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AGÊN CIAS

BElEM ,

IlHE US .

IIUIUTABA.

MACEiÓ.

NAT Al

RECIFE

SAlVADOR .

LINHAS --- -­
R io - São Pau lo - R io

[Diuri a mente
I'A I1TII Ll S 11"" /0 ücminqce) Q UIX T,\S DO~lI ~WOS

d o Hi u I 9, 15 e 1:1, 1:; ;3"J;,) 7,00 e ~) . ].)
d e S. Paulo 11,00 e I:;"J:) 14,;,)0 11,00 e H .20

R io - Vitória
Pn rti da s d o Ri o : da s .cfui r-as e ga ba d os ás 6,20 hs.

lUa - Ilheus - Salvador
Part ida s do JUo: âa s. -feirus ás ã ,:lã hs.

Rio - Vitória - Salvador - Aracat ú ­
Maeel ó - Recife - C. Grande - Natal
Partidas d o Riu : á s 3a5. e gus .cfetra s, ás 5,20 h s.
Pa rtida s de Na ta l : ás .tus.cfeirus e Sá ba dos ,

ás 5,20 h s .

Rio - São P au lo - Ubera ba - Uber­
landia - Araguari - Ituiutaba

I'a r ti das do Rio : ás 5as.-feiras e Dom ingos,
ás 5,4!i hs. - P a r t idas de J t uíut aba, á s 11,10 h s.

· P raça B. de Gua j a r á , 29

· Rua M. P aranaguá, 260

· R ua Vinte, 1180

· R. 2 de Dezembro, 125

· R. Cel. Bonifacio, 194

· Av. R. Br anco, 193-s/17
· Rua Gréci a , 4

1

L . d o Arouche
SÃO PAULO. R. Alv. P enteado, 164

Drog adada : Rua Ra m'os de Azevedo

UBERABA . R. Manoel B orges, 28
UB ER lAN DIA . Av. A f onso P ena , 309-s ob.

V/lÓRIA... Tabajára Hotel

End. Telegraf. «PASSACARGAS"

LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.

AGE NCI AS NO RIO :
Av. Rio B ra n co , 277 - loj a AC - Te I. 22-0544
Rua Sta . Luzia, :lO;,) w lo ja . 'Fel. 42~3388 (Edi fí ci o S. Borl a )



· P R O D UT O S VETERINÁRIOS

'Z OOF'A R M A
LTDA

. Vacina: CONTRA A AFTOSA (Silvio Torres)
elaborada nos laboratorios LEIVAS I.EITE de Pelotas (R. G.
do Sul). Imunidade de 6 a 9 mezes . Dose unica 5 cc.

Vacina: Contra a PESTE SUINA (Cristal violeta)

NOTA: - E sta vacina não pode ser aplicada em meio onde a molestia já se manifestou.

•
Vacinas e ' Produtos «GEYER»

SIGNIFICAM EFICIENCIA E CONFIANÇA

VACINAS :

S ôROS

Contra o Carb únculo"sintomático ( peste da maqueira)

Contra-o carbunculo hemático
Antipiogena
Contra a pneumo-enterit e

{
Cont ra o garrotilho
Antitetânico

Iodosalicilato Bl {
O mais poderoso remedio cont ra o reumatismo e as

mangueiras de or igem reumática.

IF ormin a ',(urotropina ) - G luconato de Cálcio 'e Pilo-
Solut os Injetáveis . .

carpi na (Sang r'ia br anca ) - Oleo canforado, etc ' .

•
Distribuidores exclusivos:

Prod. Veto Z O O F A R l\f A" Ltda.

R ua Cristovãó Oolombo, 63 - 1." ando - sa la 5 (começo da Av. Brig, Luiz ' Antonio)

Fones : 3-4298 e 2·6634 - E nd. T eL " ZOOF AR MA" - SÃO P AUL O
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A san ídude do s nossos reba nhos - Hednçãc

No su capn Sum ár! o . • __. J • •• • •• • ••••• 4

7

de Auim uts (>111 Cor-E xp osiçã o Reglouul
deiro - Not iciá r io

Y.'
sob o di reçã o cientifico do DR. OllVIO DE CASTRO

MATIAS BARBOSA' - E. E. C. B. - Estodo de Minos

C IADO S
Evitem prel ulzo ' d. I IIUI reba-

R RE nhc s, Tra tam en to seguro e
eeenêmtec . v c elnc centre P'"
t;;- da 'mc nq c el re , Vacino

cont ra 8atedeira d os porcos, Vaci no a ntj-r6bico, Vaci no
contra pn eum o-enterite:dos be ze rros, Vaci na cont ra garro­
tilho, Ant i·p iogena, Hemostcl5ino, Sârc contra g orrotilho,
s êre con tra pn ecm e-ent eelre do s bez erros, 56ro cont ra bc­
t.d. lra dos ·porcos, S8r o cont ro mamil e do s va ca s leiteira s,

Figu eirinho, Ant imorbino .

SECÇÃO QUI MIOTERÃPICA - VERMl f UGOS

ProdutO! do Laboratóriode Biologia Veterinária

NOSSA CAPA
o êxi to clássico du mnrcn " J A " .

de Oorde tro "- ltepor t ugcm
no certnme

Exped iente da Rev ista

o va ler do gad o - Do "Cor re to da M an hã."

35

.,

] 6 •

18

19

-..............-.. -....

Nelore du V.' E xposiçã ocampeões Gi l' e
- Reportagem

Doen ça s da cr fução - Oouferêncía I1n P rof' .

A . M. Peuhn

X I)r.' Exposi ção Nt\cionnl de Antmets c 1'1'0 -

du tos Deri vados - Not iuiâ r io .

HIH;a M ôcha de Ori gem I ndiana - E n tl "c -
vista . , . .. • . . .. • • . . . _ .

32 pr êm ios pa ra igua l núm ero de ant mn ts
- Rep or tagem . .. .•. . . ... ... . . .. .. _

Courtrmnção de uma performnuce - Re por-
t agem . _. ' ,' _.•.. . .... . .. _. •. . . . . .• . .

P UI"Il que servem us indú st r ias r u rule

Amauri H . ali St lvelra . . _ .

Mê:'l de Setembro
\

0 'TRABUCO
A pr esen ta mos em a nossa capa principal desta

edição, um excepcional espéci me da Rnçn Gir , cuja
carreira em certames regionais e naciona is, no P nts,
tem sido das mai s a traentes.

T rat a -se do - reprodutor TRABUCO, (' OlU quatro
anos de idade, f il ho de Tnbú e Mcruugn c che fe do
plan tel de sua raça na Châcarn 'I' r tãngulo, em Ube­
rebe, Mi na s Gera is.

E' um escolhido plaute l de cri aç ão da Raçn Gír ,
formado de numerosas fê mena de ex celente conror­
mação e das melhor es or tgeus, de p rop rt edade do
sn r, Antenor Alves Gom es.

Em ma io de 1946, TRABUCO, nos trinta e dois
meses, conse gu ia um seguudo prêmi o no cer ta me ub e­
rnbense e, pouco tempo de pois, em Ou tubro, tinha
esse prêmio confi rmado pelos julgadores da X II.'
Exposi ção Nacional de Animais, realizad o. em. São
Paulo.

Em maio deste ano, voltou a ser i nscrito na Ex­
po alção-Feiru Agro-Pecu ário. de Ub eraba, em que con­
seg u iu um honroso terceiro p rêmio, pois di sp utou-o
na categoria em que f ig ura ra m o Campeão e o Re­
senado Campeão fia Rncn, naquele certame. .

A consa g ra çã o do animal, por ém, es tava decidida
para. o re cen te certame nacional deste ano, há pouco
realizado em B elo Horizon te, em que conseguiu o 1.'1
prêmio em uma ca tegoria, em que fi gu rnrum Acre,
Xingú e Bl lb âo, para sagrar-se Campeão do certame.

E sse é o magnifico an imal cuj a f ot ografia il us­
t ra a nossa capa principal, rea lmente um espéc ime
digno de todo o realce, nã o só pelas suua a dmirá veis
linhas e conf ormação, como pela sua br ilhante car­
reira nos principais cer tames dest es dois últimos anos.

O cnvulc Muugnlur gu IIH x n.' E xpo"'Ijr:ão

N acional - Dr. Armando Chiefi

A Soja e sua signifieaçã o pa ra o B ra sil ­
Conferência por d ohu B. Gr iffing • .. .

BOMBAS PARA AGUA

FAIRBANKS
MO RSE

Em Estoq ue
En t r ega
imedia ta

DISTRIBUIDORES

Mês de Outubro ... ............ ..... .... .
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DE ALTA SELEÇÃO

De Hortaliças, Flores, Florestai s, et c.

Gluconnto de Cálcio fi 30%, para O tratamento do
ra quitismo, paralisia post-partum, hemorragia, urtí­

cúr!n, molés tias do período da gest ação,
ostcomul âcln, etc. ..

Pro~utDs Veterin áriosENTES
F erramentas e Apetrechos

para Jardim, Horta e Pomar

Inseticidas e .F un gicidas

Artigos Apícolas, Livros, etc .

SE

Artigos e Produtos para e da Lavour"a

Importação - Exporta ção

RUA LIBERO BADARó, 407 a SOl

CAIXA POSTAL, 458

S" P A UL O - BRASIL

CATALOGOS GRATIS

Dier~erger Agro· Comercial lt~a .

LISOCOCCIN VETERINÁRIO

INJETÁVEL
Suspensão oleosa de" sulfanilamlda a 20%, para o
tr atament o do gar rotilho, polinrtrite dos potros

sefíc emía hemor r ági ca, fe ridas , supu rações, etc. '

FENOTIAZIN
Iudlcndo cont ra todos os "vermes intest inais doe
animais. Não é venenoso, não tem cheiro nem gosto

não ab a te o an ima l nem exige purgante. '
Comprímídos contendo 2,5 g. de F enotinziná

LISOCOCCIN VETERINARIO

POMADA

TANGO, t.ouro Guzerut, com G aucs, f ilho de 'I'rnu­
qu ilo e Oruvina, chefe do pluntel da Ii'A..ZENDA " N .
S. APA..HECII>A", prop- do Em. JOÃO CARLOS
H UHGUÉS D E ABHEU, no Mun icípio de MACUCO

E stado do Ri o - L. H.

g ulfanl lnmida associada ao 61eo de fígado de
bacalhau.

O 5(,'U uso ó aconselhável em t ôdas as Infecções cut â­
ucns, úlcera s, fe ridas ele qu.alquer natu reza, ebceseoe,

gn ngrenas, esponjas, berues, etc .

•
Literaturas e pedidos à

Indultr!a 8ralileira de Produtol ~ulml[os LIda.
MA T llIZ:

Praça Cam élia, 95 - Telefone 5.0303
SÃ O p "A U L O

!' I L IA IS :
RI O DE .rANEIRO

Rua São Luiz Gonzaga, 255 - Tel. 48.5603

POR TO ALEGRE
Rua Riachuelo, 1653

llECl!'I,

Rua Domingos José Martins, 17 - 1.. ~ando

m ;LO HORI ZONTE

Rita Tupinanbás, 518 Telefone, 2.4949

SALVADOR

Rua Portugal, 28 - 1." andar . sala 2

FORTALEZA

Rua Pedro Pereira, 237

BELllM
Avenida 16 de Novembro , 214

SETEMBRO 947 . 5



COM
. 408 pá ginas

170 gravuras
285 textos

TUDO O Q UE
INTERESSÃ ÃOS
CRIÃDORE S
NÃ DEFESÃ
DOS Ã NIM AIS

CAPlTULOS
SOBRE:

~l1U ~ lI) II A\ l. M IE ~ lf 1ft: IC lU ~ IH 11:1(: 18 lI) IV :e

O MANUAL MAIS COM PLETO...
... até hnje editado na America Latina!, V

6 I . uá.0 \ autor : JOÃO BRUNINIa: eU\-' 1'- .0· 0

'}, - e.\'\'\1'-O
1'-\)~ .

/,.,
BOVINOS

~
E QUINOS.,
SUINOS,., : -

OVINOS I
.fia :
COELHOS I

~ ~ 'A . V e n d a e m t ~ das a.s
CAES :. ~Q\ÇÕts•• blvrarias do Brasil...", ~G\ OU DIRETAMENTE

AVES • ~,~i ~o~T~:. ~~ i~i~~B~ '~~~~lil~ r~ssSp~~·
Atendemos pedidos pele reembolso postal
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AN O VII - N ,? 63 Revisla Agro· Pecuária sob opatlocinio da •Sociedade Rural do Iriancuio Mineiro ·,

US5RABA - SETEMBRO CE 1947

~A SANIDADE DOS~

NOSSOS REBANHOS
A Embaixada do Brasil IH\" Venezuela re cebeu do gover no desse pa iz um

mcmorandum sobre ° lot e de gado zeb ú brasileiro importado em 1946.

O ministro Daniel de Carva lho t eve opor tunida de de in teirar-se do s t er­
mos do niemorandum, que const itue mai s um t est emunho d a excelenc ia d o
nosso gado .

Segundo inform a o Minist ério da Agricul tu rn e Ci'iat:uo da Venez ue la ,
em 21 de sete mbro do an o próximo passado chegou á estaç ão de quaren ten a­
ri a de La Orchilu li bordo do va po r «Santa Cecilia», c p rocedente d o Brasil
um lot e d e gado ~ehú cons t a nte d e 125 ca beçns ass im d is t l'ihu ic1as-; 49 va ca~
C 10 tou ros (luzc rnt , :39 vacas c 10 touros Gil' ; 10 t OUl 'OS Nelorc e 7 bezerros.

Blll La Orchilu , li lot e foi insp ecionado a horda c considera do cm boa s
condições de saú de , proce dcndo-sc' o seu desemb arqu e.

Durnnte a quarent ena na ilha , o gado foi su bm et ido por vct erinarios Y C­

nezuelunos ás provas biológicas c d e contact o, univers almento utilizad as,) la p

ra det erminar a preseu ça (lo vírus da felrre aftosa. 'I'ôdas as in vestign ções
rca.lizud ns d emonst rarn m qu e os animais estavam livres da in fe c ção. Nã o
obstante o Miuist êrio da 1\ gricult u l'a e Criaçã o solic itou do gove rno in glês
o envio 'de dois t écni cos especializndos em aft osa , com o obj eti vo d e exami­
Bar o trahalho efet uado pelo Serviço Vet ei-inario Oficia l da Vcn ezu ela. as
111'8. Cm -michaul c 1.\ . .31. (Irn hnn d esincurubi rn m-se d a tarefa na estação de
q uurcn t eun c ~o tl fi l' llI u l'a ll1 n cOIl<liC;.ão fa~ora:el de sanida.de. dos. a n ima is , r a ­
tificando assim' os res ult ados das tn vestign ções dos profissionais venezue la­
nos. qu e eons idora ra m o lote livre da fe hrc aft osa após 90 di as de qu aren-
telHI. . '-

Os anima is j ii foram levados para tcr ra fir me, . decor ri dos l Q. meses de
per man cncia na ilh a, periQ{lo em qu e. nas~eram 4U bezerros e morr.fra m 6 va­
cas, em conscque ncia de tran stornos {1J gCStJV08.

• • •..
São pro vas COIll O esta qu e têm a guen tado a pecuária nacional , imp ediu­

do-a de resva hir para o nad a, pois tqdos conhecem o seu valor, menos, os po-
P'""......... dere s pú blicos que t êm responsabilida de em sua preservação.

SETEMBRO 947 7
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•

~Farmopecúaria S/A. - Pro­
dutos Veterinários, sente-se
orgulhosa em ser o primeiro
l<:tb~)Jatorio de produtos vete­
n narios a oferecer aos cria ­
d ores bra s ileir o s esse novo
p roduto recenteme nte lancado
nos Esta dos Unidos com tão
brilhantes resultados q ue a l­
guns ciéntista s equiparam o
valor dessa descoberta áque­
la da Sulfanilamida '9 seus
compostos ...•

. . .... .

FARMOPE.cU~:aJA., S!P1~, " ~·. 'PràdlÍt,oikVetêrináriós
• • ," •• ;,1.. ~_.\ l. , " ~ • • • ' " { •

502. , R·uq · A -sdrJ1b'al' .'do ' . ,~Na8ci'm'ehlo"' . '5 0 2 , ,',.': '
• '. '. • 'r, ' . i . ' 0' _ . .. ."

" .' e,ái xo ' Po st al . I.~~,~ :," Te l g ms: : ,:Oo r o a'" -,;Sào P,aulo '

ZE Bíl
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Exposição Regional Animais,

cidade dena

A zona norte do Estado do
Ri o, tendo como centro agro­
-pecuário a cidade de Cordei­
ro, r eali zou a 4 de Junho p.
passad o, o seu ·t ra diciona l e
anual certame.

A V, E xpo sição Regional
ele A nimais , em Corde iro, con­
íon com a presen ça do Gover­
nad or; Edmundo 'Macedo Soa­
res, do sr. Minist ro da Agri ­
cnlt ura d r . Daniel de Carva ­
lho, do dr. Artur 'I'íba u, Secre ­
tário da A gricultura e outras
aut or id ades, além d e numero ­
sos criad ores da r egião e do
r~Rtado .

O cer ta me qu e, como j á t em
acontecido de ou t ras veze s; foi
diri gido pelo dr. J oaquim Si­
zinio Rocha, decor reu em per­
feita ordem, mar cand o ma is
um êxit o d e organiza çâo do
compe te nte t écn ico fluminen-

Cordeiro

<,

V tirios aspectos do certame de Cor­
deiro, ven do-se os pavilh ões de gado ,
o lt rancllo do ôlu rrasco"· e instan­
táneos de 1.' ~.\itan tes e "a tandss" de

produtos eeterinãr íos.

se, não de ixando também de
mel eeer l ouvores a 'man eira
porq ue agiu a sua comissão
sa nit ária cu jos esforços fo­
ram sat isf eitos não se regis­
t rando nenh um caso de enfer­
midade ou acident es com os
animais ex pos to s.

A INAUGURAÇÃO
Com a presença d aqu elas

autoridad es, cerca d e dez h o­
ras da man hã , t eve in íci o o
nt o inau gural do cer tame, se­
gu ido do desfile .dos anima is '
premiados. na seguinte ordem:

BOVINOS
Raça Holandeza - P . B.

S." categor ia . - Machos até 2
dentes ; 1.9 luga r, CHERI FE; 2."
lugar, TORPEDO Dr. Moacir
Leitão.

11." categor ia Machos de
mais de 4 dentes ; 1.'" lugar , AS ­
TUTO - Adelstnno Alves Barcelos ;
2.° luga r, BEMFICA - Alexandre
Au gu sto Rodrt gu es e 3.° lu gar, PIN ­
TOR - Antonio Cant ro,

12." ca tegoria - Fêmeas até 2
dentes; 1.° luga r, VI ÇOSA - Dr.
Moacir Leit ão ; 2.9 lugar, RAPaO­
DIA - Coronel Mend es Sampaio.

SETEMBRO 947 9



13.' ca tego ria - Fê meas com 4
dentes ; 1.9 lugar, BALALAICA. e
2. 9 lugar, JAPOl'EZA - Moacir
Leitão. .

14 .' ca tegoria - Fêmeas de ma is
de -1 dentes : 1.9 lugar, FA.CET, 2.9
lugar, MALDOSA e 3.° luga r, NQR­
M.AL I STA - Dr. àloacir Leitão.

Raça Holandeza - V. P.
25.' ca tegoria - liachos d e mais

de 4 dent es : 1.° lugar P .A.RAISO ­
F rancisco de Assis Henriques ; Meu­

. ção, ABIS~IO - Dr . lloacir Lei tã o.
23.' categoria - xrechoe a té 2

dentes : 1.· lugar, CARXA\TAL ­
Dr . Moacir Lei tão.

28.' ca tegoria - Fêmeas de mais
/ de 4 dentes: 1.· lugar, ~IEDALJL\

<: 2.° lugar, ALELUIA - Dr . )10 8 ­
cir Leit ão,"

Raça Guernesey
29.' ca tegoria - Machos de 9 fi

18 meses : ]. . lugar, GENERAL ­
Ca rlos K oler ; 2.· lugar, "J EQUI TI ­
BÁ - Spinelli & Filhos ; Menção
IPÚ - Carlos K oler .

30. ' ca te go ria - Machos de 18
a 30 mesea : 1.° lugar, KEEPER e
GAI ATO - Spinelli & F ilhos e
2.0 lugar, CORTEZ - Spinelli &
Filhos ' 3.° lugar, JAVARl - Car ­
Jos K~Jer e Menção , J ACARANDA,
ZEFIR e LANCASTER - Spinelli
& F ilhos.

3Í.' categoria - Machos do 30 a
48 n1c8e~' : ].0 lugar, MI LITAR ;
2.0 lugar, .JOllN BULL e 3.° luga r,
PIN G - Spinelli & Filhos.

32.' ca tegoria - Machos de -1 a
7 anos : 1.° lugar, ROMANOF ­
Spine lli & Filhos; 2.° Juga r, LIN­
COLN - Ca rlos K oJer o Menção,
ESCUDO - J orge Luiz Long.

33.' ca tegoria - Fê meas de 9 a
18 meses : }.O luga r, ITA - Carlos
K cler ; 2.° luga r, COLANTRA ­
Spine lli & Filhos c 3." lugar, IR IS
_ Carlos K oler .

34.' categorin - Fêmeas de l S fi

30 meses: 1.· lugar, R~GIA e 2.°
luga r, P.A~TEON Spinelli &
Filhos.

Raça Jersey
51.' ca tegoria Machos ' até 2

den tes: 1.° luga r, P HAI S0N' e 'Meil·
.;-ü o; MURDO CK - Clot ilde de ~Io ­

ra ia Grey.

Raça Normandia
5i.' categoria - Machos de 9 a

18 meses: 1." lugar, MONTOR­
GUEI L - Jorge de Morai s Grey.

6 ]. ' categoria - Fêmeas de 9 a
18 meses : 1.° lugar, MAGLOIR E ­
Jorge de Morai s Grey .

64.' categoria - Fêmeas de 4 a
7 anos: 1.° luga r, P ER SA e 2.° lu­
gar, QUERENÇA - J orge de Mo­
rais Grey.

7}" categoria - Machos a té 2
de ntes : '1.° luga r, POMPEU - J or­
ge de Mora is Grey ; 2.° lugar, A LE­
GR-E - Mendes Sampa io.

74.' ca tegoria - F êmeas até 2

10

deutea: 1.0 lugar , VEXA i 2.° lugar,
)rAR~IITEIRA e 3." lugar, CENOU­
RA - Coronel Mendes Sampaio .

Suplemento da
Raça Ayrschire

L" lugar, LEOPOLDO DI:: J A­
CAREPAGUA - Haime.

Raça Gir
86.' ca tegoria lInchos de 2

dente s: 2.° lugar, TARZAK - Adels­
tauo Alves Barcelos e 3.° lugar,
FAROL - J oão ~Incedo Hermida.

88.' categoria - ~laehos de mais
fie -1 dentes : 1." lugar, OLHO S ,NE·
GRbS - Eng enho Cent ral de Quis­
samã ; 2.° Iugar, REX - Henrique
Monera t e Menção, RAJ A - Fran ­
cisco Assis Henri ques.

89.' ca tegoria - Fêmeas sem mu­
da : 1.° lugar, BRASILEIRA e 2.°
lugar , ODAL I SCA. - Adelstano AI·
ves Barcelos.

92.' categoria - Fêmeas de mais
de 4 dentes: 1.0 lugar, SALO~I~j 2 .0
lugar, GOIABADAj 3.° lugar MAn ­
MELADA c Menção, ~rAç~\.

Ade lstano Alves Barcelos.

Raça Nelore
94.' ca tegor ia - Machos com 2

dentes : ].0 lugar , ES MERIL _ En­
genho Ceutrnl de Quissamã.

95. ' cate goria - Machos com 4
dentea: Menção, ALVE.JADO - Eu ­
genio Tava res Martins.

97.' ca tegoria - Fêm eas sem mu ­
da: 3.° Iugnr, ESPERANÇA o Meu­
cão, ESMERALDA - Engenho Cen ­
t ar f de Qui s~amã.

90.' cat egoria - àl uchos com 4
dente s : Menção, NE HO - Eugenio
'Iur a rea Marfi ns.

110.' cutego rla - Fêmeas de mais
de 4 dent es: 1.° luga r, FANTAZIA
- Adelstano Alves Barcelos.

Raça Guzerat
101.' .. cat egoria. - " Incho!! sem

muoR: -.1.0 lugar, I TAnIUA - Fa­
zenda Pedra Itaza ; Men.;ão, MA.
LAB Á.- ÇJarindo Monera t.

1 02.' ~ categoria - lIachos 'COu'l 2
de nfea: 1.0 lugâ r, DEAU.OESTE _
J oão de Ab reu J únior ' e Mençã o
PRUrORZI NH O - J ovina de Lim~
P in heiro.

103.' categoria - Machos com -1
dentes : 2.° luga r , MASCOT E
J oão de Ab reu J ún ior.

104.' ca tegoria - '\Iachos com
mais de 4 d e~tes : 1.0 luga r, BATU­
RIT~ - J oao de Abreu J únior.

105.' ca tegoria - Fêmeas sem mu ­
da : 1." luga r, P APOULA j 2.° luga r,
ODALISCA - Eu genio Tavares
Martins ; 3.° luga r, ARARUAMA _
Engenho Cent ra l de Quissamã c
Menção, VITORIA - J oão de Abreu
Júnior.

106.' categoria - Fêmeas com 2
dentes : 1.° luga r, N9V·IDADI~ i 2.0
lug ar, SURPREST ; 3.° lugar, O.ME.

GA e ~Ien~ão, ITAú NA - João
de Abreu' J únior.

10i .' categ oria - Fêmeas COIU

mais de 4. dent es : 1.° luga r, l:'LO·
nIDA ; 2.° lugar, S D IP.A'1.'1 A e 3.°
lugar, :\IALAN DRIl' lIA - .Ioãc do
Abreu J únio r.

l OS.' cat egoria - Fêmeas com 4
BALIZA i 2." lugar, IGARA e Men­
dent es : }.O luga r, ANTU~RPIA o
cão, PINDORA~IA - J oão de Abreu
Junior ; 3.° lu gar, ITAOCA e Men­
ção, CAI DI NlI A - Eugenio 'I'ava-
res ) Ia rtin!:!. .

Raça Indub rasil
109.'-.:\ ca tegoria- :\." lugar, SA­

BA úKA - Adelatuno Al ves Bar­
celos.

109.' ·B cutcgorla - Muchos sem
muda - Menção, BRASIL - Risso
& Cia. L tda.

113.' ca tego ria - F êmens sem
muda : lIenção, AZULE I GA - nisso
& Cin. Ltda.

Raça Simental
119.' ca tegoria - Machos com 4

den tes : }.O lug nr , BRASIL - Llexa n ,
d re Augu sto Rodrigues. '

120.' ca tego ria - Machos do ma is
de -1 dente s : 1.° lugnr, EL MORO.
CO - F ran cisco de ..Assis He ur iques.

EQUINOS
Mestiços de Ra ça Ingleza
, Mochos - }.O luga r, DESACATO

. _ J oão de Abreu .I unior o 2.° lug~ r,

MARACA - .TOllO 11. H crmída .
Fê meas - 1.° luga r, BANDE·JA

e Menção, VA IDOSA - J oão de
Ab reu J úni or.

Mesti ços Anglo-Arabe
Machos - }.O luga r, HODNEY o

2.° lug a r, ' PICCADILLY - .Torg e
de xr crnís Grey .

Raça Mangalarga

J[ac"o.~ - ' 1." lugnr c Compeã o ,
CAX I AS, :-- Lnfui ete VilIclJaj ~. "

luga r , }.IONTE CASTE LO -e-Ernea,
to Ribeir o da P ai xão ; 8.° Juga r, CA.
CIQUÉ - ' Fran cisco Cardoso i ~Iel1 .
cão, D ANúB I O - F ra ncisco A!lSi~

H enr jqu es,
Fêmeas - 1.0 luga r, lIAR ABA ;

'2.° lugar, L}o~ND.A c 3.° lugar, DIA_
XA - La fniete ViIl eJlu.

Raça Campolina
.lInchas reois~rado.ç Menção

BHU~L\ DO J orge de Mora iR
Ore)".

Macho sem registro - 2.° luga r,
ROBUSTO - Ri sse & Cín. Ltda .,

OUTRAS RAÇAS
Bretã - ].0 Jugar, JOnN B ULL

- Jorge de Mor ai s Grey.
M est iço A rab e - }.O lugar : VEN"~

(Collc lfle á pdg. 2{ )
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l-- Criador de Gado GIR e INDUBRASil -------'

. Lofe de rêtneas da Raça Indubrasl, de pellagem bála,

ChUD de vermelho, cftbecelra;~do plantelIda fazenda

F A ZEN DAS :--"""1

SACO DOS CÔ C HO S
S AC O DO M .ATO
S E R R A = ==-== = = =

CORDISBURGO - Min'as Gerais - E. F. C. B.
I

•
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Séd. : sxo PAULO
Rua Boa Vista N.o 16 - 3.0 Andar

Telefone: 3-4146 - Ramal 9

Ger ência: CAMPINAS
Av. Anchieta 43 (Prédio "Voga" ) 1.0 ando

Tel efon e: 3808

Companhia Mogiana
c. M. T.

de Transpor es

REPRESENTANTE NO RIO DE iANEIRO - Escril6rio: RUA DO OUVIDOR, 50 1.' andar - FON E: 23-4668

.
Pedidos dé eeleta em S. Paulo. Foue: 3·21 93 - Em Campinns. Fone : 240.4
T ransporte r á p id o, b a r a t o e s eg u r o, d o n o r t e a npr ta, d o Sito Pau lo , Santos , Ri o. às A g ê n c Ias d a
Companh ia. Mogla n a e vtce-verea, e m t r á feg o m ütuo com a. Compan h ia. G ernl de Tra ns p or t e s (C.. G. T .>,
Companhia. P a ulls t a de Transporte s <C. 'P . T .) , S er v ícc Rodoviârio da Ce ntra l do Bra s il (R. C. B .) e
A lbênc Ja Pesta na . de T r a n s por t es Limitad a ( A. P . T . ) e T rAfego d tr ét c p ró prio do e p ara C a mpIna s

co m a s m esma s Agê ncias.

........ ....... .........
• • • a

..... ..
~.. o': ....• 0 . • , ' " . "

' , '

•••..,
•

•
Exten8110 dos Serv1~os de f~afego Mutuo da Cia. · ,:
Kog1ana de f rans por te . \C.M .1 .} ~com a Ci a .Pa u ' :
11.ta de Tra~portel (C. P T.J ,,_ 1a

1
Geral 'diide : f?/

Transportes l C.ü . T. , Se v ço n.o cv ar . 0
Centrãl do Brasil ( •c.E.t e Agencie eet a ne 'J;
de fransporte s (A.P .T.) .. em 31 - 1? - 42. - ';i

Déle>-lIorbollte

M INA S
G &.IlAIS

pemerim

o

,::

Agências abertas ao público em T R A F E G O M U T U O
C . M . T. C. P . T. n , G. T . I A . P . T .

C a m pina. S ertAoatnbo Campina. San toa Nlterol
Co q u eir o. OrllllodJa

I Plrad~abft
P orl C n Dlpoll

Pedreira Silo Joaquim J un d lnl Cnrnnaro lo.
Amp aro B ata tallll Baunl: D r "A'ftD \"R n.Sllvérlo
Socorro F ranea L1Du~lrR A tlbrlla Frlburgo
Serr a Ne..... S. J . d. B6a Vlat. Silo Carlo. Ito l)ente rlIn
Itap'ra Po~o. d e Cald• •

n. C.
Itaperuna

E . ••d o Pinhal Ubeoraba A.rar oQu ara O. :ftlu('!ué • l\lnrlé
ClIIlJR Braile. UberUllldla De. ealvado Pet r6poU.
Moe6ea Araguar! Am e r Ica n a SO. P a ulo ISo m b o ] • P . No.a,
Silo Slmllo Guaxnp~ Delo H o r izonte RI. B r anco
Cro 'Vln h o . s. 8 . Par,lIlo Plrnlllllllnun... RI . d e Jan eiro s . J . Neponl ueeno
RlbelrAo Preto Pal.OI n,. Cl aro Juiz d e F 6 r a

II
UM e Vlço.B
Vlt6rla

Informac6 •• co mple ta. n o l.cr ll6 r l o d o a er ên c l a, em Camp ina •

....------------'--------------------------- - - - ----.:
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o êxi 'o classico damar:ca 11JAI I
_/

no certame 'de 'Cordeiro

D e z e s e te 'Irêlllios

ill di'Tidnais em

vurius cutegoloius,

ulelll de dois

c u 111 1I e o 11 u tos

TEXT O A PA GI KA
-S EGU IN T E -

SETEMBRO 947

__ Dois Ilrêluios 110
concllrso de
leite e gordura.

Ao lado
o touro da

Raça Guzerat

BATURITÉ

registrado e
Campeão da

V' Exposição
Regional de

Cordeiro.

13
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/

J Ã se tornou uma tradi~~o

nos certame s da r egiao
norte do Estado do Rio , reali­
zado s na cidade de Cordeiro,
a apr esentação e a con sagra­
ção dos representantes do plan­
tei da r aca Guzerat na F azen­
da Ita óca, em Bôa Sorte, de
propriedade do cel. João de
Abreu Júnior, uma das mais
conhecidas e discutidas figu­
r as dos meios pecuaristas na-
cionais. .

Nos concursos .em que se ·
empenham as representaçõe s
da Raça Guzerat, em Cordeiro,
couberam as melhores coloca­
ções, sempr e, à r epresentação
da Fazenda Itaóca, · elevando
e prestigiando mais, a cada
dia, a marca J A, padrão de
especimes selecionados e de
sihgular pureza de sangue,

Desta vez, comparecendo á
v"Exposição· Regional de Ani­
mais, em Cordeiro, a represen­
tação da Fazenda Itaóca le­
vou mais alguns valiosos prê-

. mios para que o cel. João de
·Abr eu Júnior junte à coleção
que o seu r ebanho possue e
que j á mer eceu o título de
«rebanho mais premiado do
Brasil».

Assim é que os r epresen.
tantes do plantei da Fa ­
zend a Itaóca conseguiram
m~is : se is primeiros prê.
mIOS Com ~ touro Baturité,
Com o novilho Beau Geste
com as novilhas Florida '
Novidad e e Antuérpia ~
com a. vaca Balisa ; três \

•

Ao alto : a no vilhn ~ UH P1{ l i'
ZA ; ao ce n t í-o, a l'ClJl'odttl , .
, S \ I . Ol'HI.JALI 1. , e, em »uxo, a u o .

lh a N OVIDADE, respecti: ,"
... ' . <l .

mente, três prrmen-os, p l'êmio~

Guzerat da recente Exposição
Hegional de Cordeiro, l;endo
que BAIJISA levantou tam.
hém o t ítulo de <melhn- fê_

mea da Raça», naquele
certame.

-
ZE B O



segundos prêmios com a vaca
Igára e as novilhas Surpreza
e Mascote ; um terceiro prê­
mio com a novilha Itaúna e
duas menções honrosas com a
vaca Pindorama (1." prêmio
Uberaba c dd) , e a novilha
Vitória .

Na Raça Guzerat, além des­
ses, levantaram os Campeona­
tos, com Baturité e Balisa e '
obtiveram o prêmio de melhor
conjunto de familia e da Ra­
ça, com Beau Geste, Antu êr­
pia, Flórida, Novidade e Bur­
preza.

No concurso de leite, prova
de percentagem de gordura, o
l.r e o "2.r prêmios, com Fa­
zend a e Pinta: .

No julgamento dos Equinos
lO

Aó Indo : o magnífico garrot e da
Raça Guzer nt

BEAU.GESTE

].0 prêmio de sua catcgur ln .naquele
curtume -e uma dn s J"C1;Cl'n l S do pl an o
te l . Em bai xo : SU TI PTIEZA
KOVI DAl>B - FL OHIDA - AX·
'I'UÉRP L\-. e BALI SA qunt'ro prt ­
melro s c um seg undo prê mi us : qlll'
eo nsti t u trnm o conj unto dt' f amí lia

premindo.

SETEMBRO 947

da Ra ça Ingleza, também ob­
teve a Fazenda Itaóca, dois
primeiros e um . terceiro prê­
mios, com o potro Desacato e
as eguas Bandeja e Vaidosa.

Assim, como se vê, a posi­
ção da sua representação lider

..

no certame, ainda desta vez
pertenceu ao plantel Guzerat
da Fazenda Itaóca, de pro.
priedade do cel. João de Abr eu
Júnior, situada na Estação
de Boa Sorte L. R. - Es-
tado do Rio. :..

.- :.:_~.~-
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OS CAMPEÕES GIR E- ELOEDA

V.A EXPOSiÇÃO DE CORDEIRO

E

,

- *-

campe ões da V i'
Exposição Re·
gional de Ani.
mais, . em Cor.
deiro.

- ....l ... ­

"""

ESMERIL

o reprodutor OLHO S
NEGROS é a segunda
vez que levan ta o
Campeonato da Raça
Gil', naquele certame

do Est ado do Rio.

OLHOS NEGROS

Ao lado, os ad mir á .
veis reprodutores das
raças Nelore e Gil' :

. ~ ~ '......"
,/,

/

. PERTENCEM Á CM. ENGENHO

CENTRAL QUISSAIUÃ.
I

16 ZEB



~,;;s-'
Em baixo - a novilha de Raça Guzerat : _.-
ARARUAMA, 2." prêmio na V .u Exposição
Regional de Animais, em Cordeiro, Est. do
Rio, e o gar r ote QUISSAMÃ, da mesma raça .

SETE MBRO 947

U lI1 GRANDE REBANHO das Raças

Gir, Nclore e _Guzerat, C0l11 elevado

núm ero de rêzes regis t radás é o que se en­

contra nas pasta rias da Cia, E ngenho Cen-,
trai «Quissamã», à margem da linha férrea

da Leopold ina Railwa y e proximidades . do

estação d o mesmo nome.

Desse grande r ebanho de se leção de

gado ind ia no d aquelas três raças, o priuei­

pa i p lantei é o da Raça Guzerat mais n u­

moroso e bem cu idado, sob a chefia de re­

p rodut ores ~ambém registrados, entre os

quais se des tacam COll1P LE 'l'O, um C P 336,

KA lIJAN A II e COLO MBO.

Os p rimei ros produtos apresentados em

Cordeiro, em que a representação da

Cia, Engenho Cent ral «Quissa mã »

consegu iu nnmerosos e va liosos prê­

mios, são o índice seguro d e que o

reba nho foi formado com capricho

e com a p~'eocupação da boa confor­

ma ção dos seus esp écimes no bom-sen t ido da producâo t'1"ig-o l'ífica , a n-

tcs de tudo.

NA EXPOSIÇÃO DE CORDEIRO

A 1'1' pl'esent :J c:;iín das três l'u(:as.
nu V." EXllllSi~ão Hegi onnl d e Ani­

mais. em Cor-de iro, obt eve o Cnmpeonat o du
Hn<;:a (lÍl ', com «OLH OS NEOROS» ; igual
t ítu lo da n nt.: a Nelo re , com "ESl\[E R I L e
d ua s s~gntl dns soloca ções com ESPBRA 1"\­
ÇA c ERl\II~RALDA , sendo qu e, na Rnça
(Iu zera t , conseg uiu nm terceiro luga r com
AHARUAl\lA.

A FAZENDA DE CRIAR

Os re banhos d a Cia. Engenho Ce ntrul
«Qnissam ii», est ão locali zad os em magnifi­
cos ca mpos d e -criar , situ udos à margem d a
1.ug ôa-Feia , no Municipio d e Mnea é, no Bs­
t udo d o Ri o de Janeiro.

17
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Cria ção, O criador ' de . '
. . \ 0

eon t .íuum- com a plantação 1
Ioi-ra gen s d e t ôda fi espéc~ ~
t

. . l @
ms C? 1ll 0 o capim el efan t(>. ~

o teosi nto, os sorgos c as t . '
nus fOl'l'ageil'as, paI 'a 'as ' C ~t ~l ­
l:õr s vind nu ras. . .1_

HO RO SCO PO

M~S

As pessoas nuseidns em S:>.
·t emhl'o são muito gene ros a " ( ..

, < S (\
possue m um oti mismo ' ex t .. .

Ii • . N- .. ' "ore murro. 1 ao uct' editmn ll(-

ma l que pod e vil, poi s est O )
• , ' <I ()

semp r e espcl'nn tlo o hem O
hom ens são t i'" h " lll " '] ' ~

• • . u u Ol'ek
ruas nem se m pr-o o seu t i - I '
11 ' ] a 'n

10 c corunr o de bom êxit o ..
H on est os, hOlls eS ll OSllS I .

" ' " )0 11 "
pais, gOst UIH, en tl'e tu llto 1"
- 1 1' ' "jogn c ( e es t as, A s Illu lhel'
serã o p'a l,ti cnlm"lH cntc fc li . ~~
na vida IlHlÍ l'illlo nia l. P I"i~ ~'~
cus e se nsa ta s, sa 1le l'1. 0 t ol t I,

1 f " < Cl ';:.
os <. C e110s dos {'Sposos e i-
f ilho s que ti \'el 'CIl} Se <l ~st ' u :-.;.
rã o a. fuzer hl'ilh ant es :. 111 ;\ ..

1 id - . c,,,·,.,, .
"as <. ev n u aos Incenti vos ~ \ ..

" t ern os. . 11l 1t ..

Osu nsc id os neste Inês 1(1
como as tro t u tela r _ S' l! 'l, .
no ; pe dra ditosa _ J ' 111. '
I lor p ropícia - .Ja Sll ' n S}l Q ~

f " ' . 1lI1I ' •res a VOl'HVCl S _ N~ • c()
, 1 ('gro V ..

melho, Bl'anco e '\ I ' e lo
'1 f I' " ZlI -ela]·, '
•• CSeN C ]ZeS - '1 '11' AI) .

..l' . \;0 ) l· •
.Julho e Outuhr o · ,1]' ' I' '1}

1 . l a a Ol' t ' •
na , o - QUll1t a-fc i"a. tI,

Para felicidade no casa.
men to , devem lJl'ocu ra l' noiv

. 1 l ' nnaserc o em " eYeteiJ'o Aln-il
.Iunho e Novemh l'o, ' ,

S . •
eus llUm et'os f ntíd icos sfio '

;" ] 8, 50 c G:J. .

LUADA

N. S. Cons ol.
S. Estevã o
Sta. Serapia
Sta. Rosa lin a
S. Bel'tinlo
S. Zaenriu s
rndep. Brasil

I S. Nut iv. N. S.
I S. Se"gio

S. NicoTlm '1'01.
St u, T eud ut'n /
S. .lu venciu
S_ Amudo
E xuÍt . St . Cruz
NoS.D. , S.N.lIL
8 t a . E dtt e
Stn . Ad ri ana
S. •1. Cupe r t.
S, J unua r io
8 , Evil nsi o
8ta. Efigenia
S, '].1 0 111 0 1. Vil.
8 . Lino
N. S. Merc ês
S. H ercu lano
S. Cipl'Í ano
S_Cosmo e Da.
S. Veuces la l1
S. Migu el Ar«.
S. ./ er ollilllo

FASES

Quarto min gunn te, G

'Lua nova, 14

Quar to crescen te, 21

Lu a cheia, 28

I 1 Seg unda
2 Terç a
;l Quar ta
.[ ,Quinta
5 Sex ta
fi Sába do
7 Domingo
S Segun da
3 'l'crça

10 Quarta
11 Quinta
I ~ Sex ta
l :l Sá bad o
H Domingo
l :í Segunda
I f ' l'erça
17 Qua rta
18 Quin ta
IH Sexta
~o Sába do
21 Domingo
22 Seg unda
23 Terça I
2~ Qua r ta 11

25 Quinta
26 Sexta I
27 Sá bado I
21> Domingo I
29 Se g'l1 l1 da I
:)0 Ter ça I

Bra sil central. Semeiam-se
a lgôdã o, a r roz, alfafa, fe ij ão,
m ilho , hortali c;as. Planta m-se
cana, ma nd ioca , ~ )a t a ta doce,
inlnuue. etc., nssrm como as
d if prelh<'s gTamíceas forrn gei­
ras, como os capins go rd ura ,
jaraguú , B od es. ct c. E nx er­
t am -se as v ideira s e out ras
[u'vores f l'u t ífe l'as. F azem-se
a inda colhe it as d e' r.afé ,. ca na .
nra ru t a, mnnd iocn , le ntil hu (>

hOI't nlic:as.

Sul. Termo de todos os t rn ­
1Ialh0 8, uin du at rn za dos, d e
p l'<,paro (lo solo. Des~de que_H

est :H;ão cor r a fav.ora vel, uno
huv eud o mais peri go (!e gea­
das, pod em ser fe it as .t odas as
semead ur as de p rnna vern :
milho , fe ij ão, cana, n~ an dlOca.
nITOZ. a lfa fa', amen UO JJll , plan­
tas fe)I'I'ageÍl'us, etc. Na hor ta,
cu ntin Íta g ra nde a a t ivid ade.
ol'gan i7.ando-se novos vh~ei l' os,
fazendo-se t l'ans pla llt açoes e '
semea nd o-se p ímen tõ es. toma ­
tes, fe ij ões para vag:ens . Mu ­
da m-se os morangnell'os. .Eu·
xel't am-se árvol'es fl'utífe l'lls (?

Norte. Cont inuam as ro ça­
das e qu eim ad as, bem como
a colh eita d o a lgodã o e d a
mand ioca . assim como d a C3 ­

n u. d o arr oz c d a ma mona .
Fa"h ri ca -se f a r inha . Inicia- se
a co lheita d o f u mo , d o a mem­
doim. da melancia, do geri ­
IllU IIl. P la n t a m-se t ôdas as h or­
t aliças .' Limp am- se os cacl:ui.s
(10 ha ix o A ma zona s c tem 1111­

cio a pesca do pi rarucú. Li m­
pa lll-s~ os cOl1 ue il'ui.s . na Baí a
c enxertam-se la ranj eíras, con­
t inua nd o as colh eitas de ea­
ea u, café, mil ho , feij ão c t ô­
ila s ns ho r- t al i ças.

18
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A LA VOURA DO
fazem-se viv eiro s de laranjei_
ras c outros «ci t rus». Co n j j ,

ME' S unam as sa fras d e cl' va -mnt e
c café, no P a run ú.

I I,. .,
' :30 DIA S 19 47 '
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U S E R A B A

o
OUTUBRO De 19 4 7

OUTUBRO 947

VALOR DO GADO
- A margem d êssc j.í imperti nente prob lema da carne há consideraç ões ou-

tras!1 emit ir, por estarem ~O lll o CflS O diretament e relacionndns. .

A Cnrteirn de- Crédito Agrieola e Indust t-ia l do Ba nco do Brasil come.
ç: ou, com ap lausos gera is do s int ere ssnd os, sitas' ope ru ções , A uibue-se-lhe,
porém, umu espéc ie de encilhmncnto, o que levou muitos criadores de ga do
a j{t não p le itearem emp rcs t ímos para selec iona I" e robustecer o rebanho b o­
v ino naciona l. Passou a dom iná-los o espí rit o esp eculat ivo. Tarde reco-
nheceu a C a rt c i rn o ê rro em que in COI'I 'Cl 'H , mas co me t e u o u t ro maior. i n i c i a n -

do bruscament e fi d osval m-izucão do grulo que lhe f ôru ap enh ad o. .

Como conseque nc ia , vacas e t ouros de l'n~as puras, ava lia dos em 4 ,000
e 30.000 cruzeiros. re spoct ivn inont e, passa ram a valer 1 ,200 e [) ,000 cruzei­
ros, hoje reduzidos ao valor de seu peso em ca rne.

lo: a d errocada n ão at ing iu s óiuent e o zebú. () -gadn co mum dcstinmlo
ao abate, t nm be m fo i alvo de 'nlt ernu t ivn s. Em ultima aná lise, eis a situa ­
ção: ti ei-iadur fo i a t iu gido por grande cr-ise, fi cando em co ndições quase in­
snstentnveis. Se }lOl ' . U m Indo não disp ôe de SUn produ ção, .em v irtude <.1 0

ô~us do. pen h or, não pod end o ve ndei- mesmo todo o plant eI, cujo resultad o
nua dana IH:,rH :~ IIl ~rttza l' se us com juonrissos com o Banco do B rns íl, por
outro . Indo n~lO d isp õe de uumerarro para custe ar SU,U fa zend a e até para . fi

proprra su l )f'n~tenclll , O ieeu rso que lhe res ta é abando nar fi proprieu ad e.
l'esul~fiI~do dal i fi morte de rezes adult as. csp ecial men to bezerros. Agora , uma
estat íst íca . ate mnrç o dest e ano estn vam apenhadas ao Banco do Brasil
2 .S25 . 404 .cahe~as, in clu ídos 650 .392 de ga do fi no, num val or d e Cr$
3 .713 .374,00. sendo para os de raça fin a 1 bilião e 903 milhões e para o ga­
do comum, I hilião e S09 milhões. Como méd ia, por ca beça , se riam 3 .0 00 cru­
zeiros para uma rez fina e 772 para o comum.

Chegar -se-ia a essa lamen tavel conclusão. o qum-t o rebanho do mundo
_ pois essa é a classif icação que IIOS cabe - está ameaçado de desaparecer.
E volta ri amos a import nr ca rne dos países vizinhos. Não seria justo negar as
boas intenções do governo. O «contra» pernicioso é fi sugestão dos conse­
lheiros 011 t écuicos.:

(Do «Correio da ~tanllÍi») ,
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-,ASSINATURAS
Brasil - Cr . $50,00

sob r egistro Cr. $60,00
Es trangeiro (sob

r egistr o o-. $80,00
Número avulso Cr. s 4,00

Bconen2ise Dleirées "sonde

. CERCAS PAGE

DI STRIBUI DO R E S :

CIA. FABIO BASTOS COMERCIO E INDUSTRIA

Pa ralba
Escoln { I(~

C a ixa. 2 03 1
Caixa 67 0-'

Praça da Sé, 371-2.o_S .20"
Calxa 2.n - Fone: 2-3080
'foI. ' Cercapolite'-S. Paulo

NATA L - Rio Oro do Nor te ___
P. F . de Melo - Av. Tavares fie
Lira , 38. .

.JOÃO P ESSOA

.:l lt ton io L emos Maia
Agronomia do . N orde:;;te.

BEL~.M - P a r á - Antonio J m.
Fa nandes F ilho - PI". Just o Cher­
mont . t x.

Bua T e ó!U o Qt oni , 8 1 "
R u a Rl0 d e J~netro , 368

211:72 - 21 FIOS '!lI'.O.4 - ALTURA 1 na 80
2h60 - 21 FIOS N. o H - ALTURA I m 50
]2:1112 - J2 FIOS N. o 14 - ..i. L'fUR ,\ 1 rn no
GALlNIIEIROS - AVIAltlOS - PERÚS

1I0HTAS - PAHQUES
JAltO]NS - MUROS DIVISORIOS

*------

15:136 - ] 5 FIOS N.- ].i _ ALTUH~ o QJ. 92

l\t~~ GUF:IIlÕES - S U I N O S - LEITOES

----- *-----
Ú n i.... ,. rnhricnnt~ 1I no nrnllih

"PI!G E". IA LDA-

RI O DE J ANEIRO
BEI~O HO RIZONT E

SA LVA DOR e ARACA,JÚ - suvo­
nisio Pinheiro - P raça August o
Severo, 14 - Sa lva dor - Ba hia .

SUGUHSAL em REGI P !';
Carlos Leit e Maia - Edif. Su taenp
- End . Teleg. HP u?linor" .

CUI ABA' - J oão F ur tado de Metl­
dança - Gra nde Hotel.

GOI ANIA - Ezequiel Fe rnanües
Dantas - Caixa Post a l, 96 - 1"30('.

Gciu nn r1<' Pecuária.

VENDA AVULSA.,

Dislríbuidora Inlernacional lida
Rua do Rosario, 119· RIO OEJ AN[j ~O

A INTELE CTUAL
V",d. SI. [fig; . i. ,18•fone I. 907 . 5 PAULO

ISumário desta édição - Pág . 4 I

N OSSOS REPRESENT ANT E H _

Vi ajam at ualment e para a 110SS11

·rel,'is t n, sendo n08SOS U.Zf ICOS R l!,.' ­
P RH 8 b'N T ANT b'8 . VIA J A NTK8,
os sequin tes eenhores :
_Centro de ).Iinns - Cesar Ca~doso.

'I' rtângulo Mi neiro - 'La uro t tar­
bosa.
~. P AULO e ESTADO DO RIO ­
.Tode Cart:allio Co.'lf,p..

N AS CAP I TA I H

BELO HORIZON T E - Mi nas
Ru i Caldej,ra - CR~a Cup íehabn ­
Es q, Afonso Pena . Cnetéa.

VITOlUA e ESP IRI TO SANTO ­
D I'. N . Eo tu eweü e da Silveira, D ire­
tor da Divisã o do P omento da P ro ­
duç ão Anima l Secr etaria ela
Agricu lt ura.

PORTO ALEGRE - Inácio Etie ei­
Te - Caixa Po.~tH I H27 Galeria Mu ­
ni cipal, ] 27.

CUR ITIBA - Ma vi.s M. L oureiro
- Secretaria da Agricult urn .
8AO PAUL O - Frana ísco J)Jarino
- Caixa Post al, l R1 - F one ti - l M~::l .

R. DE J AN EI RO - Joilo Ferreira
da (;081a - lt uu (lo Ros ár ío, 17U.
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XIlLA EXPOSiÇÃONACIONAL DE ,ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

Elll 'J o d e A gosto ' p . Jla ss: ~ M

1 t eve lu ga r, em Belo l I OJ'I-
l O, - ] XII", t fi inau gu l'aça o { a ',zon e, . 1 " \ '
J~ xposi ção NaclOua u.~ ..c n~-
' . grod u tos D ellvaclos,
nuns ~ leio ~Iinistério

'1II'OCI11"d" I I' ]p c ricultll r a e refi lZH( a
da A g I'ctol'i" da Agt-icultu­
p clll ~~cI (]o d c lIIiuas Gerais ;

l o .úS a .
1'0 .( 1 o certame, mu íto
d ecorrenc O t ê fi tnrde de seu
n uiUlado , li t o oito d ias de-

er r nll1cn ,
eIlC

p ois. . tde parada ngr-o-p e-
A g I UI. uni m er'CCell n p i-e­

',ri a unelOJ' J'cs idcn te da He-cU, ] s " . . ., ç n ( O • nl pela prrmen-a
'c Il ql1 ,

:-; ~ 1JJicn , (~ ~ le eleito c cmpos­
]111 d epOI S ( ,}. ca pit a l min ei ra .
" ez, ,d s it Ol1 '
.:l d O, Iqu er lado qu e se o

H qU" f ' I il l
17 0 }' el'tamc OI m ian-

o c ' l '
C'l r e , ~ la ].Hll't c (OS a m -

cl1 '- so üt '1 '-tHI0 ' t s e pl'e.1l11fil os . co-
te; is eSP~s 0 , '10 em que t rans-
)11(1 '1TlIJll 8 <;; ( -
1110 (1 [1 c

__------ . lente da Repúbl ica e op res1t . ~
lto : o E tudo (os qutus se veem,

.Ao II do S . t )
G 'er nndo1' 1 chegando no recm o ,

0 " la( o, I It1lfl1bém, no p -llhão Centra l ao ues-
. do a' . d D' te dellSsls te Ill . . p remIa os. tan .

n l1Ha l S C - Nf ile dos fi -a-se Mnxixe, o nrnpeno 'no
S. Exas. ve. ~ . 1 Mangal ut ga . .

CIOD
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Ao alto : t rês magníf icas reprodutoras da Rnçn (Iuzernt premiada- 110

cer tame e adquiridas pe jo dr. Durvnl )'Ienezes, a 25 mil cruzei ros cada,
para o seu plante l. Em baixo: {I di r. o dr. Evsu-isto de Paula, diretor da
Sociedade Rural de Curvê lo, acompauhndo de suu inreressnnte f ilhiuhu.
e, li ('8(h outra ge nt il gn rotu, fil ha do dr. Gil, veterin ârfa da Secreturiu

da Agril'u ltur:t, -no reduto da exposição.

Os d ias da r enl l' za ,,-
~ .• "ao ..

certame, t l'nnSCOl'l'el'lllll . d o
1 ' an lln(OS ~ pontIlhados de c 11 _

I , , une)1sns lIJHCOS, rorlêios et 1'_, c., li}
meros esses que fom al 'al 1-, _ ~ ( n <jl l :
se Iodo o seu t ranscll'-So, 1_

In t eressanl e se lurn" n I
~ o :tI'que o numero de }ll"O\"I O

. ,~ Ql1("
euehe u (I lH'u gl '(Il1Hl do ce J'I ,

01 -

cor tava a f ita que vedava
simbolicamen te a ent rnda ao
.recint o do certame , ina u g u ­
ra ndo -o, . sob g rande ac la niu,
çfw de ve rdadeira mult id âo
que a li a guu rda vn a SlW 1)]'(' ­

se n ça.

Em seguida, d il'igi rnm:sc '
ambos, para o pala nque o fi_
einl, á cuja entrada foi S. Px
o Sr . P resid ente Gastl fll' D~l ~
tru sa udado p elo af'cchisll
de Belo I-Iot'izon t e, n. .Allt o
nio do s Sa nt os Cabral. 0 _

Diri gindo-se, então ao ih .
t re visita nte, o O'(J"e!'lla I

H
; -

• b. (O I'
~hlt on Ca m pos ' IH'onUlle '

- , .a., I ' ) OUexpresstvo rus curso, qu e da,
mos em outro loca l, sa uda nd o
em nome <10 gov e r-no t' (l o
" 1 'I' " I" ]ll)_\ o ue ü lII.1 S, ti " PSIl1t' ll t p. 1
H ~JlÍl"li e l1 , - ( "

~('gn i n.se com a ])aJav)'a '
' 1 ]" 'U

11' ~'es",~J1t~f :lI l'lro PIlt t"", cU.io
f IS(' U1S0 01 OI~V :( li ntf'll ta _

ment e, pela lIIultJdao 11I-C'Sl" llt e

Usou da paln vra , em !'-' .... o . '

1
. . '-' '''- b IH_

( lI, o IIllllls t ro Dalli el de l> .
val ho, qu e co nc luin d 'IIH1( ru-,
, I 1 - • ) PIlI 'm st uln u u a X l l l F XIl) ' "
I j u i •. e SI<;uo

e e .I. m nuns c P,' o(ll1 tos J) •
va dns. ' ("! -I-

...:\ ú lt ima pa rt e do IH'r , I ogl"1
mn o ICI a se d esen \' u l \'(~lI . • -

1 Iil ' COIll
(l <. es I e, na p ist a d os • ,, , 1 , - a l11
nuus prennac os pelo jlll' i t -
(10 o pr esid ent e ê o 'g. (), ,' eu ,

, CI ' I} '
.lu l' nplaudido os r :nllp _,1_
.l a E xposição. .(l ()(~x

Depois ele vixitn r- 'li
«stantls» d a exposit.jio • g l 111~

I ] .. . ':> ~ , () n·
ncru ':.\l I' ICO Du t ra dei.... ~Q-
( ' I' -' UU..une CH 'a, aco mpa nhado n
gu vei-nndor ~Iilton (' , d ()
Ii , , I ..li"})( n -t g nu o-se IH1I'a o P aI »Ó, tI~

I -I 1 1 • /le io I '
1
. 1 Jer.<. u t c ell~ It'O Ill Punhia It n

( ClIlnIS nu tmir neles IlI ' (l- <. 'I N
!-ie1l t

~~ ,

S I' , P r esid en te d a Repú bli ca ,
General Euri co Gaspar Dutra ,­
al i r ecebido e ac ompn nhad o
pelo Governador Mil t on Cam­
pos e mundo ofic ia l belohm-i ­
zontino, chegou poucos minu ­
t os un tes d as "d ez hor as, ao
Parque da Gamele ira.

.Iustamente a hor a marcada,
tI S! ' , P resid ente da Rep úbliea

ainda, do po nto de
negócios, rea lizad os
os seturr s : zeb uinos,
equinos, nss ln inos.

o A T O IX Aü GUR AL

Dep ois de desembarcar no
aeroporto de La goa Santa, o

correu e,
vista de
em to dos
leiteiros,
el e,
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Os cnmpcõéa das . ruças de origem indiana, alinhados up~s o desfil e de pr emiados,

Só OS fortes vencem na vida !
Todos que traba lh am limito estã o sujeit os à f rn ­

queza c ao esgot amento. Qua nd o o sa ng ue ~s1 Íl. impuro,
u estado de f ra quez a é mais gra ve, porque a Síf ilis,
além de se r debilit ante, consome en ergias c não permite
ao organismo meios de compe nsa r as forças per didas,
nest es casos é imperi oso e urgent e um tra tamen to el o
sang ue'.

lH'OVíl S cxt r a·cx pos iç:ãome - ~

fui cx agerado, dando lugnr a

I Inoções e d cseou t en tn -l'CC a t' , • _

to d os ex posIto r es que naomeu .
)" nln «passe ar» os seus um ­

p OC. I< na p ist a sempre torna -
mms f , • •

1 elos ap etrechos que cons­( a p , . "
1it ll clH UH hnt-r eirns p ar fi os
salt os de () bst~ eul()s, ,

Como o recll1to da Ga melf'!-
, 'IsS'í s acanhado c o nu ­

1"1 e f ' c f '
< , de visita n tes sempre 0 1

mero " I' t-me como j u sn ien amos,enOI , •
os a n imais cxpostos c p rsnua­
dos er am olmgados n pe rrnn ­
nccer nos est ábulos, sem po­
der ser «passeados» c, port an­
to vist os pe lo 'públie o,
~ , muito Interessante a.
n 1 '

l 'cn1iza ~fí n ele um 011 (OIS C~)1l~

cursos hipicoH, provas de pe oes,
ct e., eíc.. porém em mÍmer~
red uzid o- pnru que os exposi­
fOL'CS t ell hnm tem po de IUOS­
t rar os :ln illla is que ali Ievam,
muit us vozes de longa s dís­
t iin cins e com sac ri ffcios , p nrn
sere m visf.ps 'C n ão ) 3I'n per­
11I <l lleCel'CIl1 nos estábulos, en-

. q uuu lo (I pista I iea ~rn ns~o l' ­
mu d a , .l u rn n te os oi to d ius ,
('111 ci r co t~qu es t'rc . , .

ças Holanc1eza, .5ersey e Sch­
wit z, t endo-se sagra do cam­
peã , a r eprodutora Milit onia­

. Con ga qu e assim , levan tou
também o r ecorde su l-nmer-i­
cano de pro dução leitei ra ,
com u 'a médi a di ária de 3~

qu ilos e 105 gramas, em uma
prod ução t ot a l d e DG quilos c
3H.i gra mas pa rn os t rês (li as
de orde nha.

AS RAÇAS INDTANAS

Desde o desfile do s anima is
premiados. na p re se nça do
P resid en te da Repú blica e d o
Governad or de Minas, que se
evidenciou SC I'(~ 1ll os zeb uino.,
a maior atra ção do cer ta me.
Deixados os r epresenta ntes
da s l'nçns ind ianas para desf i­
la rem por ú lt imo , o d es file

CONCUIlSO 'rJEIT E IIl O

o co nc urso leiteho re aliza ­
elo d Ul'ante o certa me nacio­
nal, o1J te ve o melho r êx it o,
disputado ror vacas (las r a-

OUTUBRO .947

Valioso aux iliar 110 com ba te à Sífilis, de pura o sang ue,
faz desap ar ecer o cansa ço, o esgota mento e a f ra queza,
H á, por tanto, to da va ntagem em usá-lo, (I-E C)
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O ENCERRAlIIEN'l'ü

Olhos Negros, Uil' e E sm erii
NcloJ'c, prop, do Bllgenh o C '
tra i Quissam ã _ Qui en,

SSHm ü .

Baturité, GUZCI "lt I• , ))'op 1
Ce l. .Joâo de Ahr eu J " " " { u

tl11101 '.

• •

P . B .,
Alves

de .

Astuto, Holand eza
p rol' , d e Adelst an o
Barcelos - Cmp.pos.

, EI Moroco, F lamcng"a e Pa;
ra íso, II olandez" V. 13 ., pro!,
de F'runcise., dc Assis Rodl'i ~
gucs - Canta galo,

UM ClJU~mAS(;O

Ceren das 13 hor as
cinto da exposição t ' 110 l'e_

I , eVe In
o gt'a ur e Chur l'asc galo
cl'iadores d a regia- o qll e Os

G o ofere
ra m no _OVCl'llador Pd Ce~

de Macedo Soares t· dUlundo" en o f .
to o di scurso de ofe re ' er,

Alf 1 CllUen to
o. sr. re( ? Sa nt os S pinelli
Jigiu :u de proa nos mel'os .'

~ . , ag lo_
- lJ e ~ ~ta l'108 e llldu striais da
regrao.

Os estatutos da associaçã o
fo ram apro vados e eleita su a
prim eira diret ori a, que ficou
assim cons titu ída: pr esid ente
- cel. Eliaiá rio J osé d e R esen­
de ; secre tári o - dr. D onorte
Louren ço André ; tesoureiro
- sr. Jos é ({abriel Ferreira
Neto ,

o encerramento da X 1Ll.:J
Exp osição N aciona l de An i,
mais C Produtos Derivados ,
teve lugar na tarde de 17 d e
Agosto, com a presen~a do
Governador do Est ado e <l"
sr. Secre tário da Agr icult u ra
tendo feito a ent rega d e prê~
mios, pessoalm ent e aos erín ;
dores, o dr. lIIilton Campos.

Regional

OS CAIIIPEõ Ei:;

Asini nos Lto í íanoe-Cata l ã - l .v
lugar PEDHINlI O - .l org e de Mo­
rais a re)"; 2,° lugar, GENT IL ..:...
Dr . Ren at o Lu iz Pinto.

DED OH - ' Firma Tomaria Serra
N ova ; 2,° lugar, JUPITER - Pedro
Antonio de Morais ; 3.° Iug par.. Hl.l­
BAYATE - Jorge de Morais Grcy.

Fêmeas - 2,° lugar, ODALl SCA
- Pedro Antonio de Morais.

JI lIa res -- L" lugar, UA:C;:; IAKA
_ Manoel Louterbnch Nopregu e
2.0 lugar, P E RCA L - Ade lstauo
Al ves Barcelos. ,

(Conclusão da p6g, 10)
f

..:h ininos Pêga - 1,° lugar, GA ·
RDIPE IRO (I 2,° lugar, PAI SCA·
DOU - .Tergo de Mor ai s Ore)'.

A st n ínoe Oatatãce - 1.0 lugar,
BADA.róS (I CERHO ALTO; 2,° lu­
gal - .I orge de Morais Ore)".

v» Exposição

\

e numerosos ant ros animais
cujos compradores não pud e­
mos registrar.

CRI ADORES Dg
.Jm m NTOS

Os criadores de jum entos
da Raça "Pêga, aproveitando
sua reunião na .Capital Min ei­
ra, realizaram uma reuniã o
no P arque da Gamcleirn e
Iunda ra m a «Associação dos

. Criadores de Ra ça Pê ga», com
o obje ti vo de promov er a ex­
pu n ção , melh oramento e defe­
za daqu ela gra nde raça de ju­
mentos, sendo ponto funda-

. mental de seu program a a
organização do «standard» da
raça e o estabelec imento, em
futuro próxim o, de seu regis­
tro genealógico.

Os eampeoua tos das t1i V4? J' ~

sas raças couberam aos se­
gu intes an imais. dentre os aci­
ma p'l'emiados .

Romanof, Gueruesey, IH'Oj) .

de Sp inelli & Filhos - Fl'Í ­
burgo,

Num erosos foram os negó­
cios de animais - bovino~,
cql1 in os c assininos - re alí­
zados no recinto da 'X!II: E;<­
posição, sendo os prmci p ai s ,
apesar. da sit uação em que ,se
t eima em mant er os seus erra­
dores, os de ga{~o zebú. .. .

Entre os multas negocie s
que ali t iveram lu gar, podemos
citar al guns ;

O dr. Durval )Iellezes ven­
deu d ois ga r ro tes de s~ber~­
no , R aça NeJore , a 45. e ,,0 mil
cruzeiros, resp ec tIva mente,
para o d r. Pa ulo S.ulvo, de
Curvêlo e para um ei-ia dor ea ­
pichaba cujo nom e não pud e­
mos ano tar. - V end eu tam ­
bém um to uro da mcsma raça,
po r 45 mil cruzeiros, ao dr.
Edua rdo Du vivier , tamb ém
t~ I' ia tl o l' no Estado do Rio. , '

O dr. Paulo Salvo, ve nde u
ao d r . .Meneses, três vacas 011­
zeru t regi stradas, por 75 m il

, S' P' rc l'uzeiros , o SI' , iea 10 1 er-
n~nues , de Curv êlo, ve ndeu .o
cam peãu da Haça IndulJl'UsI!,
pa i-a Pernambuoo 1 por 100 mil
cruzeiros.

Houve, tam bém, vári os ne­
gócios de equinos e nssininos
e de gado de leit e, sendo que,
desse , o principa l, foi de oito
vacas vendidas pelo sr. Agos­
tinho Rodrigues, de n a biríto,
1'01' 85 mil cruzeiros.

Al ém desses, foi também
vendido um tOUl'O Nelore ­
aliás o res ervado campeão , de
Ubera ba, 1'01' 45 mil oruzeiros

NE Gó ClOS NO RECI NTO

transco rreu sile ncioso - com
exce pção dos aplausos dirigi­
d os à exma. s ra. :Eduardo Du ­
vivie r .Jr. , por conduz!r, ela
própria o seu reprodutor ho­
landez pr emiado - at é qu e,
pelo port ão d a esque rda das
arquibancadas surg iram os
primeiros espécimes zebús ,
'I'anto bastou para que a
grande massa popu lar que ali
se enco ntrava prorompesse
em est ri pit osos aplausos, o
que se repetiu sempre que os
campeões de cada raça pas­
sava em f rente ao palanque
oficia l.
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'2 PREMIOS
PARA IGUAL

-",

NUMERO DE
, -

ANIMAIS

T ' E X TO .'

P A GIX •.:\..

~ E GU I NT E

Acima :

o tou ro da

Huça No rmandu

-F' A R A Õ
Campeão Na cio­

na l de sua ruçu,

no recente cer­

ta me rea lizado

lia Capital de

:\!i nas.

*

Ao lado :

o touro du

Ruça H olnndeza

BARADERO
campeã o da

XIII' Exposição

Nacional de Ani­

mnis, seguro I'e ­

la Bnra. Rute

P ra do Duvivier,

esposa do Dr.

D uvivier J únior.

*
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A esquerdn, o tou ro da
Raça Ne lore , IDILIO da
I ndiana , campeão do cer­
tame e irmão dos campeões
naciona is Duque e Idolo,
netos de Mnra j tí. , o mais
famoso touro import ad o.

~

A di reita : JARDBI o
KE~IAL . respeetiva men.

te Cam~eão e 1.9 prêmio
da Uaça . -Ier sey, muito
a preciados pe la -per feiçã o .
de suas ca ra cte ríst icas, no

certame nacional.

A direita ,

ao cen tro,

FARAó
o curupeão

norm uudo,

pesa ndo 95i

quil os.

"*

A esque rdu :

MELINDA,
L ' prêm io
S elore do
ce r tame.

'"
r • Á es querda:

Ú- PINTA -ROXA, 2­
-I MARIQ UITA I, V

~IARIQ UITA II _
e BOMBAI M,
premiados da '. '

Raça Gir.

-- - - - -

ZE B ú

...



Em ' bai xo : GA'l' U1L\~IA, LIHHA, CAN DURA e
L USITANA, 1.0, z.os e 3 ,0 prêmios c grupo clasa if i ­
cndc em :.! ,O lugnr entr e os Conj unto de Ha çn Guzera t,

-

L E VA NDO à XIII.' Exposição
Nac iona l de Animais, · rccen-

,. temen te re aliza da em Belo H ori­
zon te, _um a representação inte­
g ra da p or t rinta e doi s represen­
tantes de qu atro r aças de bovi­
nos , pertencentes às Es't ân cias
Duvivier, SI A., com séde no Ri o
de -J aneir o, o dr. Eduardo Duvi­
vier .11'., di ret or da seção a qu e
essa representação perten ce, na
grande or-ganização agro-pecu á­
ri a na cion al , teve o prazer de ver
repetido o êxito por ela al can ça­
do, no cer ta me _anteri or , de Siío
P aulo, no a no passado,

f: que a referida qu antidad e
de animais conquist ou igua l n ú.
mer o de p rêmios, est abelecendo
assim, um reeord e em cer ta mes
daquela na tureza c ca tegoria.

A circ uns tânc ia mais interes­
sa nte suce d ida ao dr, Eduardo
Duvivier .Ior, e sua esposa D;
Rute Prado Duvivior, igualmente
eutusiasta e ca pric hosa pecuaris­
ta, fo i fi de te r o ilustr e casal re­
gressado ao seu lnr levando nada
menos de 1iuat l'o campeonatos na­
cionais , ou seja a metade dos tí­
tulos dessa catego r-ia , di sputad os
pelos bovin os naquele certame.

Al ém daqueles campeonatos, as
Est âncias Du viv íer cons eg uiram
dois prêmi os de conj unto : .«Me-

.Á. esquerda,
em baixo :
vacAs
holundezaa
premtnd ae
no certame .

'OUTUBRO 947

lho r g rupo da Raça ' J ersey» e o
2.° prêmio entre os conj untos da
Ra ça Guzerat, conquistado por .
filh os de «Agha-Kha n », o chefe
do pl antel res pec t ivo nas estâ n­
cia s.

Com esse p rodigioso resul tado,
as Estância s Duvivier, SI A vira m '
o seu a eêrv o de Ju'êmios eleva r;
se a 1.450, isso até à exposi ção
em aprêço,

No decorrer do CCrhU}1C de Be­
lo H or izonte, (, d r. Edua rdo Du­
viv ier J OI'. adquiriu o touro ne­
lore Idilio da Indian a, o Campeão
da E xposi ção , pa ra refrescnmen,
to de sa ngu e do seu pla n tei r es­
pecti vo, na fazenda flumine nse.
em qu e se acha localizado, com
os fór os merecidos de um dos
principais do E stado.

Uma organização pecu ária co­
mo são as E stâncias .Duv-ivim­
SIA , val e a pena se r visitada pe:
los nossos criadore s qu e dela de­
vem te r um a id éia, ainda qu e sej a
por int erm édio do catálogo de bo­
vin os das ra ças Nelor o, Guzerat
Holaudez, Gil' c -Iersey, po r e l~
orga nizado , contendo cireunst nn.
ciad as in form ações e, in clusive
preços, o qual é distribuido gra­
tuitmnent e a quantos most r ar em
desejos de o conhecer .

27
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Estâncias
E SCRI T óIUO CENTRAL ,

Av. Graça Aranha, 57 - 5.° 'and. - R 10

I
:j

S /ADUVI.V I E R

J

Em buixo :

GRANJ A,

LATINO,

CAPRICHOSA

*

o
MELINDA,

todos eapecímes ne­
lore premiados no

certame.

*

Ao cent ro : a novi­
lha de Raça Nelore

CA PRIC H OSA II

f ilha de F A N e t ia
de l dilio e I d olo
da Indiana , cam-

peões da ra ça .

A di re ita , ou t ra
postura do touro
de Raça Holandeza

BARADE RO,

t ipo de muita per­
f ei çã o e invejá vel

h pedigr ée ".

FONES' J 42-3666
. \ 37-1731

-

/'
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.DO EN ÇA ,S DA

AV. ANTONIO OLINTO, 2

CURVELO - E. F . C. B. - MINAS .
li R A S I r,

A soma de seus lucros poderá ser sempre aumentada
si V. ,S. ut ilizar bons reprodutores em seus rebanhos.
Para bem c ómpr á.loa, prefira- os da raça GYR, do
Dr. Evaristo S. de Paula, cujo aprimoramento obe­
dece a um trabalho metodizado e contínuo de mais

de trinta anos.

suÁS OIlDEN S PARA

E I NFOllMA ÇOBS

CURSO BllAN CO

com o estoque rea l de bezerros, n
conc lusão é geralment e decepcío ­
nante e, indagando-se melhor dOR
ca mpe iros, ve rtflce-sc que O número
de mort es é na verd ad e bem ma ior
do que parecia H princípio. .

C3YR

Em ordem crono lógica , esta é
a primeira molés ti a infecciosa que
costuma acometer o bezerro, pouco
depois de nascid o ; fo i também H

primei ra doença a ser di scu ti da n u
primeirn reuni ão científica realizada
no Instituto Biológi co de São P Ílula,
pouco dep ois de organizad a a Divi-

OS TRóPICOS. ECO.
PRECOCE, SóllRIO, MAN­

PRODUTOR DE LEITE.

ORG ANIZAD O AS

DE F OTOGRA F IAS

A CRIAÇÃO IDEAL PARA
NôMICO, ROBUSTO,

SO E GRANDE

UM SERV IÇO

HEMESSA

mai s raras C'IU regime de ca mpo,
deve-se nrai s a au sênci a de esc rit u­
ração apropriada na criação do que
propriamente iL raridade de ssas mo­
léstias. Compnrundc-se nessas Fn­
zeudua o número do nascimentos

GADO

IIB

I
Conferência pronunciada 71a So­

ciedade Rural B ras ileira durante a
realisnç ão da XII Exposição Nacio­
nal de A nimais (I Produtos Deriva ­
dos. P elo Sr. A , M . P enha - Do
I nstit uto B io16!Jico de Silo Pa ulo.

IIú IIIll grupo de mol éstia s do ga ­
do qu e, pelo s enormes prejuízos cuu­
sudos it pecuária, em virtude da Ii­
mitação dos nnscimeu tcs quo ucnr­
retu m, foram denominadas _gener i·
ca mcnt c pel os autore s a lemães de
doenças da cr -iaç ão. Esse g rupo ,de
molés t ia s compreende u abor to UI ­

fecci oso, a esteri lid.lldr. c :,18 doenças
illfecc ioSllS d os re~cm -lI ascl(l os. ,Em
"'cut id o ma is restrrt c, po de-se upli cnr
j-llmbtofll essn d cnDmi.IlfIc;.iio, co_mo f u­
,,-elUOS H qU~, nponue ns ~nfecçues do s
reccm-JluscHloH, d~ I S qUlllS va mos no s
oeupar em seguHln. ua parte 0011­
"' rn ento a o gado bovin o.

\. . I

Durante muitos anos f oi erupre­
do entre nós, e ainda hoj e o li,

gu . f i ... - . fproyavelmente . por m uenc!aran-
eesa, o termo pneumo -euterite para
designar o quo ago ra estamos deno­
miúnndo ti doenças ~du. criação':. Nã.o
há dÚ"ida do quo esse termo o llla~s

conciso; mas,. se. 1~\'a~lllOS em cons r­
dora ção sua aign if icaçã o real de pr o­
cesso in flamatório do pulmão e in ­
testino, t01D~ndo em.senti do lato ele
apresenta o inconvenient e de se pros­
t al' a confusões. Alguns auto res
ameri can os modernos parece, contu­
10 que gosta ram do vocúbulo e pro­
~u~nm resuscitú:l o. na litera tura ve­
teriná ria especmhsada. A nosso
ver, II tcút ativa não terí~ ill<:ol:ellientc

contO f azemos uqur, limitarmos
~~~a dcnominaç ão exclusívnmente il.
pneulllonin dos bezerros ~lle ' ap! c­
sen ta frcqllonte~ente ".maní f estnções
intestinuis Ilssoc18dm~ as 'pulmonares
e j us t ifica,. portanto, o nome de
pneum o-en tentc.

A H doençafl da cria çã o compree n­
dem : o curso bran co, o pur uti fo, a
• cUlllouia dQ:." bezerros, a pes te dos
pnlll U-~" II oufaloflebitc, n difteriapu J .. . , • • p
dos hczerr o!'! e H. coccidtose. ~r
Illoti\'os que uxplicnremcs !\O <:a pI­
tul o correspondente, inclui nios
m mbém ne ssa relação II unuplnsmose
bovina molés hll do gado a dulto,
euj u i~portitJl cill para o bezerro te m
"e rCl'elndo nestes últimos t empos
;Huito maior do qu e se j ulgnvn un te ....
ri ormcllt o. As. seis prbuei rns são de
-uusa e jmcter íun a , a o passo que

;waplnsmosc e ~l coc~iu iose são eu u­
sa dus por protozo ár -íos par asitas.
~ Nã o é preciso encarecer "aqui ;
Í1u por tâ neia elas moléstias que vu-

s eX[lor , porque dela s dep end e o
mo: ~ I 1 '.sucesso ou nuo { e qUII q~er cr ração,

cucos devem ser os leit ore s desta
~ ~J'sta quo não tê m desse assunto
10\ . ... . O d d
dolorosa expenencla . . gn ? e
I ' te é o que paga maior t.ribut o
à
O
; c1oel;çns da criação, mas . é ilusó­

r io pensa r que ° ga~o ~rlado em
regi me extensivo esteja isent o de­
las. A sensa ção que geralment.e ~e
t em de serem as doenças da crmçao

•
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.GYR INDU BRAS IL
GUZERAT

Sodedade Agro.Pa\toril dePernambuco'
. L'Ua. .

PROCEDE XTES DE NOSSAS FAZ ENDAS DE CRIAÇÃO,
SITUADAS NA " USINA S A N T A T E R E S I N H A " .
E~I PERXA~IBUCO E ALAGOAS, E NA "USINA DO
O U T E I R O " , E ~I C A ~I P OS , E S T A D O D O R I O.

•
OS INTERESSADOS PODml DIRIG IR·SE A' NOSSA SE DE
OU AOS NOSSOS REPRESEXT ANTES , NOS E NDEREÇOS

SEG UIXTES ,

H E C F E (Séllcl Hua do Bruni, 61 - t .s nnda r
Ende reço leI. QUEIROZ.

S .\ O PA U I. O Ferraz & Bar ro s - Ru a de São
Bento, 290.

mo DE .TAXEIH O Cio. Usi na do Oute iro - Itua da AI·
fand ega, 41 - 5.° ando S. 507/0 .

) ( A NA U S Ferr ei ra da Silva & Oin. - Ru a Mn­
rcchal Deodor o, 236.

B 'I-; I. E ~I A. Peres & Cín. LIda. Ru a de Sto,
Anto nio, 117.

S ,\ O L V T Z Silva Li nhnrcs & Cia. L trla , - It ua
Por tu gal, 285.

P A n A I B A Hanulpho To r-r -e s Haposo - Av. Preso
Getulio Vargas, 260.

F O H T A L E Z A Agências Alva ro de Castro Corrêa.
S/ A - Rua ~I aj o r Fac undo, 1251131.

C V R I T I D A .Jnão Fran co Filhn - Ru a 15 de No­
vembro, 608.

POnTO ALEGRE .J. F erreira da Sil va - Pro Rui Dar -
hosa, 39 - 1.0 andar.

MANTE~IOS EXP OSIÇAO P ER MA..'1 E NT E DE ANIMAIS,
E M RECIFE, A' AV. CAXANGÁ. 3942 E EN VIAMOS FOTO·

p ll AF IAS AOS INTERESSADOS.

As "diarréias" do bezerro no !l ,
" - . . d l :t -s r 5<iO, na marorra as '-('zes
d t · ôbi , cau-sa as por ou ro mtcr la - a S I

monella dublin :.- do IllCStn o- -, n •
grupo

3. quo pertencem os gerllle~ e
d ri t -f , . aUHn __ores o para I o lUlllan o_ .Da i ]
riva o nome dado li. molést ia c( e ­
respondcnte <los hczerro~ . or -

A infecção se processa por via
bucal, quando o bozerro sa- o '
I ' . . Ulgero
Cite, ugua ou palha da carnn
' 1 f conm,nunuca por ezes ou pela ur', '

d ( O · mil I. eoutr o oen c. !l smtomas mn! ,
I I - f lJ aI S Im-por !Ul ~s ~1l0 : e :c, olhos f undos

íacrimeiam ente, lId o arrClliado ~
fraq ueza. Alg uns crh uores ]_

I
' • ( no n

esse quuc 1'0 o nome de " I . I '
I , r rs eZa"

o qua todavia não den.! se r i: '
dído com igu al ltellOllJinnl':"o cflld UI: ­
piroplnemose bovina de e·:

l
{ fi n a

, , aUSa co
pletamente diveran. A di llrr .(. rn-

• I - - 1.:'11\ pod cexrs Ir ou nno, 0 , no caso a fi m .
ser de consistência c as ectol n t~" o,
rentes, conforme ° nnimn1.P <ll fc _

As lesões ob~ervndll8 na neer .
nada têm de .cnracteristic ~psln
exume hi.!'to-pnto16gico . do:s, . 6. o
(baço e fi gado ) c o isola argnos
micr óbio, podem gnranti r n:tnto do
tic~ da _molésti a. A medu~a 6ngn Óg_
muito fica em germes. O s~en é
um osso longo da eun I euvlo de
nient emente desart iculad o a, con'-e_
t as, sem f erir a medulaoé pelas ~uu _
de grande utilidade no I ' b"Por 18 8 0

O parariro pode ser a 0~n..t6ri o :
mente evitado tomando_se .ef Jc ICllte_
ção de t'aci llar zmfviamcnt {ll·c e o.\l _

d . b • ae epo rs o eeerro. H â para A 1:CleQ
dois ti pos de t'acina : a H '_ac~SSC til})
tra o curso bran co" , polh'alen~a t on _
parada apenas com salmo 1c) I' re .
e outros micróbios isoladosne

Q, ~oli
réia dos bezerros, e a lf va ~a dlar_

' f Clna etr a o paratI o dos bezerros" on _
t radá, preparada ap enas co ) concel!_
nela. A primeira requer t~ sa lOIo_
consecut i"as na lo·aca e ou tr:

s
ndoses

zcrro. o he-
~ convenien te fazer ·se a '- d b "BeIOn._çao os ezerr os na segunda.

d ' d d qu)n -
zena e 1. a e, porque os animais
recem-nascldos costumam reagir mal

•
•0 . tamanho tio bezer ro c cons tam ge-
ralment e da s bulas quo acompanham
o produto vcterl nárto. DC\"elU ser li ­
berai s; para mai or gurn nt ía de efi ­
ciência. Eis um exemplo pnrn be­
zerro de 35 quilos : 1.0 dia de t m ta ­
11I,et1to ~. 10g ; 2.,0 dia .:......- 10g ; 3 .0
dta - ilg ; 4.0 d ia - 2 5g_ Divid ir
as doses d iárias em três partes
iguais e administrar uma de cad a
Ye~, pela manh ã, ao meio dia e ti
U?lte. ?- ':m mms pr átj cn de ndn rl­
merracão e fi buca l : o auxiliar abre
ao boca do bez~rro, puxa fi Iingun
pa ra fora c denm.m·"c cair no f un ­
do ~a garga nta os . comprimidos d
mcd ícame nt c em nume ro co c
d I ' d - r resp ou _en e il esc que ' -0.1 60r ad mí .
d E 'd d' l1Hstta _a. m segui a, . a-se um
d água pelo canto da boca, porpou: o
de uma garrafu. melO

P ARATU'O

Q UE I ROZ

RE PR ODUÇAO

canas. Nae condições de rusticidade
existen tes em nossas criações , em
que as vacas MO ge ra lmente de baixa
produção, ou predomina o regime
de fome para o bezerro, vulgar ­
mente conhecido por limai de cuia",
a colibaci lose é muito menos I re­
quente e não tem eru a bsoluto, pelo
menos enqua nto prevalecer êsse rc­
gime , a importância que possue nu­
queles pnises.

Na Eu ropa e nos Estados Unido~,
recomenda-se atô hoje a aplicação ­
preventivo. de sôro hipc rrimune e de
vaci nas polivalentes, par a comba ter
o curso branco. Nestes últimos anos
têm sido muito empregadas a "sul­
[aguoni dinau e outras suli as inso­
lú.eis descobertas mais recent emen­
te, com resuUad os muito satisfató­
rios no t.ra tame nto dessa molésti a.
As doses recomenda das variam com

Dfretor : J o SE P E S S o A D E

VENDE~IOS GARROT ES "ZEB US" PARA
DAS SEGUL....TES RAÇAS :

são Animal desse Inat it uto, em 1928,
e era o assunto p red ileto do fa lecido
Oro Fernando Costa, 'Quando discu­
t ia os motivos que o levaram a criar
esse importante Depar tamento da
Secretaria da Agricultura .

Seu agente causador ú um micró­
bio denominado H Bacterium coli l]

ha bita nte normal do intestino de
todos os mamíferos, mas que, por
motivos ainda ignorados, pode in­
vadir o organismo dos bezerros nos
seus primeiros dias de vida, a i se
multiplicar e prod uzir um estado in·
feccioso geral, chamado septicemia .
Por êSS8 mot ivo a moléstia é deno·
mina da tétnicamente tlcolibacilose" .

A infecção parece ser favorecida
pelas indigestões de leit e, fi que
estão sujeitos OH bezerros ele vacas
de alta prod ução leiteira, comuns
nas granjas eUTopéius e nor te·ameri -
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(Rasp. - BRENNO M•.DE ANDRADE- eng.-ag ranamo)

PEDIDOS À

Caixa Posto! l\l7
São Pa ulo

tutores predisponentes mais impor ­
tan tes no seu cpnre clmento. Deve-se,
pur isso, começar n profilax ia evi ­
rundo-os. Os bezerros das ra ças f i­
uns mio podem do rm ir ' ao relento,
Toda crfução mcíounlme ute corrdu­
aidu deve ter, no p róprio estábulo,
ou separado dele, compa r timentos
especia is, ond e se possam a lojar con­
veu íentemeu te os bezerros, ao abrigo
do s fatores Inde sejáveis j á referidos.

A nlímcntação é também de ma ior
lmportüucln. Todo cuidado é pou co
quand o se trata de " alimentar um
anlmu laíuho tão exigente como é o
bezerro ; c quan t o mais selec iouu du
Ior u 'ra ça leit e ira , maior parece
ser essa ex igê ncia. Acresce- n Ci!'C Ul1S ­

t ân cla de que no s se us pr ímeiroe
dia s ou semunns de " id a, quando o

. bezerro mnis precisa da ulim entaçãc

BRASIL são cuidadosam ente es­
tudadas e manipuiadas alim de
proporcIonar o maximo ren di­
mento peio menor cus to,

Faça boje mesmo uma ex pe­
riência - allmente oeu rebanbo
com"Rações Concentradas Brasil"
e nunca milis deixará de faze-lo,

Peça m prospectos, consulta ndo
o n OSBO Departamento Técnico.

(Rf ll u t ro n. 958 do D. P, A,)

. ' .
, • • ~ • • • ',f'

-~, " 'I

• PRODUTO DA

REF IHADORA DE OLEOS BRASIL S/A.
Rua Xavie r de Tóledo, 11 4 _ Tel. 4-737 8 '

Coixa Pastai 11 17 - Sãa Paulo

do s bezerros. Os resultados obtidos
são muito auspi ciosos, convindo, por
esse mot ivo, recomendar o seu em ,
prego em to das us cr ia ções nas quais
o t ratament o pelas s ulfna não te­
nha sido satistut õrlc. O ún ico íucon:
veníente dest e tmnuu entc era. o Pre ­
t;O elevado du pcnícltínu, mas este
mesmo bntxou t an t o nest es último s
t empos, que esse inconvenieute prn­
t icnmente 1111 0 ex iste mnls . Em so- '
Iução c éreo-cleosu, has ta Injctu r cem
m il untdu des de penicili na de doze
em doze horas, d uran t e dois dia s
r-onseeut ivos. Torul : -100.000 unida ­
des .

A pucu moni u do !'! bezerros luz
pa rte daquele grande grupo de mo ­
lés t ias pnrn us quais " mnis vulc
preven ir .que eunu-" . Como vimos,
o vento , o f rio, e a umidade são os

E SPERAR. que o Inverno não
pre]udique suas pastagens,ou con­
liar nalgum verde das baixadas,
conetitue o pior jogo em que stões
de allmentação de seu gado,

Os animais só podem p~~duzir

econômicamente quando recebem
uma raç ão far ta, sadia e t"écnica·
mente balsnceada,

Ao RACOES CONCENTRADAS

pN"gUMONJA

, t mbém uma molésti a bus­
E sta e U~)l nos hozerros. Seus a-
l i e eOTIl · - -

tllI • usndores 11110 estno, po-
gentes c~~II I')l c tl\ llleHtc csc lurec ldo s

tm (' l ' I ' Irc, P'Ir('I'C que c fi e p rol Ul.H a ,
,\iJlll:l" ~ntc por um virus filtrú-

' lUt' l r tUll, , "
prl . -islvcl nos nucroscopios co-

I C tuv1" • 1 've ,qual se nssocnun I epors
Jllliu s, ,.H) 'lllloC ics dr- bu ct érin s, qu e
I ' er <o:ll:-; e.

1 I V .' ' I le"'1o e ugravnm 1\ m o-
PIi(' Il IH ' ,., \ 1 '

('o IH. F ' mCl-l1l10 p08!'l \'C que CX IS-
i{,st U1• . _ ", lli frrent l' l-l de pu eum oui n ,
ttllU tll:~~ a a :<~oc iação mi cr?biana.
l'oufOrI

l
1

, 'o ri. pnêulllollia dos bezer
\1 ' UI {JHE , ' .

1 C , f 'orcd da em seu npareci-
- I' a \ f I1'0 :-; - voluçfio por n ores ucces-

lI~e~t ~ : ~l S C.hll1llad a!ol ('au8~ s predi s­
;-;0 1'10:-. _ ta is COIllO o frio , o ven ­
[loncn lc!'l ldnde sem a exi stên cia do s

'1 Ull lJ{ , ,
t o ~ "" . l1olé!'tia é muno ru rn , ou
l lu 'll "l ,I T

" , (>xis teut r ,
IIlrslll O I ~ I ' UIS cni'uctcr Í!'l t icos dn

Os E I ! l t o~;O - u to.....w e o covrímen­
plleulll Ollll1 , ~~ -tlo nari z, Os bezerros
to de Nl fall t'unb ém f ebre c aba t i,
al'rt,:-;enllllll l 'comuns :1 ma ioria da s

I «crsu, . . I \men o l-> • fe "('iosas Il"U( as. 1 8
I , 1" 1"1 I n v - ' b

ll lO cs I . . ' 1" C" ex t enSlll'l, que podem
I - , Il Or \ -- . ' . I'es ões- . " 1 "I nos pulmões ( OS am ­

hser \ ,\( a . .' ' f'
ser o L I ' de p neumou i n, J U ~t1 1-

. mor O!'O 1 I 'nun s it e os sinto mu8 { C I n~r-
Ih'll n nW1 . .

l ' I~~n I .. ' I' \' a ll o:; eill \'i lln. •
IICitl , 011. {: ,: r', o 110 !Jllrnti f o, as \':lei ­

\ l' on tl ,l
~ o ~ _ I'X!lCrilllell t llllos IU\ pneu'

• <;o rOS .• 1
na S .e . lo" beí\erros nflO ( ern m re ,
mon ll\ l '~ l uIH. O mesmo n ão ' !'lucr ­
Hllltt \llo8 ~sg ~ul fns que, pe lo mcuO!'l
de conl

Ul S JJlOdulitlnde:- de pn eu­
ell1 .H l g l~~() muit o eficientes. Con t u­
H10U1,I ~ , ~utl en lOS "erificn r que outra:­
d o! Jll 1 ' ubsolut nmente não re !l'
cxu~ lelU qu~ 'I gl'nll(lc s qUllut itlnllcH
.... r lll l ll CSTl1 ' 1
"I ' l f'I I I'Il Z01 f'lllpregu( o 110 ClISO .
1 e HU ' . , I '

' .1, in ieinis de sse mCllcnllH'n-
A !:I u oses .1 I - .'

II Ul' llt e rc com enuUl as, suo u Cto ge rn . I ', I Ü 'I 8 gn\lulls p or {Ill, con·
tcrcn ( e ' I d b zerro' dof orme o t alllall 10 o e . , .

I .. o d ia de trnt nmento em d\nn -
ercmr I 'I }"t lus de \'cm se r reI UZll IlS. ~ con-
e,? lo [ulmin istril-Ias frac ionada·

"eu len . l'
ment e, de mnn hii, ao melO .1 la e t1

noite, para Hlunter no orgnl~ lsmo um
t r or mu is co nst a nte do methcnmenlo.
A t écnica de ulbninistrar é id ênt ieu
i.t Ilu sulfuglltlnhlina. .

Nestes IBOmos te mpos, tem SI­
do ~u pl'egnJil por .nlg uns \'e t('riu{~ ­
rio~ e (' riador es ud mn tauos li pe m­
f'ilina 110 t·l'alllmento (lu pueumon ia

:IOS es t ímulos nntigên leos dali vuei­
IIHS mas ' tnmb ém não se deve p ro ·
t cld. la m uit o, p orque ti im unidade
materna do bezerro começa n UC .!Ill ·

pa recer nessa idade. ~~s :-n im,un i­
dnd c trausmlt e-se dn mu e no fi lho,
nos b ovin os, ntruv és do colostro.

No tra tamento da d iarréia dos be­
zerros, o mcd icarnclltp ntnnlmcnt,c
ma is recomendado é n ~u lfag lla7:I­
(li11(1. Su ns vir tudes t~rnpeut!cns SIl.O

cn du vez mnis np recllldns Il med i ',
d ifunde o seu emprego.

da que se ' - 0 hlêrit icns 1\8 1"('COlIl('n ·
. '\ 8 doses su
;l:uln s )10 curso lmUlC O.
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materna, esta, por mot ivos de ordem
comercia l, costuma ser-lhe negada
ou sube fit u id a por out ra menos ade-"
quada. As coasequêucías raramente
se fazem es pe rar muito : o bezerro
definha progressivamente e acaba
morrendo de inanição ou de qua l­
quer infecção gast ro-Intesfínal in­
ter corren te.

Parti cr iar-se o be zerro sem pre ­
judicar u produção de leite, du as
pr áticas podem ser ad otadas: ou
alimenta-se o me smo no balde de sde
o começo, ou dá-se-lhe ama-de-leite .
Am bos os mét odos têm seus ad ep tos
e seus oposit ores. O primeiro permi­
te o controle ri goroso da qua ntidade
de leit e que está sendo da da a o be­
zerro, no passo qu e o segundo pr?­
porc iona-Ihe condiç ões mms naturms
de alimentação. Mas, para que ambos
possam ser eficientes, é essencial que
o bezerro não deixe nunca de mamar
o leite colost ral da próp ria mãe.
E SE-e colost ro é índ íspens âvel, porque
é pai intermédio de le que se trans­
mi tem os anticorpos de que o be­
zerro preci sa para viver , Sem êsse s
ant ico rpos, sob revêm frequentemen­
te ín fecções diversa s, quaei sempre
fa ta is.

O sis tema de alimenta r o bezerro
por meio de vacas amas-de-leite é
muito prático e mere ce algumas
cons iderações . TIvemos oportunidade
de vê-lo pela pr imeir a vez em Cam­
pinas, onde é adotado agora numa
das granjas ais ad iantadas do Es ­
tado. Um dos probl emas eco n ômicos
ma is sé r ios da produção leitei ra é
o apro\'eitamento da s vacas que se
a proximam do fim do período de
lactaç ão . Se elas permanecem no es­
til bu lo, f icam ocupa ndo o lugar de
outras ma is leit eira s no momento e
cont ribuindo, por tanto, para baixar
u média de produçã o. Se fo rem reti­
radas e in terro mpida a ordenha di á ­
ria, breve seca o leit e e nad a produ ­
zirão até a no va cria . :Mas, se em
vez de - ma ndá-las sim plesmente para
o pasto, elas fi carem a mamentand o
uma ou duas be zerras puro·sangue,
po r exem plo, continua rã o cer tamente
a pl est ar valioso serviço. Na gran j a
citada faz-se ainda um pouco ma.is :
ns vacn~ condena dalt por motivos sa ·
Ilit tiri os, MO retirad lls também do
est(lbulo, reunidas em re ba nho iso·
Indo, e aproveitada s pnra amamentar·
a bezerrnda, desde que fi cnusa da
retirad ll não seja prejudicinl. Altsim,
f icnm soluciona do!! do is prohlema !! :
o sn nitá rio do está bulo, e o alimen ·
tur dos bezerros . Anteriormen te a
esse regime, o proprietário era mui­
tas vezes obrigado a -lJe desfnzer por
preço irrisório de uma \"aca fIe va­
Iar int r ínseco muito muior.

PESTE DOS 'Í'OLMOER

Esta I é outra. molést ia basta nte
eomum em nossO meio . Ca racter iza-se
pelo aparecimento de 11 Caroços" ou
., polmões" pe lo corpo do bezerro .
Esses po lmões síio f or mações puru-

32

. lenta s, bem clrcunscrlt as, no inter ior
das qua is encon tra-se um líquido
amarela do, ma is ou menos espesso.
P odem -se ap resentar de tamanho e
número vnrtüveís. Alguns rom pem- se
e dão lugar à fo rmação de feridas
decbeiro f ét ido e aspecto desagradá­
vel. Out ros, ci......trtza m-se expontünen­
mente, para 11 segu ida reaparece­
rem mais uc, A te. F re quen temente,
tomam-se tão numerosos que acabam
generalizando -se interna mente e rnn­
tando o beze rro,

Os polm ões são ca usndos por U Dl

micr óbi o especia l o -Bacilo piogenes.
Como seu nome indi ca, êsse micrô­
bio é um germe f ormador de pu s,
encon t ra ndo-se em numero sos pro­
cesses in fecciosos dos bovinos e de
out ros anima is domésti cos, em re­
lação aos quais desempenha um pa·
pel semelhante uc do estnfilococos
para o homem . ,

:Xão se sabe ainda, com cer teza,
qua l a porta de entrada desse germe
no organismo. E ' possível que pene­
t re pel o um bigo do bezerro, mn a
qua ndo est e morre e supura.

0 8 prejuizos causa d os pela pest e
dos polmões ~10 muito grandes .
Quando não mate o bezerro, êste
tor na -se enfezado e de pêlo , arre­
piado j o couro, cheio de cicat rizes,
f ica depreciado ; e o animal durante
muitos meses ressente-se da. in fecçã o
que sof reu.

O dlngn ôaticc da peste dos pol­
mões nã o of er ece diflcu ldude. As
lesões present es na pele - OH pcl ­
m õea - são em geral suficientes
pa ra ca rac t er iza r a moléstia.
~ão se conhece medi ca ment o ul­

gum cont ra essa doeuçn. O único
t ra ta mento nconee lh âvel é abrir os
.. pulmões" com bi sturi ou canivete ,
conveniente mente est erilizado, extra­
vasar o pu s e desinfeta r a ca ridade
com esguicho de água de creolina,
ou outro desinfetant e ad equado .
Prev entivamente , pode·se .recomendar
a .. vacina cont ra as infecções pl og ê­
nicas", aplica da nos bezerros na
mes ma ocas ião da .. vacina contra
o curso branco", já referida antes .
Quand houver também "berne" na
bezerrada, com-ém começa r pelo
~ombat e 1\ essa moléstia . Mas é evi­
dente com o trat6JDento usual como
üleo e nicot ina , aplica do na .lesão, 86
poderá da r resul tado qU Il~do ? bern?
estiver vivo. Quand o ele Já est tl
morto e supur ado, o ún ico reCUl'~O

~ mesmo o bisturi.

ONFALOFLEBITE

E:;ta palavra quer d izer inf lama­
ção das "'eias do umbi go. O te rmo
vulgar corres pondente é uumbigu ei·
ra", empregado também, DIas im­
propriamente, para designa r a influ­
mação da bainha ou prep úcio dos
touros. I'

O bezerro quando nasce, fi ca com
um bom pedaço do cor dão umbelical

~ pend urnd o e exposto. Cas o não sej a
devidnmente ca ut er iza do ~ desinfe ·

tado, ele p~~:o:aflí. portanto fi const i­
t uir uma fe r-ida aberta e sa ng rcn­
ta , paraíso de micróbios c de mos
ca s "arej.eiras. E' muito comum, por
esse morívo, encontrar-se um bezerro
com umbigo grosso e inflam ad o
apresentan do na entrada uma VH ~ :
t isaima bicbeirn ou milase.

Do umbigo, R Infecção progride
at ravé~ das con~cçõe!'l qu e o ligam ,
nessa idade ao Hgudo, e daí ao rest o
do organ ismo. E ' por esse mo tivo
que se rec?mendq. ca uterizar COIll
tmtu ru de Iodo o umbigo de todo
h?zer ro r('{'('';1 .nu s:ido. A ~iUlple~

. p,mcelngem (1 mui tas vezes in su fl o
Clent~. .o processo ma ia recomendú.
vel e .1I\t rodu7. lr o toco do cordiio
H.un.l vid ro ,cIo boca larga contendo
tmturn de IOtIO, prep a rada em I

f ürm ú . qu n -quer arm.tct~, comprimi-lo de en-
contro à ba rriga do....... bezero, I' révt n,
mente de rrub ado pa ra esse firn
d ' 'I ' I • I 'erxa r o 10 1 o :l,Q"II' uurant r, a lgu .
minutos. ti s

P or esse processo, a impr egn nçt
do desinfetant e l~ pe rfeit a , e n va­
rej eita nã o encont rará de poi s (1R 01_

po propício onde possa deposi tar seus
ovos. Mns, par a que isso nã o ncon .
teça nunca, convem observa r diaria_
mente o umbig o a té que est e cica trize
completa mente. ~aso se encontrem
os ovos pequeninos c brancos dn
mosca , de positados de f resco eles
poderão ser imed ia ta mente d~st rui'_
dos com creol ina pura, antes de su
tr~lI sformllr<'m ll ~R larvas que, c1( ) .

pOl: de desenv olvld us, dariam a bi ­
cheira .

Ill F 'rEllIA

.f; mui to comum ouv ir-se fa la r e)1I
" sa pi nho " no meio de ca mpe iros e
tratadores de bezerros. Mns, quan­
do se pede para que ele s mostrl'rn
esse tal sapinho, Iími ta m-se a apon ­
~ar ~arn as graD(~e:; p~pilas da base
d~ lingun que suo Simples f orma.
ç?es a~atóm.tcas desse órgão e nada
tem eviden te menre de patológico
~ó depois de pacien te esper~l e

muitas • decepções, conseguimos ver
um legtfímo c!"so ~Ie sa pinho, e el;­
tu?á-lo hacter lO16g lcllmente_ J á sUs_
pelt á\'nrnos, tIla:; 86 en tão PUuo

f ' < ... rnOl-l
con lr mnr, de que ('liSll moJésth ;
n. tliftéritl dOli bczeros, conhee id ll

l li:
long!l data . 8eu ag ente Call"II U •

" B ' \ - " 01' t'o aClO ,lu necro se", que tira .
nome <ln lIa tureza dn lesão Seu
da nos tecidos. Nn d ifterinlJ~o\"oCl\'
zerros, e sede dessas lesões õ

t
OR he·

<,os!\. da boca e da gargantu n mu·
se obsernl. nes~m doença a p;e8~ntle
de placas amareladas ma i'l ou n<,:ll. ~ menos
extensas e profundas em lu g d
t .d '- . . J • a r o
eCI o suo . A molesha e mui to grn\'c

e _ qua se ~mpre f atal ; f eli zmente
nao é mUito f requente . T rabalho '
~oderno~ ind ica m que pode se r efi~
cI.entemellte tratada pela sulfulJiri_
dma . .

ANAPLAS~IOSE

Todo ('fiador a d iantado sa be do
perigo qu~ exis te ua importa ção de
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gad o eur opeu paro. o Brasil, sem
tra tamento prévi o. L og o que ess e
ga do aq ui chega, cont rae cu rra pntcs
c, em seguida, uma doença g ravr ssr­
IDa, qunsi semp re fatal, ' "1lrg nrmente
denominada li tristeza " . P,nra .que
tal nã o aconteça , é p reci so ímumznr
primeir o o bovin o, a ntes que ele se
inf ecte no pasto.

. . "ã o de-.E sse processo de lInUluzn~ J

· ...fio cons ist e em
nominado premum ..., bovino
injet a r subcutnneamenl te,u~o doad or
. t do sang ue (e
Impor nnv, hido para ('S8e fim,
nacion al , cscol l ma doença oxpe­
e p rovoca r I~ RS I ~~: ser mai s fncil­
r imc nt nl qu e P hnde c por ta nto,
ml'nte llcompRn clhorc~ condições
cOlDb nt id \ é ~~1 cZ:nt rnid ll em cond i­
que n mo ~ In A pcsn r di sso, ll\ p re ­
I'Õ CS na tura is. t n n tris teza ú urnn
• . ..110 con r d
UlunJ.1;n" d l ·ca da chein c sur pre -eão e 1 , -ope rn" d pro"-ocar~ ruuttas ' -CZC!'I

quepo e O · ·· que
!'laS, ele\"lldn s. S anm1RI H .
perdas . ' fe c"ão f icam depois em

· tern fi 111 " , Ires ls_ _ 1 pefl' nr cnr ra pa os, sem
d ..õcs ( e t"> I' .eon 1", • • rn contudo , a mo ésf ía

que CO~l~~wa )~r ~lc' . Examinando ­
tran 5~dl d ~meD t e o sangue desses

J'_ ~e .cuIda ll~s micro!'cópio, veri fi ca-se
1>o" lnos

"l con t inua m portadores de
que ele. asita, sem apresentare m
al gU;ns P~I~tomas dll in fecção . ~or _
cont udo , o (. sugando o sangue de
outro .lad ' nas condiçõcs, que os cnr-

· aIS nes.• · tnn un -nfectam por seu umo,
tos se 1 I' •ra pa . d n .;.~im a ma éstm na na -

perpetun n o . .

t ureza- . - n iio preci -
bo,.ino!l 1l 1l ~1 0ntll S

Os cmunhlos, porque j á o
sa m ser p~r nU1cnte quan do 0 0 ' -0 5 ,
~ ontnll C<> , • • t
sno exp de eles MO nuns resta en-
Ne:-lsn Ida a~ melhor u Infecção na ­
tes e t01er i t id t pelo ca rra pa to,

• t a n5n l1 • .tura l, r meno s era u ex plica ção
E sta pelo adlllit ida. Com o p ro­
gera lment e ssa pec uá ria, verí fi cou­
gred ir de nO~l~ o f enómeno não em
"se por~m , q sim O.'J bezerros con-

, . pIes aS " 1 ttão sl[11 re uma in fecçã o (e cer a
troem sem P O que at".ontece é - que
gravi~ad E'~ 80 passa ge ra lmen t e tles­
essa JI~fe ç ~ mascarada C con ! uu­
percebIda O~utr8!:l, cuj a presença já
\1idn com -do Uma vez afastada~
era conh~C l q • (leIas medidas de pro-

úl tlnlll- , d i\es ta s_ ' li expostas, po e-se cu t o
fi 16"10. J{ l\ t ri ste za com tod a uiti­
!:lUrpree ll( e~ol ést i lL j á ha lo-ia sido ob-
1 E sst1. . be

l et. ~ an te rto rme nte nos zer ros ,
~er\"nda C'lpor ft.dicos, mas só agora
e[l1 ("asos Lscr \"ur e ef:l t udn r o f(mó-

Pude[l10s 00 ncnha de ser descrito.
CODl

m eDO . le:LO hO"'ina com preende _
t rl So " - -

~\ olés t ia s (hst mta" . ma s quasl
dunS Il1 'lsociadas: fi pu oplasmose
flCntPrc ~~S01ose. El as di fer em pelos
; a nollP < gentes ca usadores e pc­
..iDtOP1RS,. a u1..J:lção. A piroplasmose
~ íodo de l~C ue se ma nifesta, cerca
r "lClra q .
é a pr l P dua S 5emRnn~ a po.s _o con~
de up}(\ fi te O mIcróbIo que o

. -nfeetoO • • . 'tt ág lO 1 hema tozOllrIO pa ra Sl a
provoca . é ~~ verme lhos, conhecido
dos globU pelo nome de P ir op1as­
antigameut~ m do qua l der iva o

b "genu nu
ma 'd molé'lt ia, mas que os p u-
nome a ..
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raeitologlstas ~odernos mudaram
depois para B âbesia bigeminu, pOI
mot ivo de pri ori dad e. E8~ para ­
si ta destr ói os g lóbulos em que se
a loja e provoca assim no an ima l um
osnrdo de profunda 'unemin. ' A he­
mogl obin a desses g lóbulos dissolve ­
-se no plasma , sendo em segu ida
elim ina da pela urina, que toma co-

" lornçãc avermelhnd n (hemog lobinü ­
r- in }. Nu f ase do multiplicaçã o do!'
pnr usitns, que só podem ser observa-

. dos ao microsc õpi o, os doentes npre­
sen ta m febre nlta . E ste é o moment o
opor tuno pa m se Intervir, t ratan do
o a nima l com inj eções Intravenosns
de t rl pnflavinu, o medicam en to mais
ef iciente conhecido até hoj e contra
a pi roplasm ose.

P ussndo o aces so, O a nima l en t ra
em convaleacençn e breve esta ri a
cura do se outra moléstia nã o sur­
gisse de pois . Trata-se agora. da a nn­
pla smose, com período de incubação
de 20 fi. 30 di as, bem mai s longo,
por tan to, que n pi roplnsmose, e ca u­
sada, como esta, também por um
micróbi o para sita dos glóbulos ver ­
melhos, o An aplaama ma rginnle . Os
sin tomas sã o parecid os com os des­
cr itos acima, com a di ferença que
0110 há ma is hemoglobinúrin. Em
seu lugar, obse rva-se ictertcia que
tinge de amarelo os tecidos bran cos
do organismo e d(~ colora ção esver­
<l enda n urina.

A annpln smose é mai s g rave que
a pi ropl nsruoae por dois mot ivos r
pr imeiro, porque aco mete um nni­
ma l j á enfraquecido por doença an ­
terio r (u pi roplasmose j : segu ndo,
p orque a t r-ipnf lnvinà é muito me­
nos ef iciente nest e caso. Os nci· ·
de ntes de premuniçflo ge ra lme nte
ocorrem nesta f nse ; é li ela que os
bov inos importados pag am seu
ma ior t r ibu t o.

Volt an do aos bezerros, o f enome no
o1Jservado é o seguin te: quando eles
.são higien icam ente criados em COU1:
partimentos isolados e sobre est ra ­
dos de madeira, sem qua lquer con­
tu cto com carrapatos, (uloecem maiR
t o. rde e morrem de nlla plasmose a o
serem levados pa ra o past o. ~I ns se
ti \"cr(>m desde os primeiros d ias de
,-ida contac to com alg uns co.r ra pa­
tos, o mesmo desfecho j (L Dã o ~e

\·cri f ica . A imp ressã o que se tem
~ que o bezerro mu it o no,,'o tem um
ce r to g-rnu de imunidade, tnll"cz re·
{'.eh ida da mãe, (~omo vimos no caso
d lls ha ctéri as, t\ qUIIl contudo l"ai
dim inuind o grndn ti vnmen te, até de­
sa parecer por com ple to, no a ti ngir
ele a idadc de do is lL t rês meses _

O cn si namen to pr(d ico que pode
se tirar dessas obRer,,-u<;ões é bast an ­
te simple!õl_ Nilo se de \'c protelar mui­
to o contacto do beze rro com os
t'llrrapatos, e quando tul acontecer,
ao menor sinal de fe bre acompa­
nhada ele pali dez das mucosas ( ane­
mia ) e colorn~ão amarela (ictericia )
do branco do olho (esclerótica) e
vã o ela s pernas, deve-se inj et ar trio
pafla vina no doe nte_ E' van ta jo !'o

ne ste caso chamar um veter inário
compe tente, porque a trlpaflevi ne é
medica mento de a plica ção delicada
que demand a intervenção prof íssio­
nal paro. nã o dar a cide n te s.

O excesso de ca rra pa tos tam bém
ií pr ej udi cial , em vir tude lda ação .
espo lia t iva e. t õxíea que eles exer­
cem sobre o organi smo em -que se ­
hospedam. Seu contncto, porém, não
oferece g ra nde dificuldad e, podendo
ser f eito por meio de um bom carra­
paticida, aplicado com qualquer pu l­
verlaador comum, usado na agri cul­
tura. Não é preciso, nem convem
mesmo, usar banh eiro ca r ra pat icida
pa ra os beze rros n OV08.

COCClDIOSE

A. úl ti ma molés tia infecc iosa im­
portant e a ser tra tad a no gru po das
doença s da criaçã o ê a coccí âiose
bovina. Seu agent e causa do r é um
protozoário -microsc éptco denominad o
Eimeria zurnii que se loca liza nas
células da mucosa do intesti no, par ­
ti cularmente no reto, aí. provoca ndo
um processo in fl nmat ôrto, benign o
no começo, mas que se a g rav a d t'­
pois à med ida que o p arasi ta !<C

mult iplica.
N uma determinn dn fase de ssa mul ­

ti pli caçã o, o fe nômeno se mod ifica
e surgem entã o formas de resi st ên­
cia, chamadas oocistos, es pécies de ...
ovos micr osc ôpícos, que !'C despren- "
dom da mucosa in testinal e sã o a r ­
ra stados pela s fezes pa ra o meio
ex tertor, ond e aguardam a opo rt u ­
n idade de sere m ing er idos por out ro
bezerro e perpetua r assim u espéci e.
A á gua e os a lime nt os conta mina ­
dos servem de veiculo pa ra essa in­
fecçã o.

O sintom a ma is impor ta nte da (',0('­

cidiose é a diarréia de sangue ueom­
pan hada de f re que ntes puxo.Y ( tenes­
mo), obsen'ada nos hezerros doen­
tes. Os anima is que l esistem il. in­
fecç ão tornam-se "porta do rt'!i" co­
mo na pir opl asmose \0 na an~plns­
mose, !'em a presen t rem tamhém
~intomns da in fecção que ainda con ­
!ler\'n.m. O dia gnóstic.) ~ f a z pelo
pesquisa do parasita nns ' fezes re ­
met idas '(1.0 lnbora tór io em pequ eno
frnsco fervido_

Os cur ra is imundos e a promiscui­
dade ent re os animais são os fa to­
res ma is import nntes na di ssemin a ­
ção da moléstia. A " aca no deit a r
:;e con tamina o t eto e este o bezerro,
ou então a contaminaç ão dá-se di­
retamen t e, ao chupa r \) be zerro á gun
conta minadn "(lo l'hã o. E st e ú um dos
mot~-os pelos qua is se recomenda n.
separação dos bezerros das rezes a ­
duItas, frequentemente portai.loras de
coccidiose em fo rma crônica , e sua
di st ribuiçã o em lotes, de ncprdo com
o tamanho e a idad~. Com isso se
e,-ita a contaminação dos bezerros
no\-os, quando êles siio ma is sensívei~

n essa inf ecção , e muit as out ra s mo­
lt~'8tins próprias da idade. Os bebe-
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ef icieutemehte por mei o d e va cinas,
uo passo qu e pnru ou t ras s õ ~e~os
a té agora os recursos meno s ef iCie n­
tes de h igiene com um. Gr a ças, po ­
rém, :\ s deeeober tns mod erna s de. nu­
\"08 me d ieu meu to a qu im i o t l" r{lpICO~,

en tre os qua is se des tncmn us sul fa ~
c a pe niei linu , o p rob le ma do rru t u­
meuto dessa s mo lést íns ficou bas­
t un te ~ impJi fjcado c os re:H~1t ndo:;
mui to mai s efie ieutes. HN'npl t ulo:n­
do o q ue ex pusemos, e tendo em VI S ­

t a as co nd iç ões exist ent es em noSSO
meio, us medidas re ccmendudus para
comba ter a s doe nça s d u cr ta çãc d e
bezerros pod em ser rcsumidna nos
seg u in tes itens : .-

1 - Va cina r n vncn um mês nn ­
tos de d nr cr ia , i ll jetnndo .~hc unm
:--t" r ie de t r ês doses de « vncm n con­
t ra o cu rso brnneo " , com inter~a~o.~
de UIU Il semnnn ou UIIlIl dose \IIUCU

de < vue inu c"o l~ t ra o pa rn t i fo ' d os
hezer-rns".

2 ·- :r\iio dei xa r fi vucn dn r Cri.fi

cru Iocnl iufectudo ou sujo. 'p ro vt­
de uct a r ('0111 nut eccdênciu a lojnll1en­
to upropr lud o para esse fi m ( quar t o
110 est áb ulo ou pneti nhc próximo ) .

3 - Avomp unhu r :l ~ dlvorsn s .fll ~('~

tio nuschu en to do be zerro e nj udn r
" pano dn vncu se For p reciso,

i.. - Dealn f'cet n r o co rd ã o umbe­
Ilen l 110 bezerro 1' 0111 t in tu ra 11 <' iodo ,
logo depois de nu sehlo.

;) - Dei xa r o bezer-ro (' OIH Il müe ,
pelo men os d u rn nt c a s pri Jlleir lllot
do ze horas. Ca so" (,h , não malUe cs ­
pont nnou men tu, nd mlnls t rur o colos ­
t ro tia vnen P(')1l boon, e~pl \l-:nd l1 nH'n'

t e, ('111 poquenus IH)n:õl's ,

6 - Não rle lxur nu neu o bezerro
fica r em cu r rai s l:l ujõ~, mi stu rado
com nnimu is mai ores. Auri~ll-Io em
luga r nproprhnlo, lim po e !'{>('o e no
a b r igo d ns corren tes de a r, no lote

'de b.·ze rros re('elll -nRscido::!.

j" - AJilllcu tnr ° lx' zer ro em ho­
ra~ ('ert as , du ns ou lJJ('lho r t rês \"t.­

zes ao di n dUl1Ilo ·lhe leit e mor no no
ba lde, ou :lc bau lllo -o Ilmullt r na p ró ­
p ri a -" a ('a . Xe~t e e" !lo, nã o es gota r
('om ple tum<'llte o ílberc d n \"a eu ; pro·
curar de i:mr semp re um u qu tlutidndc
;1(' leit e l'Iu f icien te pnTll o u("zerro
nã o pllssn r f OIlH'.

8 - Va l'in Rr o 1j{'7.ero lia se~undn

quinzenll de itlutle in j ectnu do-Ihc
lIm -u sl~ri e lIe t rt\s tÍose~ de " \'aeinn
cont ra o cu rso b ranco", co m inter­
va los de UniU sema nll, ou uum d ose
úni ca (le " nl ('ina co n tra o pa rnti fo
dos bezerros" ,

9 - I sola r os bezt'n ol'l- d oent es e
t ratú· los de acôrd o co m o ('(tSO :

Na di a rréia _ 1I 1'1i('flll d o sulfa­
guan id ina ;

Xli pn <'umon in - 8ul fRt iu 7.01 011
penieilil1a i

N a 31lflp la smose - t r ipllflnv i nn ;
E con tra os cu rrll p llto s - l?u_lve ­

ri~at,:6es de UIII bom cUl'I'llpa tle ldu,
feit ns por meio de qu ul que r hOUlbu
comum,
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i guai ~, a ca da uma dllS quai s ad icio­
na-se igu al ' Iuantidnde tia :ígu ll de
('~t l. A mi~turn t~ aquCl'ida a 3 j'9,5C.
e ad minis t ra da em lmhJe e~teri J. Xo
l'lCgu ndo di u de a limentaçllo, a quan­
t idllde de leit e de "Dca é elevafla
para 6 a j'% do peso do beze r ro.
A. quant idade de água de ca l em cada
alimen tação nã.o de\'o nunca ultra ­
passur meio li t ro. No f im da pri­
meim sema nn, o bezerro pod e rece­
iJer d iàrillmcnte urna quantidade de
leit e igua l 11. 8 a 12% de seu pr6­
pr io pe~o , A alim entação é dada em
Laldes indi " id unis de manhã, ao meio
"lia e a noit e, COIll meio lit ro de á gua
de (,.tl l. Os hal des devem ser limpos
f>"etltel' ilizados untes de wm r.

Alguruo.!l moléstias in fecciosas, co­
mo o .}luto.tifo, podem Iler comhut i(las

os cinco últimos repro,
dutores Guzera t registra­
dos, de um lote-de nove,
todos filhos de campeões
e netos de importados.
do tipo que se vê abaixo.

)lE TOlJOS lJ E COm U TE

doures dev em receber ág ua ca naliza ­
du, e a pa lha da cama deve es tar
isen t a de qualquer contaminação ex­
t rn nh u, (te or igem f eca l. O pas t inh a
d os beze rros, aconselh ável d epois do
prime iro ou segund o mês de idade,
d eve também ser p ro vido de bebe ­
dou res a p ro priados ou' de a gua das
limpas, de vidamente cerc adas e iso­
ladas do gado a d ult o. Assi m se evita
n propngacão da coc cld iose e de
ruu ítas ve rmi noses intest inais, tã o co ­
muns em nosso clim n.

Em virtude d e sua complexidade
n ut u rn l, ns doen ças da cr ia çã o de­
vem ser y ombnrí da s de pre ferência
po r med idas sunit ár lns a propriadas,
obedecendo II um pla no ra cional de
profi tax ín. Deve -se começa r pela oh ­
serv ünei a da mn is r igorosa limpesn
por oca sião do parto da vaca e du­
ran te a s p i-imeirns sema nas de vida
do be ze rro, qua ndo êle ~ ma is sus­
cep t t vel às in f í'Cções int est inais. Em
regi me de ca mpo, é preciso evita r
que a s \" IH~ll S en t rem neSSI1. época com
os be zer ros nos mangueirões suj os,
ao IJllSSO que pnru o gado estabu­
la do, deve -se p rovideuclar pastinho
próximo ou nlojnmeuto uproprlado
pnru n vuen da r r-r -i u e m a nter de­
po i!" os be zerros. Nes te cnso , o i"d enl
se ríu ter q uartos ma terni dades para
UH vnens , no es tábul o ou próximo
11ioll~, e ('ompllr t illl<'lltos espec ia is pa ra
ns be ze r ros novos. ~\i pa lha ela ca ma
deve ~('r re no vndn com f'requ êncía e
removtdn ('omplf't aIllPllte d<, tem pos
('m te mpos , Is to {> muito importa D­
tl', pnrq u(' o~ Ilt'u' rr')s t êm o cost u.
me . de IIHl!'ltig-ar a ('uma, fae ilitando
'1~"'lm 11 I l('n et rn~llo de ~erme~ inf~­

l'IOS.0~ no t ubo d i~f'st i\"'o_

O prolJ1elllu segui nte pre llllf'·s.e il
;lliml'ntltf;ilo do be zer ro. ,E le já f oi
.Iiscutido em pa rte no tratarmos .l a
pueumol\ia dos bf>zerrog. Hest a ago­
ra durmos lllgull14 detalhe!'l a res­
peito da quant idade de lei te fi ser
atlmilli~trãdll_ Eis o pl ano r{'Comen ­
Iludo R l'~(' reBpeit o po r K nud 80n
lia B ur{'IlU Americano de In(lustr i~
An imal : h Xa~ primeira~ 12 horas
.:le \-;da. o bezerro pennallece com
a vaca e JUanUl o col Olõ\t ro li. vontade
porq ue, em geral , ele não é aind~
lJastante forte pu'ru Ilmmar dem a is ,
No . fin.l deJ'l~u~ 12 hora s, aplica-se
fOClllhell'u e l:lu!'lpende-se toda ali.
melltaçfio por 24 horas , Durante 30
dius mnntt>nHle li. foc inheirn., exceto
{Iunndo o bezer ro estiver mamando.
A qUlUlt id ude de leit e materno, no
p ri meiro it in de nli me nt açii o, corres­
pOlldl~ a {) ou 0 % do peso do bezerro.
E la. é (1i\'id idtl ('I1l t rAs p orções

o t rata ment o modemament e em ­
pregado na cocc id iose bov ina é por
meio de sulfaguan idina j a ntiga­
mente u snv n -se o timo1. As d ose s a
em prega r devem ser bnst aute Iíbe ­
raís, corno no caso do cu rso branco
f' pnra ti fc (]O~ be zerros.
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Filhos ou nã o de ca mpeões, po­
rém, semp re de garantida linhagem,
J osé F'lorinno . ~fa rt i n !i j á estubele­
ceu venda ele produtos de ambos os
sexos, em Sl :jl Rancho Ftomnr, no

Mu níctplc de Ca tanduva São
P a ulo.

E de um haras nessas cond ições,
va le a pena adquirir produções cuja
paternidad e ostenta, como essa , ro­
setas de ca mpeões naciona is.

performanceuma

---»

de

REX

Confirmação
Baseado em reprodu to re s registra ­

dos c das me lhores p roced êncins, o
• snr. José F loriano Martins es ta be­

leceu u m .m ng n ff 'íoc haras de cr lu ­
cão da Ruçn Mnng ninrg ll, em Sua
f llze nd n. do mu nicipi o pnul ietu de
CILtalld uvn, à ma rgem da E etmdn
d e Ferro Arnrnqunm-

Emboru sej u er-indcr de gado o
"a nde come r ciun t e u p lantado,' (1('

~~fé, o S U l'. José Floriano Martins
rem ai nda tempo , purn tom a r cont a
do seu extrnordin6rio reban ho d a
Raça l\I angnlll~g.a. , . por ê!e p rô prI o
or ie n tu /lo c d irig ido, p O IS esse l>,
talve z, o _set~ pass~tcmpo fuvortto .
E ' que J ose Flonnno Martins . i~
\;Jll leg íti mo criador t~ C _ cavalos de
sa ng ue e um dos ma iores conhece ­
dores de cuv;tlos da Raça ~rnngt\ ­
}, rg n no PUlS, tendo toda fi sua
~~j fiÇliO I'cg ist rnda no stud-book da
~ssocinçiio de Crl nd ores .de Cava­
ío~ Mang nlarg n.

Com todos esses f atores positivos
tio êxito, não po~ i ~ falhar no escôpo

tIO sempre objet a-ou cstubelcendo
~quela cr inçiio e, daí, a repetição
~gor[l , na , X I,H ' Exposiçã o Nn ci?­
n ul d e A munus, re~entemellt e ~í'~ h ,

znd ll em Be lo HOrizonte, do ~X l t o

{'ou8{-'g'u i ll o em o certame ~ l c Ig uut
c" te g a r ia , li a mesma capital" em
19,H , com o cuva lo Baluarte, f'ilho
de PeIl !lHmellto e Cuuçonet u.

No últ imo cer ta me, como se d isse,
ê xit o IJIug ni f ico do 1944 se repe­

~i U :' :Maxixe, um nninml extraordi ­
II ÍlTÍO, e I'epr í'sen t nutc <! o haras m.fin·

a largu de .los é Flor iano Ma rfi ns ,
g reba tou para o seu Rancho Plomar,
'''n Cut uud u\'R, S . Paulo, o título
CI I ' . -m{ndmo da ·.X pOSI~UO, sagrnndo-se
Cnnlper~o Absoluto da Raça Mang a ­
la rg a , ta l como aconteceu a Bn luurte ,
há três ,anos. ,

Conf1Tllll\·se, a SSlIl1, fi performun ­
ce do Ra ncho. Flo~llur em certur ues
Jlnciollu itl, evide nc ia nd o que upre ­
~elltu sem lH'C o que hA de melhor

li. Racn Mnugnla rg n, no Pata.
n A representn~ão ..do. cr -í udor .J os é
j- to rt nnv Mnrttus, nlém d l' Sfj(', le ­
.' ,doU tnmb ém o Cnmpeo nnto dl'

, d I' .:Fêmens, CO~l a, egua ít ungu, e nu -
erosos prnneIros e segundos p rê ­

01.,o, com Pif -P a f , Hex, Rep úb llcnnt ,
e out ro8•
, Seu reba nh o de fê mea s é r'om-

sto to d o por exem pla res reg ist ra -
PIO oriundos das melh ores Iinhn-
, OS, 1
geIlB da rn ça _e t<']IH01' _coliFo p r? ce.
1gneia us cria çoes ( e .rouo mner sco

-~)~ l1 iZ .Tunqu eittt de Oliveil:n, Jos.é
Os\' aldo .Junquei ru, J osé RUl de 1.1'
ma A zevedo, Olí mpio de Souza Lima ,
.Foão J unqueira Franco e outros.

OUTUBRO 947



, - .
SEMPRE VITORIOSA

/'

a FAZENDA INDIANA Ltda.
R. M. v. « ----::--- PIRAí ---»

,
E. DO RIO

pois conquistou, com sua representação da Raça Nelore, na XIII' Expo­
sição Nacional de Animais: O CAMPEONATO MÁXIMO NELORE -­
MELHOR CONJUNTO DA RAÇA - MELHOR CONJUNTO DE FA­
MíLIA - MELHOR FÊMEA DA RAÇA e vários outros prêmios.

IDíLIO DA INDIANA, campeão NELORE de 1947, na XII!.' Exposição

Nacional de Animais em Belo Horizonte, realízada : em ' Agôsto.

a FAZENDA INDIANA LTDA. possue
mais antigo rebanho N ~ L O R E

-....----~

o melhor e
do Brasil.
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, a Fazenda GUZERAT'
Km. 30 - Rodovia «Rio-S. Paulo» - C. GRANDE - Distr. Federal

vitoriosa na XIII' Exposição Nacional de Animais,

pois que um garrote de sua criação, levantou o

VICE"CAMPEONATO DA RAÇA GUZERAT

CAMPO GRANDE, cria da Fazenda Guzerat, RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA ' na

XIII' Exposição Na cional e prop. dos snrs, Paulo de Salv o e Gastão Coimbra, de Curvêlo

~------,,~------'--

a RAÇA GUZE RAT dá leite, t amanho, pêso

e r usticidade

Pro priedade e orientação do aootecnísta

DURVAL GARCIA DE MENEZES
TEM SEMPRE A' VENDA MACHOS E FtMEAS DE TODAS AS IDADES.

OUTUBRO 947
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Febre Aftosa

o presidente ).l ig uei . Alem nu , a
seu t empo, di zem os telegramas d o
Mcxíco, a ludiu, em di scurso, ' aos ze­
bus brasil eiros que ter-iam levado a
a ftosa ao ~pu pa is. O 'cnso, que t un­
t o a paix ono u os cri ndor es e a imo
prensa brasileira pode e deve, ass im,
ser recordado principalm ente qua n­
do se vê que as sér ia s pesquisas cio
ent.i fi cas levadas fi efeito posterior­
mente insp iram, d e mod o absolut o, a
declara çã o agora feita pelo presl­
de n te do g rande pai -s am igo.

o 'I caso " do recebimento de um
lote de 32i touros zeb ús, em ma io

de 1940 , pe los cria~lores mexíeauos,
p rocede ntes das f a zendas do B rasil
Cent ral, cont inua despertan do Il S

. atenções de cien tistas-zootecn tstas e
vetertuari os - d ian te de celeuma
levnn tndu , no começo dest e a no, de
que o gado brasile iro, cuj o comer­
cio t ão au apict osnmente se iniciara,
havia levado a te rrt vel f ebre a ftosa
para os re banhos do Mexico, dos
quais f ora há va rtos anos ermdíea ­
da. Re co rdn-sa que os zebú s s6 en ­
traram no grunda pais do norte de­
pois. da indispensanl "quarentena"
na ilha do Sacrificio e das obser va ­
Ij ÕeS r igorosa s e comple tas, por par.
te de tecn ícos mexica nos e no rte.
nmer teanos - estes chamados aos
trabalho s porque 08 reprodu tores
eram, nu sua quase t ot a lidad e, des­
tinados li criadores da fronteír u .
Rec orda·se ainda que o a pa re cimen­
to da molesti n nos campos mexíca­

nos p rovocou demonstrações cont ra
o Braall, con sb iderando suas reais
proporções, verda deira ca lamidade
nacional. E se o fato, depois redu-
zidoâsomi' t drua ro n Agricult ura
do Mexieo, que ha via a utorizado o
negocio, fo i a pupado e recriminado
sem piedade. Eis que poucos dais
depois se pro vou que nenhum dos
aebüs brasileiros se apresent ava eom

si n to mas de uftosa e va rios tuzeu­
de il'os op inul'um que se t rat nvu de
u ma.l cl'on ico no s re ba nhos mexica ­
nos, .surgindo de fo rlllu muis vil)-

lenta ou seúa a " f ebre de inverno" ,
muito conhec ida de todos ali.

A situação se t ornou um pouco
ma is clara e os est ud os desta vez já
com pr esença de cient ista s brasi lei ­
ros, re sult aram em que não teria si­
.10 possível a o gado brasilei ro fi.

tran smissão da. fe bre, cujos efeit os
não t iveram nuda da s prop orções
da calam idade anunciada observnn­
do -se logo o declínio do alarmante
sur to. Mas o pr ejuízo para a cria­
ção bra sileira, as perspect ivas que
se ab ria m para os cri adores do Bro.­
si l Cent ra l f oram, pela desid ín de
un s e precipitação de outros, como,
pletnrnent e anulndos.

c o xto SF. CONTA A m STOIlIA...

Agoru, em a rti go pulili cndo no
" Día r!o de la Mnrin u", de Hnvn­

' na, o er. P. Plderrnan, , pe~soa que ,
há muitos an os, como representunte
J e cr iadore s euiços em Cuba, observa
e estud a n questão da aftosa, re lu­
tu, em longo e minucioso arti go, to ­
do o cas o da "calúnia " em que f o­
ra m envolvidos 327 zebús import a­
dos do Bm ail pelo Mextco. Depois de
condeuur os veterlnnrios mexiennos
c nor te amer icanos, culpnlll]o -os pelo
rnmcroso caso, o sr. P ldermanu oh­
serva : " Uma coisa é r-ertu : a té a go­
ra não foi possível verificar, por nos­
sos teculccs do Mínistert o dri Agri­
cu lt ura, que esti ver am' um mês no
Mex íco f aze ndo estudos min uciosos
sobre a epizoo ttn, se algum dos t ou­
ros brasileir os f oi atacado pela fif­

tosa" .

*
TALVF.Z P ELOB TOUnOS

ES PAN IIO IS

Prosseguindo em seu estud o o sr.
P. PitlermHll lL diz :H' I l'l1i Il H' que 11

f ebre uf tosa f oi levutln no .Mf>xiI'o
pelos tburos lle briga proceLlenft-s
dn Espanh a. F: ad uz iJl t t' r t' !'l~a ll te~

cons ide rações de ord em tocnicn pa ­

ra chegar a essc " resultado : F. ' In ­

teressnut e assina la r que o mu l a pn­

-rcceu ('IH po n to s d if erout es .

*
E A P AL HA QUE P llOT E.l E

O CH AMP AN IIA F nANCEZ...

o iutp or tudor su íço, que se torno u
espontaneame nt e um advogado <d uro

c Iog'ico da cri a l~ ã o h ra sil ('i rn", "tnn t u

mais qu e cous tn tou os cu id a d os e a s

extge nclus qu e ro de uru m a ent rad a ."

nos zeb ús no M éxico, con tu curios o

cpiaodio, qu e tnmhem pod e ser lig a -
do á presença da a ftos:l no pai s nz­

tecu : qu e em ma rço deste uno o va­
por f'rnuccz " TA. .T. L e ~ I eu l'c " .t'n ­
tro u 110 por to de H nvn nu , eonduz tn -
:10 grnnde lote de n ovi lhos e t ounos
"Chnroluisc" da F'rnnçu - p lli :-l 0 11-

de o ma,l ' é endêmico . Kíi o pu de ram
desemba rcnr. O navio leva va tumtu-tu
muito " uham pugne" '10 :- poni(,:-I, P II

j us gnrru fus sã o prot j-gtdus por u m
f undo de palha.. "A pulha - ob se r -
V:~ - sabe () Mi nist uri o ela Ag ri cu t­

turu, n ão é prod uto de al gu ma ~l ­

" uu f nt u ru - senã o d o que Tl:lI-ICt'U c

se dese nvolveu nos cru upos da F'rnn ­

I.:a , pa is, como snbomos , ~I IU.' uu nen
r on seg uiu ermdicn r t~O lll ph> tn lll (' llt c (I

mal fl e seus rebn nhos.

I 'ergun tn o sr. P ill crln a IlJl: . n ão
ter-ia es sn pa lha s id o t a mheUl p or ­
rndoru el o vlrus s Não ent rou tn m ­
111' Ill ' no Mcx tco por esse ,meio '

E ' ('UriOHO nssin nlnr que a Ilft O ~ll ,

ou que ma l seja, i rro mpeu 110 M e ­
xico em dlfcre n tes po n tos, n l ~u ll S

mu it o d istante s do s ca mpos onde 80

eneo nt rnvn m os zebúa na ciona is ­
que, não h(1 mai s nenhumu duvi d a
_ foram vitimas de um a enmpu ulm
apre:-;~aela, II qu al ref'lotlu .Hre tumeu ,
te 11:1 eeou omia do (" 'i :Hl oJ' hl"a :-; i lt' i ­

) 'u .

( r'J.' l'a n :-:l' l'it u (lo HT}it'etl'i zt' 1'l "', til'
~-9-4 i ) .
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oReservado,Campeão da 'Raça."Guzerat"

na XIIta 'Exposição Nacional de Animais
Venda permanente de tou­
rinhos e novilhas Guzerat,
Nelore e Indubrasil, a _

preços módicos.

o maior reb anho Guzerat
registrado do Est. de Minas,
premiado em tôdas as ex­
posições regionais e nacio­
nais em que se representa.

Ao lado : .
CAM PO

GRAN DE
o Reser vado
Campeão da

XIII' Exposição
Nacional,

pertencente ao
planteI Guzerat

da

Fazenda do Muricí
Município de CURV1:LO
E.F.C.B. - MINAS

\
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FAZENDA DO BREJ O
Cr íaç ão selecionad a de gado regi~trado ' dá R A ç A G U Z E R A T ,

sob o controle do Registro GeIfealógico da S . R .J: .M., propriedade de

Dr.J. LourençoViana e MorelG. Hudson
situada nos suburbios da cidade mineira de

CURVÊLO

Campeão da Ra ça Guzerat na

XIII.- Exposição Nacional de

Animais, em 1947.

M I N A S

•

Cámpe ão da VIII.'

Exposição Regional

de Curvêlo em j unho'

p. passado.

-

VENDA '~DE

PRODt!ÇõES

I PERMANENTE

l~

FARAO

_.-
Rebanho chefiado pelo'

-excepcional reprodutor

•

E. F. C. B. ·
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rurais
za do de maior valo r econômico que
o pr oduto em esp écie.

Dêstc modo, poder á plantar Ia rau ­
.l Ci1'8S em propusão porque se a la ­
ranja não der bom pr eço, O agri ­
cultor ir á transformá -la. em cí nbo,
vínaç rc e ag uardent e.

Poder á pl an tar mandioca , se m te­
mer supe r prod uções, por que a ra iz,
mesmo em pequena escala, pode se r
transformada em polt'm lO. fa rinha
de mesa, raspa, far inh a de raspas,
tapioca, '1Jcijú c ag uardent e.

Poderia cultdvnr tomates em a bu n­
d ànc in po rq ue ' o excesso se rá trans­
fo rmado em mas sa de tomate, mo ­
l110 de tomat e e ' geléia. ,

E mu itos out ros exe mplos citar ia ­
mos, se nã o bastassem os qu e aí fi ­
camp para conve nce r o homem do
(;a mpo que, on de se prat icam ind ús­
t r-ia s rurai s n ão há. perigo de super­
prod ução ,

- Af' ind list riu~ rura is servem
para resolver o prob lema de coneer­
vnção de prod utos agríco las que nor ­
malmen te se es tragam den tro de

da Silveira

as . industrias

Agrono mo

por sua vez, 1I0S ofe rece : g-rãos sê ­
eos, fur tn hus, picles, cons ervas, de ­
ees, etc.

a -
E, por fi m a ind ustrialização de

(.'ltrIl CS, lJci x t's e âcriva âos nos for­
nece : p rodutos snlgndosr; d essecados,
defumndos, refrigerados, con servas,
produtos de óleo ou go rd ura, esca­
beche, pn stns, f ar inha s, et c.

Fica, por ta nto , de monstrado far­
tamente que n ão nos falta ma téria
prima c ne m vurl edude dé pordutos
pa ra as indú strias ru rais.

- .As ind úst r ias ru rai s servem
para cvbi ta r a superpr od ução, permi ­
t itulo a o f a zendeiro fi f ranca pro­
d Ul~ão e a cs tnb ilizaç âo do pre ço,
por que Il'O p rodu zir um exce sso ou
não obtíver bom preço pode t rans­
f ormá-lo num produto indust rin ll -

' ";;',,,, H.
Eng en heiro
--~-_-!

:--_-!.IlL_ --:
servemquePara

As indúst r ias r ura is servem par: L
a prove ita r a ma téri a p r ima inesgo­
tável que por v õm d n agric ult ura c
pecuértn. Cereais, f ru tas, hor taliças,
ca rnes , leit e, otc., pr odu zido s no mei o
rnml carecem de aprove itamen to que
~Ó a ind ús t r ia, com suas múlt ip la s "
t rnn af or rnnções, ô ca paz de ut iliza r.

Assim, a industrfal lzaçã c de ce­
reais nos dá amidos, farinhas, COH..:

.servns, vinag res, cer vej as c out ros
pro dutos.

A iudust rt al izacâu de [ rll/(f,'; nos
permi te obter : SUC0 8 , ge léias, xa ro­
pes, ma rmel ad a s, f rutas sêca s, fru­
tas cristaliza da s, compotas, vin hos,
licores, aguarden tes e vinagres.

A indn~t rializaçüo de hortaliça s,

As" illdttstrias rura is, tamb ém co­
uhec ídns po r indústrias ogr'ícolas,
são ind ús tr-ia s qu e lançam mão da
mut ér-iu prima fornecida. pela agri·
cu ltura , t ra nsfo rma ndo -a na própria

. tuzendu .

E para que servem ns ind ústria :..!
rurais?

r

,

RAÇÕES BALANCEADAS DE ALTO VALOR NUTRITIVO,
O seu uso por milhares de Criadores satisfeitos. registra os
mais notavels resultados de rendimento -na exploração pecuarla•----.----

Fabrica e Escri torio: R U A D O C O RTU ME . N. 1 9 6
Caixa Postal, 5013 - Telegr. "SOCILIL» - Telefones: 5-0211 e 5-0298 SÃO PAULO

OUTUBRO 947 41



C. Paulista - LIMEIRA - Est. de S. Paulo

Caixa Postal, 48 - Telefone, 121

- A fI in dú8t ri a 8 rurui8 se rve m
I,a ra da r maior lu cro no fa ze ndeiro
porque 0:- produto~ ind ustrializadoJol .
r1 e ' l"ont a d us a s del:õpeza s de f abrica ­
.;ã o, p ro po rcionam rnui ores pro\'eo­
tos que a venda p.m espécie. Assim
é que na indúst.r ia rurol êJe pode
obter c1 11 cana de Cl çucar : melad o,
ra padura , Jlçucn r brut o, a g ua rd en t e ,
vinagre, e tc ., prorl utos t od os cu p a ·
l.es sozinhos d e 8us ten t a r um a pro­
pr ied ad e a g r íco la , co mo re a lmente
a contece ao rapadureiro, bnnguezei­
ro, ag uard en tei ro e ou t r os.

A "'ind us t r ia lização do m ilho, {' (l ­

rea l que fórnece ao fa zendeiro: iu­
Dás

J
canj ica, ca nj iquinha e farinha,

uma catâo de ('um/lf)'" que so bra u u
um mel de ab elko qu e fermen ta po '
dem ser transformados em vinag re.

Outro aprovettnmon tc d o residuos
é o que se prat ica transformando os
re stos gordurosos de ,·ozinha .c os
cinzas do fogão em ...abiio de de­
coada ou sa bão de vinea ,

1\n prensngem da rua ssu rnlad~
:1e mandioca na f n b r ícnç ã o de fa rt ­
nhu d e mesa sn i um liquido, do q ual
o faz end eiro po lie ext ra ir ce rc a de 5
a 7% d e potcilho.

Gernlmpeute uma gel éíu não dá
ponto porque falta pcct iua suficien ­
te, dai ob ter -se xa ro pe grosso ou en ­
tão massa , I pu xentn" a o cnvés de só ­
lida e gelat in osa . .A pe ct ina é o
que se pode ehn umr a alma ela ge ­
Jéia , e nem tôda f ru ta tem -na em

.. quantidad e sufic ien t e , havendo n e ­
cess id udc de seu!' acréscimo. E, M­
bem co mo obt ê-In por proce~so cu­
"eiJ o 1 .Just a mente _a p roveltnndo um
ns- ld uo - a caxco d e la ran ja, q ue
uormnlm on tc l'l' j Ogll fórn . t; j á
que estamos fa lando em geléia s, eo n­
vém lemb ra r qu e II -u ti l tza çã o do:"
I e-tos, fio chumu do "miolo" , . do!'
" :11'0 0;0 8 du g-oi aba nu s perm ite co u ­
seg u ir de li ci osa geléi.a.

.\:- cascas de me lancias, melã o e
ab óbora p ode m ser t mnsforrnadas
em píctcs• •10 ti po 110l'eJ muito pouco
con he cido ent re IIÓ8 , n d espeit o d e
trutnr-se d e 11m p rod ut o e xee lcn t e .

O POfl 'O {' o nnh uu l dom ést ico que
mais se prest a it ind us t r-iuli znção n a
ruzend n. E isto I; ve rdade até co m
re iução 1I0 S re stduos. O sungue d lí

morcela 0 11 clfou riç o, os reta lhos ri .,
en m e, a pa ras, so hrlue d e diversos
corte s sã o t rn ns f'or rnml us eIU li njrui ­
çu, c por fim, o es qu e le to d es ca mu­
do, 811(111, como l he c ha mam em M i­
ias Gertri s, d á-nos d oi s prat os gosto­

MOS c ortginn is deuominndos " quei ­
j o" e « pud ím" d e porco.

B, fi ual mc nt c, nos lnt ir-Inios, " in ­
d ústrfu onde se mp re houve gra nd e
de sperd íc io" t o fnzen d eirc n tud u
encont ra mnrgeru para rendoso
3 pro vcitamen to d 08 re atduos, quer
fabricando cascfna d o leite de8uut u ­
'.10, qu er a inda obtendo qu eijo R i ­
co lta d o 8ôro ncid ificn do e a q uec id o.

Ltda.

(ITRA

exemplos on de os re... lduos são CO Ill O

que mll aprosamente transformad o!"
e u ti li7,a~l ol'l na ind úst riu rura l.

Assi m, lia fubricação de eachuçn .
ti ug unrdent e lro, depoi s de desfila r
o m ôsto fermentado, t em ao final do
p rocesso um rceíduo - a água f raca ,
ugunrdente de baixo teor alcoólico
que desti ln com muita ág ua. Volta r
a o 'nlnnrbique na s f uturas , de stila­
r;i"ies é melh or quo jogá-Ia fdra . No
entn n to, melh or a inda 6 dilu i-lu "ut é
g ra d ua çã o inferior a 10'1 G. L. e
Jcrment á-ln em l'inag re. Ta mb ém

Agricola

FAZENDA

Dieberger

Al\IARELO-IUARFUI, VERME LHO
e VERDE

Solicitem gratis o folheto es pecial

CEIU POR CE NTO LEGITIlUAS
Disponiveis em 3 excelentes

var iedades

Mudas de Coqueiro Anão

I'....UCO~ dias, pois êlcs ser ão gua rd a ­
d os' ou t ra nsf orma d os, uti fiza ud o-sc ,
os re cu rsos da indústria .

E, vol tar-í a mos a cit a r os exe m­
pl os do toma te c d a ma nd ioca: qu e
depois d e nm a sema na apodreceriam
l' a zu le j a m respect ivamen te, t ornan­
do-se im prest áve is pa ra o consumo,

As j a bot ícabas entram em ferm en ­
taç ão de um d ia para out ro , mas
p restam -se admi ravelmente ao fa ­
brico (h.' g f'1áia , licor, cínho, l'i na ­
gre, j PTopiga e aguarden te.

Os morango." em estado na tural
s ão de conse rva çã o p recária, duran­
do po ucos d íns, ma s a té na índús­
t r-ia ca se ira fo rnecem sorre tc, aa­
rop r , g t'1f ü t . .•i a m" licor e compota .

O p rocesso de conservação de 0 \"0 :'1

permite guardá -los pe rfeitos por pe­
r íod o de 6 a ] 2 mêses, qua ndo sua
guarda natural em pe rfeito es tado
se r ia pequena . com a dupla "anta ­
gcm de ob ter ovos CIIl abund ânci a

-na época de escassês e de poder
ve ndê -los pe lo dobro do preço 110 15

mêses em que êles s ão rela tivamente
raros.

- A ,'" iud ús t r-i us rurais se rve m
para a provei tar tudo d a matéria pri ­

,.. ma, evitando o desperdício tã o co ­
mum ent re n és.

E para que todos se convença m,
vamos en umeras uma d úzia de
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RUA PAMPLONA, In _ SÃO PAULO

Produtos Veterinários VITAPEC Ltda.

( Do S. r. A. )

ANIMAIS
'-IlIundo fi {/e llt c~ l f l'u(,os, {'eg o:-- ; a çoi ·
t {I-Io s qua ndo cu íd os sob o " eicu lo ;
trll n ~port lí. - Ios de cllbeça p nru hai xo
ou de qu alquer modo qu e lh es pr o­
d UZll l'ofrimen to :-.

A palana - ANI MA L - dH
(' i ta da lei, comp ree nde tôdo ser
i nue-i onal, qUlld rúpcd e ou biped (',
d01Ué~ti(' o ou selvagem, exceto m~
.Ia nin ho:-.

P roteg er 0:-- a nima is ê um a d e·
mOflstraç ã o de. ele "ado :'lentimento
que cond iz, não só com a ed ucação
mas també m com os in st in tos hum a ­
nitá r ios d o hompUl.

ein r 0\1 iucreme uta r sua pequen a
"ind úet r tu rural f<crlí , II 1l0~~O ver,
ill it'i nti m d fl ~ mais pa t ri óti ca fl .,

F6RlfULAS RIGOROSA­
MENTE CIENTifICAS.
EnCÁCIA COMPROYAOA.
ORIENTAÇÃO E DIRE-
çÃO DE TÉCNICOS
ESPECIALIZADOS

LEI DE P ROTEÇÃO AOS
Estii o !'cg ula ua s em lei a Í'! . med i­

d as de prot eção tt O~ Hll irn ni l'.
Tarlo !! O~ an imuiÍ'! f'xi sten tt' !' no

paí s !-;ã o t utelttd os do E stl ul o, que
lhes ' lH'est a a Sl<i stê neia em juízo
:\t ra "és {lo 1lini st ér io Públ i<,.o e das
RQcicd adcs P ro tet ora s d os A nima is,
pun in do eom multas ou pri!5ão· ce­
lular, à R }JCSSOll S que lhes aplicarem
ma us t ratos, em lug a r público ou
pri\"ndo. '

São considera dos como a tos de
cr ueld ade, f'n t re outros : ob ri g a r
os animais no tru ba lho excessivo e
supe r ior à s suas f ôrças ; uti li zá ·lo

Dlr. ç60 C1.ntlflco I

Pro'. Dr , Doúval d a F o nsflc. Ribe :ro
Pr o t . Dr . T h eo do r o L/on d e Araujo
Pro' . Dt . - La .rle M aoh e d o G uizn ar....

Téc nica Re lpon.6".11
O ul m i c o, 0 0'.. ..; 0 F o n • .a. Ribeiro

Rrll"' ~I' lItn ll ll} po rll " Ea tedo do Ri o d e J nuoieo:
R EPR ESEN T A Ç Õ ES ING L AS I C L TO A .

Aan lla Riu Bramll. 9 _ u la 3n: - Te,! "3 . B I~:i _ ['alu rllslal :t: !15
R IO D E J A "' E IIi O

* S OLlClTEM.NOSarnoltro., IIt.raturo• • not iciai d._
talhado••6br. o 1'10110 vantaIOM) plana d.... ndo.

fENOVfl Mll • V. rrnlrogo _ ' bos. d. I.no#azlna.
SVlF.l~U.SINA • Al'Itl.dlorr4lco at/Il bos . d. suU~ldl na.

S.lHA·RElIl - R.calclflco nt. pora a nllllaU doIaél t lcOl.
T.lD - VItamina D2 . .. dI». koaclço (2.000.000 U. I.)
SUlF.l·GEl • Parnada OIlti Infe cd olo • clc atrlza nt• •

'VITAMINA [ ' "VIII"" • ' ll'Id lcada 1'101 C(nOI d . ebêrte , • •_
t.rllld od . " hlpo pl cnla dos firn.OSI na a nafrodlda, no
a b6rlo InF.cclOl o • corno . Jtl/N"l lan t. do ~tl t. s.xua l.

U TRO·RElIL • Cem bas e d. proplnato d. d llll tll•• st llbtutrol.
Indicado nos COSOI d. r. t . nçá o d. plac.nla. "OS lnf. c· '
Ç61111 uter ina s • pa ra pro v ocar o de,

~ .lC I N .. CONTRA" MAN.QUEJR.l '"YIT.ll'fC"" • Pr.nntlvo .do
carb"ncul0 slnto rnótt co.

VACINA CONTRA" IRUCflOS[ '"YITAI'EC-- ("'~I I .I U Pr.... . "·
ttve do a b6rta bov lno pOf brvulo oba~

quu mio se ug ru va o pr ob lema do
CXtlt10 rural. 1>1' modo que fazer boa
. 'alllpanha ('Ill f avor do Il OÍ'! ~O ho ­
mem ,lo ca mpu no l"cnt ido (le ill i·

"resolve li pr ob lema cco u ôurico l' OJ/ 1

vanta gem s ôbre a venda do grão in ­
tc iro . ;

E a iu.lus t r ta llza ção t écn ica c eco ­
nomi vnmcnte bem orientada dará
"comp re rnaiorca lu cr os que a ven du
d o. prod uto agrí co la em espé c ie.

A s imlúst j-ins ru ra is serve m
pa ru d a r mai or confô r to, bem -est a r
e progresso no me io r ural. E ,m. p ro ­
pricdndus ag ríco la s bem ndn u mBtrn: .
da .~ I' onde n ão fn ltn m a s pcquen~"

m d úsr r tn s ruruls, quase se p ode UI­
:' N q ue o f a zen d eiro in depcnd e d o
II'C'io f"xt c r io r para o proble ma d a

:llilllC'lIt a r:ií o.

.\ l":< im ~(' n d o, o agrkultor t e rá
_" " tU'T sob forma de melad o,

(I~· t!c.. " .
tllll'1 de r:lJlltd uTa, q uer a inda de
"c' U I ' lI !' n Hl i-l( ' l\Y O.

.. ~ O 1:\\'hrad ol" possu ir á .(í1c~ol, pontue
ti alamhiqu (' lhe de st ilara ca chnen

' [ '001 .h' 54 %) I e com pe queuu
(,I c . , ' I 1 tf 1
'Hln ptaçi'i O «onseg utm a c~ol PIO a,'c,
• O"'" G. L , E com o a coo fara
Ilc ,1 , • r .
l,cb id a !' a1r ouh ca s ~OIll O roeres c a s
j cropig-a:o; d l~ f ru t as ,

O fazcn d('iro eons eg uir ú t'Ú I1l0S e
, 'e' porque nã o lhe fa lta 1U1l '

rl M I !!1 ' 1'1 1.' prima de exce lente qUR H R(e
I crlll " I1," lh:rar da « zurra pa que ie
!,I Ll'~ :~ o ho mem da ven da, ou para
1Il 1pl ll t> . ' d. de l'omp rar um vmngre e
lcrxn r 11 ', 1 " ba tizado" que ie fornece

õdcoo .odllute d n cidad e. Ao h omem
d Ucgam po nã o f a ltarão gordura s
.Ic e B '}' f ' ."orqUC t(' 11l0~ I~O ru sr ~l)n a IU IU t ·
I , 1 de pa l meIras olcngiuosas, f or ­
d,H e ' I I ' e

c l' tl o rH ~ de o ec s e gon uma ' eg .
nc. . cOllll'Rt ín ' i:-, c porque o p or co
Ilu r f r ne('('rú bnu ha -em rnmu, tou -
\l .IC

I
li c banha derrct idn. Amidos

1' 111 10 I I" ' t '
f
/( ' 1I 1 (1.'~ r-ui u JUJlI an cra eru o SI·

t l . l'v " iJol:"o que as semen tes do s
t lll llt e, . f

' <01 t' g'rii.os leg uminosos, os ru-
.'l 'rC lLl. . _ ) I •

( I '1 1l;l ll H C fruta-pão , os cau cs
I O~ ~ ' .

~ ' I I!I1('il'o, ara ru ta, e ba tn t. inhn,
.Io . . ' rtli i",{'~ da mand ioca c ba ta t a
c . 1:" 'lerão fo n te de amidos e fécu la :",
l l lH~C • . f . 1 ]Idlho. lll'l\ ntta, a n n laS { e lll c~a

I'" 1 mil ho. f ubá , cu nj icll, cfinj iqu i-
t ' f e ' , ]"' , . hei jú. t nplOcn, c c. .. que sem
11 1<1, . ' . d dlí tuerO de IJro ut?S c conscn'o ~~.
TI , RI,t o Il fnbrteal', mesm o UIl lH -
t nrll .
,IÍltoltri n Iloméstlca, p a rt l CJ.ue ·Uil.o . lJw
(u!teUl 8U('0 de .~baca xl , ~nJu llia.
Xl\ r o pe .1e fflarn cuJlI, granndmc! g e·
. " .1c mora ngo, bananada, gOlaba ·
Icll1 . I " ,!Jana na pa sEm , arnn Ja cn st nh ·
,In" farinha de ba nana , <' ompota
Z3( a1 I ' h t Ih.~<;elTo co Ol au , c ucru c, mo ()
(lc pc. · " , d t t. lê..: ma~8a e orna e, xarque,
jng '.' 'I morcela, sala me, p resuntos,
ling u 1Ç, , ' t I E t b -. ' . l' iracUl, e c. ", . am em,
IU! X

ll; 'lta riiO ao f azendeiro produtol<
IlH O I ate llorque os lact icínios lhe
io el , .
, ' , ' , a-o ter creme, mannel gn,
Ilc r n l1 1 1 .

. ' e doce de Clte.
q UCIJ O .

_ A !5 ind ústr ias rurais, f ina lmen·

'
t udo isso, servem pa ra f ixarle po

homem ao campo, ~endo portanto
~ais necessários a go ra justamente

'-

l-
I

I
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com cerca de 400 rezes, locali­
zado na F azenda dos Guardns
naquele municí pio. J

A re presentação ~rôcha iudia­
na. n~ certame, cons to u de lU
a~unnJs que obt ivera m 1} prê­
mias II 8~ber : 3 primeir os (os
qu e se veem nesta p:'1ginn ) 3
~gundo8, 2 terce iros c ti 'n ~ieu ­
çao H onrosu.

Al ém de.Rf'{!!'I u present on-s ., 11tH
r-nsal ( h~ t,'PO f r ig-orif ico, COm 5 "
unos de ídnde, pe aundo o JUa ­
ch~ 640 qui los ( vivo) c 38 7 li ­
quhlos . _ .A fê mea, respectívn ,
U1en~e, ;) 10 e 308, dando UUl
rcnd íment-, de 60,5%.

0 8 eeleeíonu I. . I' (O:-e.i desse 1l0 \ "O
trpc 1111 H~no, nleg-fllU, COl abono
L1e Nua "Jhten ' ssllnte obra
!'cu s ('spccin . ,_ . J que

H~ 8 suo IlI IU H dóceis
e men os perigosos pata a lida',

/

Raça Mocha
de
Origem

Indiana
Na XlII· E xposição N ucioua!

de Animai s c Produtos Deri va­
dos, npnreceu uma novidade em
seleção de gude in di ano. A Ra­
çn M ôeha de orige m ind iana, em
fo rma ção.

Le vou-a no certame u Orgu­
nízaçãc Agro-P ecu úr!n e de In­
dustri as Ru rais Ltda ., com séde
na cidade de P ur á de ),lillns, it
Praçn J osé P er ei ra Coe lho, 1:32,
tendo () se u pl nutol de cr iaçã o

oeu pum IlWIlOM es pa ço JlO~ va ­
gões de t ruu sporte ; dã o mai or
pr odução de leit e (Iue o gn do
comum; npreseutum Jq('lh or con­
fonnuçã o j sa llen tn m-se em com­
peti ção com os chifrudos, qunn­
t o it eugordn c Afio cf'l t lio su o
jeitos nos esf mgos du cnrue o
do couro re ttos pela s eo rnadas,
f ato econ omicu mentc importou­
tí.8~imo que se pod e Ilferi r se m
diflculdudes, co ns ultando-se as
estatísticas orga niza das pelo ~~i­

nistério da Agricultura, s ôbrc
os prejuízos ca usados por ch i­
fradas.

Os selec iou adores da nova ru­
ça de origem indiana manifesta­
ra m no nosso rep resen tante qu e
os ent re vist ou naquele cer ta me,
o prazer e a honrn qu e ter ão, em
se~ cons ultados, no ende réço
ac nna, por qu ai squer in teres­
sa dos .
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o Cavalo Mangalarga na
E xposição N acíonal de Animais

XII.a

POR ARMANDO CHIEFFI

Excelen te gr upo de fê mea s ma ngu lurgu, pertencentes II Jo sé F toi-iuno :Ma rt ills
Cntn nd uvn - e premiad as na Exposição-Pecuári a de 194G.

1

•
Fol l com surpresa. e - , seja-nos

permitido confess ar - com algum
desvanecim ento que .recebemos , da
Com iss ão Ex ec utiva da X II Exposi ­
çã o Nacion al de Animais e Produtos
Derivad os, O convite para integrar
a. Com issão de J ulgamento de Equi ­
n os da Raça Man galarga .

A primeira impressão, de sobres ­
salto c de contentamento. sucedeu­
se a ag ra dável idéia de nos tornar­
mos úteis aos organi zadores d êsse im­
porta nte cer ta me e aos crfadores ,
premiando os seus esrorçcs e orien­
ta n do os seus traba lhos. E.o a con­
fiança em nós se estabeleceu ao to­
marmos conhecimento dos nom es
das técnicos qu e consti t u ir Iam a Co­
missão. Com eretto, Manoel X avier
de Camargo e Heitor Santiago são
eleme n tos dos mais compe tentes e
acatados, desde que perfei tos conhe­
cedores dos pro gress os da equ íno­
cultu ra. nacion al. Apenas nos fi cou
um a duvid a : Não iri a a nossa indi­
cação empanar o brilho do ju lga ­
mento?

Obedecentlo ao Regulamento Fe­
deral que d ísp ôe sôbre as EXPOSi _
ções Naci ona iS, os equínos da Raça
Mangal arga foram subdivididos em
categorias , de ac órd o com a id ade
e sexo, constituin dd-se em grupos
de m achos e fêmeas de 12 a 24
meses e de mais de 36 m eses.

A idade dos rep rodu tores foi con­
sider ada obedecendó às informa ções
dadas pelos " pedeg rees" , uma vez
que se tratava de animais cons tan-
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tes dos Livros de Re gistro da Raça,
em registro provisório (an im ais até
24 meses - fUhos de registrados) , e
em re gfstro defInitivo (mais de 36
meses).

Esta a ra zão pela qual n ão houve
categorias de ac ôrdo com a erup­
çã o den t ár-ia , determínando, como
tive mos oca sião de verificar, o ag ru­
pa me n to de a n im ais com a primeira
mud a entre os de 12 a 24 meses
(r ep rodutores nascidos em fi ns de
1943, não tendo ainda 36 meses ) ,
como também a loca lização de ani­
ma is precoces que: embora com dois
anos, j á apresen tavam eru pçã o dos
den tes definitivos.

Não foi ass un to que preocupasse
R. ques tão da ca racterização r aci al
e da pelegem, porque a Comissão
de Julgamento examinava a nimais
regist rados, to dos portanto , em igu al­
dade de condições e cons ide rados,
en tão, pertencentes à R aça Manga­
larga .

A or ien tação seg uida no julga ­
mento - f oí, em linhas gerais, e. que
ire mos expo r e ela. foi a dotada por­
qu e nos pareceu a m ais ra cion al .
Procuramos, de Inícío, afastar qual ­
qu er preferência pessoal, ag m do com
absoluta isen ção de ân imo. .

As considerações expendidas - e
preciso qu e se diga - se referem
à nossa opiniã o pessoa l, não inclui n­
do nelas o pensamento dos ou tros
membros da Comissão, _Q qual desce­
nhecemos. No entanto, somos . le­
vades a supo r que elas se ajustam

com as de nossos colegas , em vista
da unidade de or ien taçã o h a vid a du­
rante as fas es de julgamento, res­
salva das e penes ' pequenos detalhes
naturalme nte comp ree ns tveís , em que
houve discordân cia de opiniões . Es­
tas . con tudo, não chegara m a a fetar
os julga me ntos finais, que foram
sempre aodtedos por unan im ida de.

Intr odu zidos os reprodutores na.
pista, o prim eiro exame feito foi do
ex te r ior. Procuramos en tã o enqua ­
drar. nos animais apresentados. o
tipo ide al do cavalo de sela , -desde
que é esta a finalidade do Cavalo
Mangalarga. Se paramos os que
apresen tavam m elhor cern eíra (con ­
sider ando a Idade) , esp áduas mais
longas ablfquas , me lhor in serção de
pescoço e cabeça , dorso e lombo cur ­
tos . profundidade e la rgur a to r áct­
cas convenien tes. ga rupa tan to
Quanto possível h ori zon tal, flanco
curto e fiZemos estuda m inucioso dos
membros , rel ati vamen te aos seus
aprumos e defeitos. F ora m , dêste
mo do. eliminados os anima is qu e
apresentavam , desvios de orien tação
de membros. com tendão falido e
com jarrete fraco, es tre ito e aca­
nhedo, mesmo com qualidades em
se cons iderando o tronco .

separados os que, pelo ext erior,
mais se aproximava m ao tipo do
cavalo de selo, foram êles exa mina­
dos em mo vim ento, quer puxa do" ,
Quer mon tados, artm .ft!.e procura r a
associação das formas em fas e está­
tic a, à fase dinâmica .

O passo , a marcha e o ga lope fo ­
ram os "andame n tos conslderad03
no rmais. Desclass ifi ca ram _se os re­
produtores que apresentáram anda­
dura e marcha muito pró xima a êss e
ultimo andamento. Foram igual ­
men te eliminados os a nimais com
ga lope dificn , acanhado e de pouco
rendime n to.

Se, em algumas ca tegorias , em
vir tude do número reduzido de
exempla res e de disp arI da de grande
de qu alidade dos anima is expostos,
a classific ação foi relativamente fã ­
cl! para os examinador es, isto n ão
aconteceu com a categ or ia de ma­
chos com mais de 36 meses, na Qual
se ac havam inscri tos per to de cín ­
coenta animais de óti ma conforma­
ção, conseguida , certamente, qu er
atravez dos cuídados de criação e
alim entaçã o que mereceram de seu s
pr opr tetàrlos, quer a inda de suas
excelen tes fili aç ões .

Agrupados em círc ulo, êsses repro ­
dutores, pela beleza de suas formas
e vivacidade de movimentos, só pos-
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t ítulo, pola fora coloca do, pela opinião
unânime dos membros da Comissão,
em' segun do, lugar em sua ca tegor ia.

Acompanhan do o dese nvolvimento
da criação do Cavalo Ma nga la rga,
pois desde Maio de 1937, na III Ex­
posição Regional de Animais de Co­
üna, vimos atuando como um d os
Membros da Comissão de J ulgamen­
to dessa raça nacion al . podemos con­
siderar que os trabalhos de seleção
dêsses animais vêm fazendo sentir
agora seus benéficos efeitos.

E' fora de dúvida que alguns dos
graves defeitos do cá.valo Mangalar ­
ga vêm sendo corrigidos. A inser ­
ção da garupa no lombo e a orien 4

taçã o daquela regIão tem melhorado
de modo evidente.

A XII Exposição Nacional de Aní­
mais e Produtos Derivados' veio
demonstra r que o cavalo Manga·
larga não mais possue garupa curta,
excessivamente oblíqua e mal inse­
rida. E' um cavalo que pode contar
com a propu lsão dÕs "membros pos­
teríoresa a través de u ma região bem
con tôrmade e eficien te.

H á , porém, defeitos que ainda de­
vem ser corrigi dos, visan do uma ce­
valo de sela,

O pescoço não pode ser curto c
grosso pois êle é sede de inserção de
múscu los ' que permitem a fá cU ele­
vaçã o dos memb ros an teriores e con­
sequen temente agllidnde e presteza
de movimen tos, indispensáveis ao
galope c' às suas mudnnças bruscas ,
ao sa lto , etc . A cabeça. não deve ser
pesad a e ínexplecíva : as regiões do
dorso e lombo devem ser redu zidas ,
Ainda há muitos cav nlos de dorso
comprido, predispond o-os ao ensela­
mento c, conse quentemente, a. lesões
da coluna . Aquele defeito, prece­
dido ta mbém pela distâ ncia da úl­
tima costela à anca (regüío do flan ­
co) , toma o anima l descooido, des ­
gracioso. faze ndo com que a sele nfi~
caia em posição no rma l. Nun ca e
demais insistir sObre a necessidade
de escolh er rep rodutores de ambos
os sexos que possuem qualid ades pro ­
curadas . nos cavalos de sela, sepa­
rando ape nas os que tiverem bons
aprumos.

Seri a obra al truístíca se oe cría­
dores se associasse m, mantendo
constan te conta to e fazendo da. cria­
ção um verdadeIro élo de união en­
tre os que se dedicam à nobre arte
de criar. Reconhecendo os valores
de seus edve rsárfos. que não são
seus In ímígos, pois todos trilham a.
mesma estrada . de um mesmo ob­
jetivo, e pondo de lado qualquer res­
sentimen to, egoísmo e vaIdade, a
seleção marcharia, dentro de suas
possibilidades, em largos passos, se
os bons raçadores fossem difundidos
em tõdas as eríaç ões, transformando
os criadores dessa. raça. em um a
grande remme. visando um único
fim: o melhoramento do cavalo na­
cional,

•

Brasil '1'1

Triângulo Mineiro

quêncía de nervostsmo. quer . pela
falta de perícia do cava leiro. O
mesmo foI feito em galope, fican do
para julgamen to final ma is de 20
animais. , .

Cada um de nós escolhe u dois re­
produtores que seria m os concorren­
tes aos prêmios honortücos. O cri­
tério que adota mos foi o do melhor
conformado. examina ndo novamente
os reprodutores restantes e escolheu­
do aquê les que, dentro do tí po de
sela apresentasse pernas mais perfei­
tas, sem defeltuosld ade de aprumo e
de taras .

Nove exame foi feito sôbre os
seis rep rodutores escolhidos e, por
proposta de um de nós, fizemos um
estudo comparativo das principais
medidas do corpo, para ver' se se­
ria poss ível a escolha do que apre ­
sentasse índice mais próximo ao do
tipo de sela .

Não houve disparidade de opíníõ es
sôbre o primeiro e segun do eotoca-'
dos, havendo apenas algum a dis­
cussã o sôbre o terceiro lugar. To­
dos, porém, mereceram nossa.
a ten ção e mesmo admiração pela
perfeição de suas formas e a SIl1S5i­
ticação n ão refletiu pràpriamente

-superíortdade evidente entre os con­
corre ntes.

Manda o Regulamento da Expo­
sição que, dentro de cada raça, seja
escolhido um Cam peão e um Reser­
vado Campeão, concorrendo ao pri­
meiro ti tulo todos os prlmeiros co­
Icadoa de cada categoria. podendo o
segundo prêmio de Cnteguriu do
Ca mpeão eoneorrer a o prêmio de
Reservado Campeão.

Graças a essa última alte rnativa
tot-nos possível premiar o Reserva­
do Campeão. um reprodutor de
muito boa qualidade, que de outro
modo não poderia ter concorrido ao

do

UBERABA

,
- RUA MANOEL BORGES, 34

Zebú

CAIXA 71

a maior e mais com plet a obra escr it a em
português sôbre o zebú, de con for m idade

com os padrões estabelecidos ,pelo
Registro Genealógico.

EDITORA:

Sociedade Rural do

HO

stvels em ga ranhões de Qualidade.
constituiam espetáculo brilhante para
o espectador en tusias mado, mas
bastan te embaraçoso para nós jul­
gadores. A P.Q51ção de juiz é sem -

. pre ingrata e, que m sabe. antip á­
tlea; po rque. infelizmente nem todos
••sabem pe rder", E ' h umano. é na- '
rural mesm o que haj a em cada um
de nós ' o desejo de ver premiado o
nosso esforço e de recebe r os cum ­
primentos de nossos se melhantes,
por um ato que julgamos digno de
admiração. Mas, esquecemos, por
vezes, que em virtude de fatores
alheios à vontade de cada um de
nós, a nossa. obra prima pode ser
suplantada por outra considerad a
melhor.

E ' ao juizo que cabe resolver e,
admitindo. em principio, hones tí da­
de na. ação e no julgamento, e ín e­
xíst éncía de pre ferência, devem os
criadores acatar a opi n ião dos m em ­
bros que, se erram - e isto é pos­
sivel, desde que são seres humanos
- erram sem lhes cabe cul pa, pois
procuram fazer justiça e agem obe­
decendo um critério , que a Qualquer
momento poderão justificar.

A nossa primeira dificuldade sur ­
giu ao se querer separar, pelo ex­
terior. os melhores conformados da
ca tegoria apresen tada . Se bem que,
logo de Inicio. por uma questão que
julgamos casualida de, ti véssemos
nossa atenção chama da para o re­
produtor Que serra pos te riormente.
por unanimidade de op ín íões. sem
Qualquer discussão. o pri meIro colo­
cado e ta mbém classificado o Cam­
peão da Raça. não julgamos capa­
zes de in iciar a seleção apenas pelo
exame exte rn o dos an Imais.

Uma vez montados e em marcha,
a fasta mos alguns por não terem
" acertado a toada " quer em conse -
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IA
:f: p ara mim moti; o de grand~

sntiafu ção esta opor tuni da de de que
tenho para dizer nlgumns palavras
de re fer ência il " eoj n". Antes de
tudo, porque co nside ro fi soja uma
a ntiga co nhec ida, de vez que por al ­
gu ns nnos vivi no seu meio, na Chio
nu, on de t ive oca s ião de ver nl~o .

de Runs ma ra vilhosas poss ibilidades.
Em seg undo lu ga r , porque so u t a ­
d ica lme nm ng m d eç id o pel o bem qu e
ela tem fe ito ao meu pai s , espe cial .
mente nes ta emerg ência , crtada pela
presente g ue r ra mundial. Finalmen­
te, porqu e muito me apraz falar
sôbre UI11Il ' plun tu qu e es tá Indubl­
t üvelmeute destinndu a de~lllpenhur

I1Ill grande papel - 110 futuro de scn­
vclvime n to do B ra sil .

N ãu me proponho falar ' como se
qui ses se iut rod uai r um n nova T?:unh~
de sconhecid a nest e p a ís. I sso ju f~l
f eit o hí\ ulg uns an os passados, MUJ­
las ec m pn rações de Ya!iedl~tle e e~­

pcrtêucius de oul tu rn tem _~~tlo reali ­
zlldl\~ p or se rviço!'l de pe~qtl1 stl , tan~o
estrulunie qu an to fC tlt.'Tl ll :-l . , A ..!''',lll
(' ~t ;\ sen do culti vn du ('OIU('f(~llllmel1t('

' 10 R!o Grande d o S ul , São P aulo e,
inl vex, nout rns E stud os. Ci cntist: ~!<
lJra silt 'iro,:i t êm escrit o m uitos n~t l'
g"US ti «cu respeito. A Es('oh~ r-u­
'pcr ior d(' A~Ticulturl\ , em Y)(:o~a .
Miuus Gerais, in troduziu d tvor sns
vuriedudes de sojn, t nnt o parn uso
(~ 0 1ll0 forrn~"I'irng parn nnimnis, qUlln ,
to pnrll a li men to lnnunn ç, c tNU
1I'\-It l!O uvu nte uma eu mpanlm para
u in t ro d u(:iLo tlt'ssns vu r tedades- Um
d os nlt' u~ a nt ig os al ullo~ naquela E s­
1'0111, ag'orn profc!'!sor da mesmlt.
agrô no mo Am ér ico Gro.!'-zllumn, Al'ln ­
ho rou UIIl t.'~pll'nditlo trnb nlh o ,~oh~e
° (ieSI'Il' -Olv illll'lt1o .le um consltle!,-u ­
\ ,('1 lllUIIl'TO .1<' p rod ut os a limen tíCIos
típi t' ll ~ l'oll tt' )lllo ~oj a. E le ("!:'l' re 'V('u
t:lIuhém, u m fo lhl'to sôbre t"~sn ,!lan ­
tn, o qunl con tém hluitas t' ).l rN"1 0~n. s

inform:u;rH's,
EIII ,-i!"t lt ti o (IUI' t4'm !lido fei to,

f> IIl l'U int(' nlo nJlClln!' rea lçnr o va ­
lo r d('s~e produto e ,inr um pou co
,Ie est ímulo n ê!"te prog rnnm de de ­
~I ' Il\"o l \' i ll1 (' ll t O, jll elll nnda ment o,

l hn tlu~ Illui!'! ,'l uros ínlliceíl do
"Id or tlll í!ojll é II r1Lp il1 ez _\:0111 qu I'

111 ~ t· W'IlI tortlll lulo , ap reCiada l-J el~
p . '1 "1 Eí>hldo!'! Ull1do!l, ou ele l'
}JO' o 11 - -I"
ti ll:l ('01ll0 " l)ll\utn ml agrO:õill .

:-\os E!'tlulos Unidos o milagre
. .< \1' \ S50 U ('OlUO um meteoro

cln SOJll Jõt" - - '.' 10 " .cu el e um a p OSlÇUO m -utn\\Cíl ( lo" , , tA
"Iiguif i{'nnte pu m UIl1:1 de I,mpor ~n ­
;:iu e!'!t rtt tégicll lia eC'ouo mlll, na~lO '

I ,,- I,' ]l'lrn l('lo na illst 6rm ,
11(\ , l ~ ll lJ a ,
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Palestra profer ida na Escola Su­
perior de .-lgricll ltura. Recife, Per­
flom blu'o, em 10 de Out ubro de 1944.
Pelo Sr. •101111 H. Griffing - Chefe
da 5.1\ ZOlla - Comiss ão B rasilei ro·
-Am ericana de Proâ ução de Gf lleros
.d lime1lt icio s ,

A Produ ção da soj a d urant e os úl­
limos vinte un os, u partir de 10:?" J
foi a seg utnte e

1924 148 .4 10 to neladas

1934 692. 850 "
I~HJ 3 .201. 300 "
19..a 5.8i2 . 800 "
19H (7 .000. 000) "
o último item de i _OOO,OOO to ue­

lud ns n ão represt'ntn a sn f ra de 1944,
uma n '/. que n colheít n está sendo
feita ngorn. };' a cotu que ,a ~unt ll.
Ad l1l iui st ru ti \'lt de ~ucrru ped iu u r ­
'; t' nl t.'IUPtltc nos ngncultor cs dos Ee­
~ado~ Unido' pura atingir em UH 4.
Pura que pOS~IUIlOS cO~lprccl~der a
mugn it ude de tul colheit a , d igumos
'li lUp lt'::l lllelltc que serí u eq Ul\'ult.·nh'
no totnl de tod o o fe ijão qu e pode­
rin se r p roduzido 110 estudo de Per­
uambuco nu m período de :180 ano~,
com a bn ec du produ cã o atual, ou 11

produção tota l de milho em '~ O an os ,
A .sa f r n t'feti ,'anlf.'nte r-olh ida em
1943, ou sejn, 5,8i2,8~O t onf.'lntltl~~
at ing iu um vnl ur suporro r ~ 3~0 l1U '

lh ões de dolnrl'::l, ou fi b ilhões .1('

t' r uzei ros.
Ape l'lar tla l'oju ser U.UUI cult nrn

re lnt i\-nmente IIO " U IH\ t .urop l.', t em
:'lid o d urllllte st''t'ulo~1 o alimento

I · .' I O, ,'"" te desde fi ).tndch u·
mSIt~O (o " , 'I
. no no,te llté J a\'u, abaIxo (On a , - d .

E ~ador. :sIlEK !':U!':G, UI!l os IDl'
q I 'os da Chinn, den omlll ad o pt~ ­

peru( o " 1 '"los chine~e.:o de H fundIU ~r u o. ag~l -

(-ult urn" , de~r('\"eu em l1\"ro a ~oJ n .
no .UUO 2838 A _C. O PO'"O do Onen~c
bcm pode surp reender -se ~e qu e s,o·

t agora o Dlundo oculental '\ e ­
Dlen c 1 l ' t u i 'Ilha u conhece r o Vil. or (('s e el -
jão" como a li mento para_ o homf.'lll .

Qu ais en túo as qunlu]ades qu e
tornn m ' a !'lOja' tilo importante '

Comel,; llndo COIU ~ me n os i nsig~i ,
fi cantc podemos d izer que a SOJa,
send o ;.lIRllt a legu wi no8u, é u ma da 51
qu e t êm nódulos na s ruíze~. E sses
nó dulos ti ra m a zoto do ar e, depois
da colhe it n.l deixn m o so lo ma is ri co
do que o era anter iormen te.

Em segund o lu gar, muitas da s ya ·
ri cdnde s de so ju são ex celente s for ·

rageiras para gado. Al ém disto. a
to rta , qu e fi ca depois d o óleo se r
ext ra ído, oferece um dos mais ri cos
aliment os exis te nte!" para gado Iei ­
retro, porcos e av es.

Terceiro, fi soja tem um a g rnude
vm-iedade de us os na indús t r ia.
A lém de se r cons umida como ali ­
mento, o óleo da: soja é usado n o
fabrico de tintos, vernizes, sa bão e
muitos outros p rodutos. Tem si do
fa br icn.da, t ambém, da soja. uma
lã artificial quase igua l iA do caro
netro, com a vantag em de se r muit o
ma is bura t u.

O principal explorado r d essa le~

gumíuosu nos E st ud os Uni dos c
H en ry Pord. _Um d os p rodutos que
lhe tem interessado particularmente
são us notáveis mu t értn a pl áat ica s
qu e se tem conseg u ido tirar da soj a.
Ele no s informa qu e o uutom ével
d e a pós-guerra t er á a enr roceriu f e i­
t a em grande p a rt e de mutert al
pl ástico d e soja, COIll II met ad e do
p êso da eur rceerle dos a utomóve is
at ua is e com 11. cu pucidnde de re eie­
tê nc ia a choques de z vêzes s uper tor
:1 do p róprio aço. -

O quarto uso du eoj u, porém, IUlt R
o qual qu ero vol tur minha atenção
hoje, é o qu e t em valor Imedint u
para o B ra sil.

H ú, em g emi , co mo os se nhores
devem sa ber, qu atro g ru pos fie com­
po ne nt es qu e 0 :+ nlt ment os po dem
possui r, is to é : prot etna, necess ár ia
ao crescime nto j os h idratos de cu ro
bo rro, a s g-ord u ras ou 08 óleos, qu e
llã o energia j as "ílr ins ,,'i t amina !"
l':;;:;;en cinis à \'i d u e cresciment o ' ~

.Jivers o,;'1 ~ll is U1illeTl\b ~. A lguns ~ Ii­
!Ilentos l'o nt('m grl1l1dt' quantidadt'
de um dí':;te,s ,g rupos. A soja, p orém,
é (lulll'e Il um en pla nta ricu em t o '
..iOl:l os com po llent(':o- d{'s$es q untro
grupos .

X esl'Cs g ru pos, a p ro teína r~prt' ­
!lenta o problema principal em tod o
o mu ndu, E m t õda part e existe em
nbundâllcill os hit1ra tos d e carbono
e 08 óleos, forn('cet1ores de ene:rgiu ,
11a8 ,hil eSen8~f.'Z da p rot E'ín~\ , a suhs ­
tánc1l\ essenCIIlI para o crescimento,

,Prot ~i ll l\ não é um elemen to qui­
m Ico SImple s e especifico tal com o
ág~a ou nçú<;ar, por exe:nplo. H ft
m Ulta s eS~les de p l ot eí na, a lgu­
mas de nUHores valores ali menticiol'
pura animai s do qu e outras, B ' opi ,
n ião uni\'e rslI1 qu e as prot ein as de
or igem nn inml slio .,u periores a que·
las de or igem n.'gC!t ul. Em gera l.
isto é verdade. O povo acJm qu e
ca rn e, lt;>ite e o\ 'os SIlo 1U11 is desejá ·
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PUOTE1XA P OU R et.

P llOVl:ÇXO ~1 ~l! I A ' AN UAI• . DE
I' HOT El :-lA P O li lI E CTAllE

B em poucos ulimen~og ri cos, em
proteíuu - ~ ub~tilucUl, repehmos
~s~en('jul 110 cresem wuto - contêm

Vamos ag ora <"am pa ra r fi. .soj a
com os alim('nto~ animnis, em con.
teúdo de proteína. O teor de p ro­
teína nO!l alimt"llto!l ma is l'on8umi­
dos é :

H fi cer t as razões def inidas po r
que ten ho tanto. eonfiunçu na pro:
f ecia de que a lgum d ia li scj n seru
cult ivada e usada lnrg uruente no

E m pri mei ro lugar , II necess idnde
Brasil.
de pr oteín a, vitaminas e ~a i:-\ mine­
ra is para o PO\'o em geral.; grande,
especia lmente uo Nordes te, onde a
far inha .de ma nd ioca , com seu a lto

"teor de hidrat o de ca rbono, (> o a li ­
ment o pr incipal.

E' conhecida a nt évidude int elec­
t ual do no rde stino. F is icamente, po ­
rém, ha de ser ' admit ido que êle Ó
pequ eno. H á um g rande cont ra st e
entre a es tatu ra do pessoal da classe
t rn ba lhndorn nest e E st udo, por exem­
plo, e a do de ).Iinas Gerais. Os
estra nge iros sobressaem, nua ru as d e
Recife, como g iga ntes. Cer t a vez
pergun te! a u m brasile iro bem in­
formado se era um probl ema ruclnl
ou de nut rição que influia nü limi­
taçã o do cresc ime nto do PO\'o nest a
reg iã o, e êle respondeu : ,. Ambos" .
En tretanto , quanto runi s t l'IIIpO pe r ­
ma neço aq ui to obs ervo os fn tos, mu is
me convence de que é em grnud e
pa r te , se não in tctr a meu te, U IU pro ­
blemn de nutrição.

Em nHl,r~o d êste un o, () Dr . J O ·
SU1=; D E CAS T RO, chefe elo Depnr­
t ument o T écjríeo Nnc iouul de N u ­
trtção , P rofessor du' Univcr s idude d o
Br asil e Pres ide nt e d u Sociedade
Bra sil ei ra de Al imeu tncã o, publicou
um nrttgu na " Revis tu de N ut rição",
sêb re os P roblemus de Allmcntn câc
no Brasil. Ne ste a r t igo êle declu ru :
' 10 primeiro est udu llllm Si! ve r -i f'i­
ear us cond ições de nut r -iç ão do nue­
so povo foi fe it o sob u iioss n d ir e­
ção no N ordcst e d o Bru ail , em Re-

" d fe, em 1!)32. g st e estudo incl uiu
2 .500 }lt'Sl'IOlls da classe rrubn lhu ­
.lo rn , e rev elou que, u pesnr d esse po­
vo gU.l' t nr u ma méd ia d(' 71% dol'l
~eUt4 \'(' líc imen t o~ men~a is co m ( '0­

mi.Ia, a sua rliN ll era innr1 ('q undn elU
tutl o, I exceto I'a lor ia l'l_ l !'l t o resultou
.10 consu mo limitlulo d e ulime lltos
pr otetor(' s, como :,('ja ca rne , ll' it (',
"erdurlll'l e fru tn !l. A ti ie ta princi'
pnl c~lI s i s t ia elU feij ll 0, fll r inhll de
"ulltnd ux:ll, pão, ('a fé e açúta r."

Todos sllbí' m, tah'e1. ma is do que
eu, que o povo comu m tIo Nordeste
nã o COU:lome qua!le qu~ Ill'uh um a \'('r ·
dura , , ne m leit e, poucu f ru tn , u mij
quantidade mu it o defici ente de o\"o~

e muito pou ra cUrIle pa rn co ntrnbll­
lan ça r a dieta de hidrntos de ra r ­
hQno, <"om pred Oluinâlll' ia d e Jllun ­
d iacH,

CO~l o -cons umo illlldequll t.1 o dl~
l'rotema~, subs tânc ias es~elldai s no
I:rescimento , ('omo tnmb ém de vitami ·
na s, nã o é possível no nordestino
a ti l~gi r o completo d~sell\·ol \" imen t o .

Nos Cu rsos de T reiu lllllen t o es t n­
belecid os pela Com is~iio B ra sileiro·
-AIIlE'r icllna , 16 rapa zes escolh idos re ·
cebera m o sltl úr io de um t rnbalha~io l'

('omu lU e trnLulhulll o mesmo horú­
rio que êstes : 8 :30 ou 9 .hora s por
d ia . De um la r1 o, foles ~e IIlllntêm m il-

670
1.480
3 .590
1. 200
4 .660

Leite _. . . • .. . . _ .

. O\"os (20 ) • . • .. . .. ..
F arinha de trigo

' B ife _ . . •. . . . • •. . . . . • •
Scjn . . _ -

CA LOR IAS P OR K G.

Xestes últimos anos, os nutricio­
n istas t êm ver if ícndo que as vit ami­
nas, apesar de encont radas em 9uan­
ti d ad es muito pequ enas nos nlímen­
tos, são t ão importantes quan to as
prot eínas e oe hidra tos de ca rbon?
Um d os principa is m iares da SOJll
é sua rique za em vít a mlnns, espec ial­
mente li vitn ruina B, que é a que
está runis suj eit a ti f a lt a r nos ali­
ment es tio B rnstl .

A fim de dar um a ilust raçã o !'iÔ­

bre sua ri queza, vamos com para r u
con teú do 1.1 (' vit am in a da fnrinha fie
soj a com o da farinha de t rigo. A
fa r in ha de soj a conté m 3,5 vêzes
o cont eúdo de vit amina A da farinha
..Ie t rigo, l O vêz és fi ribof'lnvinn ou
vi tamina G.

Da mesma ma neira , n soj a é r ica
em sni s minerais, subst üucíus t am ­
bém mu it o precioens. A fur inhn de
aojn cont ém 13,7 vêzes a quun t ldnde
de suis mine rai s IIn fnr inhu de
trigo, Tem 12 vêzes o teor de cülclo
d e Ia r tn hu til.' t rigu e 36,6 vpze, o
de ferro.

05 f n to« nc imu ex pli cam pur qu('
li China e I) J a pão t ê-u usndc Il soj a
co rno prtncipnl alimen to, desde s é­
culos. Ded u a pressão intenslvu ~ô ­

tire 11 ter ra pnru o seu suste nto, êles
te r- ia m de econc miznt. nu rnn h ' os
j' a nos qUI! JHl sl'lt'i na Chinll, \"i ~Ojll

f'TU t ôda pa rte. O povo comin soj a
(' m vez .te t' a rJIt', F llbrica\"tl I('it e
.le soj a. U!\H \'U U ólt'\J ('O utO lIlantei·
ga , Com o If'ite faz iam quei j o.
Chf'gll rn lU li faze r , ('lU ucasiões es·
peciais, u m qu eij o ti po "Limbu r­
ge r", t ã o chei roso I'omo .. Li mhur­
gf'r " tradicional.

N O.!lo países onde o padrã o de \'ida
é muito ele\"l\,do, pode-!'C conf iar uu,
fon tes de proteína animal d urante
as épocas normais, porém !!oh II

pressã o de guerra, nté me!!IDO êst es
países têm recorrid o à soja. E '
es ta fi razã o por que a Junta d e
P r odução de Guerra está exigindo
tanto d os agriculto res nos E stados
Unidos ; por que os ru ssos t êm plan ­
tado uma qua ntidade tã o g ra nde dI"
~Ojll i por que a soja tem sido cha ­
ma da a arma gecreta de H itl er ; por
que eln faz IJa rt e da ra l,,;ão d os sol,
dad os em tôda. pa r te ; e, ainda ma is .
por que desempenhllra um papel t ão
impor tante no restabelecimen to dn
~aúde e vitll lidade d os milhões que
sufrend o a tualmen te de mú nu tri ,
f;ã o, nos ]luises dan i fi cndo R lJ('ll.I
gu erra ,

qu an ti d ades elevada s de hid ra tos de
carbono ou g ordu ras fornecedora s
de energia .

Vamos agora corupnm r a soj a com
t>steg ou t ros a limentos, em ca lor ia s :

qu il os
s

:..!l
:..!R
:..!9
44

3"0

grHums
34

112
116
206

615

Carne hO\' inn .. ' , __. .

Carne df' porl'o .
Carn(' .lp gn linllll .. _ .
O\'O~

Ll'itc
Soja

Leite . , , .
Ovos ( 20 ) ..
}'nrinhu dI' 1ri~o

Ca rne bovina , ' .

8ujn . . ' , , ' -

vei a pura o desenvolvimento f ís ico ,
bem co mo mais saborosos. I gual­
mente ach amos, vantajoso alimentar
os animais pa ra criaçã o, a n imais
novos e poed eiras , com uma porção
de fa ri nha d e ca rne . A su pe r iorid ade
d ns proteín as animais está no f ato
de qu e ela s con têm t od os os de z
uminoâc id os essencínis a o cresc i­
ment o. À maior par te da s p roteín as
vegetais faltam um ou mais destes
ác idos. A so ja, po rém, excetua-se
dessa reg ra uot àvelmente. Sua pro­
t eína con té m todos os dez ác ido s
eesenc nus. Et a eq u iva le, em valor
para o crescimento, às p roteínas a ni­
mais.

O fat o d a soja poder subs t itui r
t ão perfeitamente a p ro teína d a caro
ne, leit e e 0 \'0 é uma d as ra zões
por que se t em tornado tã o impor­
tan te em tempo d e g ue rra. Agora
que a fa r inha d e ca rne se tem tor­
na d o tão escassa , os fazendei rcs j nos
Estados ' Unidos, vol t a m-se ansiosa­
mente para a f arinha d e soja, como
a limento para a ves, gado lei t eiro e
porcos pnrn a (lr ia l,;ã o.

Alimen tos d e or lge ru "a nima l são
sempre mai s ca ros qu e a quê les d e
ori g em vegetal. Isto porque o aui­
mal deve comer al guns qui los de
alimento veg etal para p rod uzir u m
-uríco quilo d e ca rne , lei t e ou ovos.

E st e f a to foi esc la recid o por DO -
N ALD S. PAYNE, Chefe du Seção
de Produtos d e Soju, da Ad minis- ­
unçã o de Alimentos de Guerr a. Num
d iscurso que êle fez numa con ferên ­
cia d es ta Seç ão , no d ia 7 de d ezem ­
br o de 1943, comparou II produçã o
a a unl de protetn u de soja por hec­
t e re co m ti. de vá r- io s a lime n tos u n i ­
mais . E ve r i f ic ou que a produçã o
a nu a l por hect nre ern a seg u lute :
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o-s
45,00
32,90
46 ,90

g ros e mU8cul080!~, devido ao trubu­
lho pesad o d o ca mpo. Por ou t ro, re ­
cebem uma diet a bula nceadu su pe ­
ri or il que qu alquer um d êles r ecebia
antes. Esta mo s a guardando os regis­
t ro s 110 p êso d êsses rapa zes por oca '·
slão da mntrfcul u no cu rso e os pe ­
8 0 8 subs equen t es . Em Glória de Goi­
tú , P ernambuco, d epois d e um a mé­
d ia d e dois me ses d e estad ia , ne­
nhum do s rapa zes ' perd eu o p êso, ao
con t rá r io, com a exceção de um, que
conservou o mesm o pêsc, todos os
out ros a u ment a ra m ; e a médi a para

.... o g ru po f oi de 3,5 quilos.
As u nções que po ssuem. um pndrã c

ele vid a muito elevado têm ve r if i­
e ndc que nã o podem sa t iafuzer ns
necessid ades de proteína s e vitamina
do se u . povo somen te com p roduto s
a nirna ts . vc es t ã o re correndo mai s e
mais il soj a . Cer tamente, o Brasil
não deve perder n op ortunid ad e d e
fazer a mesma economia.

Semp re haverá f a lt a de a lim en ­
tos de origem animal, no Brasil , ao
a lca nce do povo em geral. I sto se
a plica especialmente ao leit e. A Cr$
~ 40 o litro, os f il hos de trabalhado­
r~s não o beb em . _ O gado leit ei ro
é tã o mal adap ta do ~l zona t ropica l,
que produz a pena s n met ad e do que
produz o gad o da zona temperada.
Al ém d is to, as di ficuldades d e tra ­
t a mento dOH lacti ctnios aument am
grandemen te num clima que n te. lI"
sempre o perigo d e que a t ube rculo­
se f eb re de )llllt n , ou outras mol és-
t h~ s se j a m t ra us mit íd ns uo hom em
peld nnlmul. A soj a é in te ira me nte

. 1i \T{, de tn is di f'Iculd nd es e per igos.

Em l"lcg ulldo lug a r , mui t ua es tl.l.
« õcs l>xp erilllen ttt h:l, tanto federais
(:OIU O e!'ltndua ht, t êm demon strado
que n l\oj u cresce muito bem no
Brasi l. Tenho vis to cult uras qU E
promet em ótimas colhei t as u na -est a­
~ões de Fome n to Agrtccln em Glóri a
d e Goitá e Viln Bel a, nest e Estad o.
A s plnnt H,-:ões d e soj a Illl Esco l~ Su­
perior de Agri~ultu l'U, em V~;OSt~
(~quivalem a quursqu er dua qu~ J <l vr
na Ch ina ou nos E studos Unid os. O
Brasi l (o um ]l!lí M ond e êsse 11fei j ão "
cresce, gerulmen te, muito bom .

T erceiro há um a ctrcuus tân ciu que
torna a i~troduçfi o d a soj a na a l.i­
Illen tuçü o do bruailei ro muito mm s
s imples d o que em qualquer ou t r?
pn!s. O povo .a qu i é a~ost umado ."
tliluit;fio o a Íll r lUllll d e tng o. A sOJa
{. ma is uBud u no mundo ocidenta l co­
UlO far in ha. A penas 5 ou 10% de
soj a a ume nta g ra.udement (! o va lo r
nutritivo d o l'fio. Segund o o D l'.
.JONES, spechl1is ttl em n ut rição do
I>ep nrtamcnto de Agric ulturu, em
\Vosh ing ton, D. C., I{ o \"0101' dn f a·
r in ha de trigo para crescimento po­
de ser a um entado qu at ro ....êzes pel~ .
ad ição, como forti fi cante, d e fa n ­
nh a de soj a até 10 %.

P el a s imples a d içã o da f arinha
tle 80j n à f arinha de trig o, a n ut ri ­
ÇfLO DO Brasi l se ria t ransf orma dn. ()
píio se ri n aceit o_ i Dledi u. t~mellte e . em
tõda p nr te. Nao ha ver l8 IH' <' t'ssHl n-

~
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de de adquiri r novos h ábitos ele a li -
mentaçã o. ,

P ode-se observar o no táv el efeito
c economin de upen aa umn pequ en a
p roporçã o de fa r in ha de soj a estu­
dando os dados fi seg uir. Deve -se
lembrar que a farinha de soja é um
sub produt o fa b r ica do da tor t a de­
pois que o óleo (que tem grande va ­
101' ecou õmíeo) é ext rato. Segundo
o cient is t a H onVA TU, um quil o de
far inha d e soja, eustandc cêrca de
Cr$ 3,00 , con tém um teor IIe pro­
tetnn equ iva len te a

:?,5 quilos de filet sem ossos
)'l llis de 13,5 Iit ro s de leit e

ü. 0'-0' _ .
-,

.A fru-iuhn de sojn pode ser lllH i ~

hem muuuf uturadu em quu n t ídndes
g rn ndes, "Com lI1 {l qu~nas ind.ustria is ,
rlo su b produto que f icn .depo is qUt'_n
óleo II oxrrn id o. Porém, qunu do 11U0
há mnqulnl smo d lsp on tvel, II .furil.llm
pod e se r fe it a de modo f ácil, d tre­
tn ment e da soj a, sem haver nt.'CC8·
sldude 11e se ext rair o óleo. E ste
pr oeesso, que consiste em tritun·l .h~
eIU um moinho de pedra comum, "
descrit o pelo meu uut lgc nluno, Prof .
A M:eR1CO GRO SZMANN, JlO se u
excelente fo lheto :

Eu ten ho a penas um n suges tão
- com rela~ü o fi seu método . O sabor

d a soja se r â ('UI g ra nde pnr~e ~ue·

lhorado se o ' ó f ei jãO " f~ r l1 gel~a­

J1tCl~t e torrad o j nã o que ti~e :n~;~~
queu und o, llorélll ape~as q , .
t udo Itnt e~ de ser mOHl o. 1s t? rctt ·
rn l'Í1 o gôst o amargo qu~ !l s?Ja Y~r ­
d e possu i. 'r am h(>m aJudl~ rll mUlto
a moagem d o g rão. .A f arlllhn yode
ser penei rada depOI S. que sal d.o
moin ho e os g rã os ma IS g rossos mot­
d os nonlUleute. F,st a fa ri nh a in te·
g rnl de soj a llOssui ~na i s ca lo rias f or­
necedora s de energ ta d o que a fn ·
r inhll f eit u da tort u, ulll a vez que
a inda faz pa rte dela o óleo or ig inal.

F inalmente, quer o d ize r que estou
eerto de que os in teli g en tes líd er{'g

do Bra sil não deixarão de ac eitar
e fomentar fi cultu ra d est a pl nn t n
nli menttcia que tem provado ser de
tã o grande valor para os outros pa t ­
ses . E sses lideres represeu t nm três
g rupos difer entes. H (I , p rimeira ­
mente, os íud us t r tuts c ca pit a list as ,
Que visam industria li za r a soj a, ex­
t ra indo-lhe o óleo, fabricando a fa ­
ri n ha, f a zendo pães e biscoitos ., fo r ­
t ificad os " com est a fa r in ha. Ten ho
verffi cndo que este s ca p it a lis t as e
Indu at riui s estão pron tos e uneiosos
para leva r êste p rog ra ma a va n t e.

Em segundo luga r , estão os ('8 ­

peciultstus em nu triçã o, os m édi cos,
os vis ítnn te s de m stit u íç ões sociais,
j. t odos a quê les que t ra bal ha m pnrn ,
I) molhora me ntc d as cond iç ões d o
povo eru comum no Braail. E le a tam­
bé m j :l se uehnm en pac itndcs a reu­
l iznr est e prog rnm u c es tão premo ­
vendo en mpnn bns vigorosas pnru II

uso de dl etns baluuce ud ns. MesUlo
110 em emu , o 1' 0 ' · 0 j á est á send o
r-ducado nesta pr~pllgandn úti l, co ­
lUO us sen hores pt ovnvel men te têm
lido opor tun idn de de lIp l"f'c inr nes tes
últ imcs dias.

O t ercei ro g ru po I~ a que le qu e võs
próp r ios representai s, }lronto"edo re~

d u ug r teu lt uru etent íf'Ica moderna,
to ma ndo, por um lado , pesquisa s c,
por ou t ro, promoven d o a p rod uçã o.
A ra pi dez com que o B rusl l expnn ­
diu a produçã o tle a lg odã o, eoloc nn.
.10 o ouro b rau ('o em seg undo lug a r
t1e pui~ tio cn fé , num espnço tfi. o cur ­
to de tempo, é unm demonst ra ção d o
'Iue os nossos líd eres em a gricultura
pode m rea li znr . N unc a os serviç os
de pesquh~.n s e extensilo de a g r icnl ­
tUrtl no Brasil esíivemID tilo hem
org anizmlos e equ il' ud os como a t u u l·
men te. P odemo sJ po r t a nto, esta r
t.'.ollfia n tes de que a soja tOlllurít
eye llt un l men te n lug nr que merece
(~ que, qu nnd o isto neo ntecer, estn.
fonte f undamen tal de riqu{'za trarfi
ao B rasil, nã o somente o cuminho
.la IHosperidntl e mnter ia l, nins t um ·
hém o fo rtalecimento d a :-lllúde e
vigor lle seu povo.
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As pessoa s n uscid ns e m O u­
tubro são tl'iSh'H e m elancóli­
cas. P OSSlH'11I u m gênio i nd e­
pella ente," m al eOI11 )l:-ce n <1 id o
pelos parentes e di sso I'esu l­
tu m consta n t es atritos. Cos­
t umam casa r-se t a t-de e t criio
pou cos filh os. Os homens siio
i rrequi et os , in constantes e vo­
lúveis, principalm ente nos 'seus
ne gócios. Dados à s ivenções.
nunca t ê tu êx ito tia vida . 1\10­
dest es e "in teli gen t es t el'ão. , .
se mpre 1l1111tos a UO I'l'e <'> l ltWn -
tos, euus nd o« pel os parent es .
na mai or pa r te. Os se us ideai s
se ,'pa li za m, mas lia v elh ice-

HOROSCOPO

MtS

Cr ia ção, Epoca muito fa vo-"
r ável p a ra a semea d u ra de
Iu r- rngens . Al ém do s · prados
d e gramínenx e leguminos as
depequerio porte, faz-se pIan­
ta ç,: ão d e ca pim e lefa nt e n a s
t er-r-as s êeus . e d e t eosinto nas
ter as f rescas. A <' l\:::; t l'a ç:á o d e
auhu a is (' a {1pita (lasg' alinh as.
,já não P I'Ol l 11Z(, 11l I'Psu1tn<1 os
favor -áv ei s e ~lt ll tl uos Il If"St'S
a n t ('I'iores.

. Os n a scidos n êste m ês t êm :
como ast ro tu tela r _ 1\lel'cíl­
ri o ; pedr -a ditosa _ T opázio :
rlo r propícia - Mlldresilvu;
COl' CS favor á veis 1\fal'rãu .
mes es felize s - -Ianei ro . Ju­
OUI'O , P úr-pura e V erde_cluro :
lho, Set embr o e Novell1 bro :
di a nf'ot- t n nndo _ Riíh1ldo .
Seus n úmer-os .fa tf(li ('~s sÍlo:
12, 22, 49 e 92.

na , mandi oca, bat at a ; a plica­
se ea Ida bordalesa uos yinhe­
dos. Fabrica-se goma d e ara -

. rut a e mandioca.

LUADA

I S. Ve i-iss imo
I S. Anj o Oum-.
·1 S. Candí do
I s. Franc. Ass,
I St a. F'luviunu

I

I 1\.S.1'c. c R osa
S. ~ l a ;' e os

I S. Demetdo ,
S. Luiz Helt r.
S. Eulumpío
S. Germ auo
S. Wil fl"id o
s. ~ I ll t er, x , S.
s. Cu l ix to

I Stu . 'I'erezn
I S. .\I a d allo

ISta. Ed \\'"iges
S. Lucas Ev.

IS. Ped ro Ale.
S. Pureza 1\.8.

I Sta . Ursula
I S. Vernaeulo
I O.H.GonçaloT,.
I S. Hafa el
I 8. Críspim e C.
I S. EV81'ist o
I 8. E lesbão
I S. Simiio Cha.
I S. Zeuobio
I S, Se l'Hlliüo
I S. l\'emest o

QUlll'ÍO min gu ant e; dia (j ....

l.ua nova, di a 14-

Quarto crescente, d ia 20

Lua che ia, dia 28

FASES

1 Quart a
.) Quin ta
;; Scx ta
+ "8 áh ado
3 Domingo
ü Segu nd a
7 Ten::a
S Qua rt a
!J Quinta

10 Sexta
li Sábado
l~ Domingo
l ~; Segunda
1-1 Te rç a
15 Quarta
Ilj Quiuta
lí Sex ta
1 ~ SÍlha do
I !J Domingo
20 Segun da
2 1 'l'o r ça
22 Quar-t a
23 Quin ta
~4 Sexta
23 SÍlbado
2ü Domingo
27 Segunda
28 Terça
29 Qua rta
:10 Qui nta
:n Sext a

Brasil central. Enterra -se o
esterco nos enfeza is e p lan t am­
se : a lfafa, ca n a , a lgnd âo,
a me ndo im, a rm-u tu, bat at a d o­
ce , fei j ã o, . gel'gelim . ca fé , j u ta .
m ilho. man d ioca , mamona, et c,
Semeiu-se fu mo e t r a nsplan­
tam-se as nu ulas de sement ei­
ras do mês unt e t-ior-, 'l'tans ­
pla nt a m-se mud as d e caf'e ei­
ros e eucaliptos, Cont inu a. o
t ru t o do s ca feza is e a plant a­
<; ã o de g l'a m íllPlls fo trngeirus.

Sul. O que se prat ica em
Setem bt-o nos municípi os mais
q ue ntes, se faz em Outu bro
nos municí pios mais frios ; é
êst e u m mês d e gra n de at ivi ­
da de nus p la ntações em tõ dn
a zuna sul. P lantam -se : milhn..
ca na ma ndioca , al'l'uí , a me n­
do ím , alfa fa , ca fé , bat a t a do ­
(;e c as dif'e ren t ns g ramíneas
foi-rageir-as . Se me ia m-se abó­
boras, mela neias, melões, to ­
mates , q uiubos, beterr-aba. pe­
pino, etc. N o pomar, a ind a
cont inua m Os t raba lh os de en ­
xer t ia e fa zem -se ap licacões
de ín set jcid ns e fungicidas .
LiuIIHHIl-!'le, mi lho , feijão, cu-

ril~:~-laQ;:;H;.:l.':~;;:::;'ilD'llli~lIlil \. ·jllllm~l"
!~ (ljiJ'-l!i~'lL~J
~LAVOURA D:'-~ I

Norte. CO~:I~' as d ert-u- I I
I

I
Ihud as e queimas d os r oçados.

Pl ant am-se arroz, milho, fe i- U I
j ão, ca n a , melancia , ab óbora , ~ -n
melão, et c. Colhe m-se :- cana , ,. . ,
mand ioca, abó bo ras, abaca x,s , l :l 1 DI A S 1 9 4 í '
mela ncias. 'l'e rm iua m as co­
lh eit as de ca fé, cnCHU , milho c
fe ij ã o. Colhe-se fumo e pl'O CC­

de-se ao se u ben eficiam ento .
Cont inua m as Iin rpas nos co­
q uei r a is e e n xertias. N o p o­
ma r , colhem-se bananas, a na­
nas es , mu rieis, abric ó, abaca­
te, ma mão , araçá, in g á, etc.
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TEMOS ' DE TUDO
PARA A LAVOURA

E A CRIAÇAü
----11111111----

Salitre do Chile e outros adubos simples - Adubos Com­
pletos «Via n na» para todas as cu lturas - Formicidas Iiqui­
d os, em pedr a e em pó e para queimar - Inseticidas e
F ungicidas para la voura - Bernic idas em pomada e liquido
_ Rações comple tas pa ra a nimais e aves - Farinhas de
ossos, de ostras, de carne etc. - Sais de Glaubert e amargo

Sementes de ca pins diversos Sementes de adubos
verdes (Mucu na, Soja, Feijão de porco etc. ) - Sementes
de eucalíptus e outras essencias fl orestais - Vasos de ma­
deira laminados pa ra euca liptus, café etc. - 1\láquinas
agricolas para t odos os f ins - Desintegradores «Vianna»
pa ra cana, milho com pa lha e sabugo, etc. - Arados, Grades,
Capina deiras, etc. - Debulhadores, Extintores de formiga,
1\loinhos, etc. - Ferramentas agricolas (pá s, enxadas, enx a ­
dões , etc.) - Coalho, Carrapaticidas, Bcnzocreol, e tc .

Co nsultas gratis sobre adubação:

Departamento T écnico do Sa li tre do Ch ile

Cx . Postal 2853 - São P a u lo

Arthur Vianna
(omp . d e Materiais AgricoJas

BELO HORIZONTE

Av. Santos Dumont, 227

SÃO PAULO

Rua Florencio de Abreu , 270

RIO DE JANEIRO

Av. Graça Ar a nh a , 226-3.'



Confirmando a performance absoluta do haras
do R A N C H O F L O M .I). R Catanduva ­
S. Paulo, nos certames máximos brasileiros
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